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A pensata apresenta uma reflexão a respeito da feitura de uma série para a mídia de áudio em 
formato de podcast, como um meio para pensar e difundir processos e produtos resultantes 

do entrelaçamento entre ensino, pesquisa e extensão, atravessados por afetos e suas riquezas. A 
construção da série teve desenho metodológico baseado no que propôs Martins (2014) para o 
artesanato intelectual aplicado à sociologia, e adaptado pelas autoras para o campo da moda e do 
vestuário. O enfoque sobre os afetos nos levou a considerar que humanizar as relações, costurá-las 
e propagá-las, pode ser um percurso acadêmico interessante e salutar para ser inserido nas práticas 
rotineiras nas universidades e instituições de ensino.

Abstract

This paper presents a reflection on the making of a series for the audio media in podcast format, as 
a means to think about and disseminate processes and products resulting from the intertwining 
of teaching, research and extension, crossed by affections and their riches. The construction of the 
series had a methodological design based on what Martins (2014) proposed for intellectual crafts 
applied to sociology, and adapted by the authors to the field of fashion and clothing. The focus on 
affections led us to consider that humanizing relationships, sewing them and spreading them, can 
be an interesting and healthy academic path to be inserted in routine practices at universities and 
teaching institutions



- Revista da Educação Superior do Senac-RS – ISSN 2177-4986 – v.16 - N.1 – Junho 2023

1   INTRODUÇÃO

 A partir do desenvolvimento do projeto de pesquisa: 
“Escolas de Artes e Ofícios no Brasil: história, propostas 
formativas e permanências na formação das artes e do design no 
contemporâneo” (LabMAES-UDESC-SC), foi possível estabelecer 
interfaces entre diferentes áreas do conhecimento, considerando 
o lugar de partida de cada membro da equipe. Dentre essas 
interfaces, destacamos o encontro entre Moda, História e 
Economia Doméstica, tecidas no diálogo entre as autoras deste 
texto. A ênfase está nas artes têxteis e no fazer da costura que, 
a depender da perspectiva e da “tecitura” social, faz-se ora arte 
ora ofício. O projeto reuniu pesquisadores/as de todas as regiões 
do país vinculados a instituições públicas e privadas, além de 
pesquisadores independentes. 

 Nossa discussão neste artigo será centrada na 
apresentação e análise da série especial “Artes e Ofícios” realizada 
pelas autoras para o Podcast Outras Costuras, um projeto de 
extensão registrado na Universidade Federal de Goiás. A série 
nasceu da interação iniciada entre as autoras, ambas participantes 
do Projeto de Pesquisa da UDESC. Os encontros mensais realizados 
via Google Meet e o modelo de trabalho colaborativo que inclui a 
participação em um grupo de whatsapp, contribuíram de forma 
importante para que o Podcast fosse criado. 

 Tanto o projeto de pesquisa da UDESC quanto o projeto 
de extensão Podcast Outras Costuras da UFG, tiveram seu início 
no ano de 2020, em meio a pandemia do coronavírus, momento 
em que fomos impelidos a adentrar e avançar no campo virtual. 
Diante de encontros virtuais e da atmosfera colaborativa de ambos 
projetos, bem como a necessidade perene de fortalecer o tripé 
ensino-pesquisa-extensão, o desafio constante de aproximação 
entre a universidade e a sociedade do tempo, as autoras 
elaboraram o projeto da série “Artes e Ofícios”. Apresentaremos 
aqui as reflexões a respeito da série, com o objetivo principal de 
compartilhar com os leitores a experiência do uso desta mídia 
como comunicação científica, suas vantagens e desafios para o 
ensino em artes, moda e costura. 

2  ANTES DE SEGUIR, UMA PAUSA PARA AS “QUESTÕES 
TÉCNICAS

 Para realizar um podcast existem etapas e ferramentas de 
produção específicas para este formato de mídia. Com a finalidade 
de compartilhar a experiência e de registrá-la, serão descritas 
nesta seção o passo a passo do nosso fazer, pensando-o como um 
procedimento metodológico voltado, neste caso, para a criação e 
divulgação de conteúdo acadêmico-científico. 

 Os primeiros episódios da série foram gravados pela 

plataforma “Anchor” vinculada ao “Spotify”, de uso gratuito1. Similar 
a uma chamada de voz em grupo, é possível que mais de duas 
pessoas se comuniquem por áudio de forma gravada, e com a 
conferência do tempo de duração. Assim, com a presença síncrona 
de todas as pessoas reunidas por meio da plataforma, marcamos 
o tempo de início da gravação, visando facilitar uma posterior 
edição. Há, portanto, um momento de “ante-sala” para uma 
socialização breve entre os presentes. Feitas as apresentações, 
inicia-se o episódio, conforme explicaremos na sequência. 

 Uma dificuldade encontrada ao utilizar a plataforma 
é a impossibilidade de interromper a transmissão do áudio sem 
interromper a chamada, como é possível fazer em plataformas 
de conferência por vídeo, o que acabava gerando ruídos, afinal, 
em tempos pandêmicos, o ambiente doméstico também se 
tornou nosso ambiente de trabalho. Mesmo que a gravação 
fosse planejada para o turno da noite, os ruídos do entorno são 
constantes, principalmente se forem em localidades de alto 
tráfego.

 Um dos benefícios da plataforma Anchor é fazer o 
download da gravação no formato (.mp3) para a plataforma de 
transmissão/difusão. No entanto, tendo em vista a impossibilidade 
de realizar entrevistas sempre noturnas e de minimizar ao máximo 
os ruídos, optamos por recorrer ao Google Meet, com o acesso 
garantido pelas nossas contas institucionais (universidades 
federais), que nos permitiu realizar a gravação, a qual apenas é 
liberada para o grande público na versão paga2. 

 Uma vantagem do uso do Google Meet, além de maior 
amparo na captação de áudio, é a possibilidade de controlar o 
início da gravação. Desta forma, foi possível fazer o momento da 
“ante-sala” com as câmeras abertas para, então, iniciar a gravação 
do episódio apenas com os microfones abertos. Este protocolo de 
gravação é muito útil no processo posterior à captação do áudio,  
na edição, para que o arquivo fique mais leve, já que o tamanho do 
arquivo sem a gravação da imagem fica menor. 

 Criamos uma dinâmica de intervenção durante a 
gravação utilizando a função de “levantar a mão”, o que permite 
uma melhor organização das intervenções bem como dirimir os 
ruídos externos, pois durante o momento em que uma pessoa está 
falando/respondendo, às demais mantém seus áudios fechados, o 
que não era possível de fazer no Anchor.

 Para a conversão do arquivo Mp4, gerado pelo Google 
Meet, para o formato MP3 - necessário para a publicação do 
episódio de podcast-, utilizamos plataforma “Convertio”3, de 
acesso gratuito. O arquivo de vídeo Mp4 gerado pelo Google Meet 

1 https://anchor.fm/
2 Algumas contas institucionais, como as da UFG, tiveram seus contratos com a Google 
modificados e a gravação de reuniões ficou indisponível a partir do início de 2022. 
3 https://convertio.co/pt/mp4-mp3/
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não  é compatível com o Spotify e demais agregadores de podcasts 
como o Itunes e Google Podcasts. Para a conversão gratuita, há a 
limitação de upload de arquivos com até 100 MB por ação, daí a 
necessidade de gerar arquivos leves, visando otimizar e reduzir 
custos em todo o processo de edição e publicação.

 Todos os episódios possuem uma abertura musical de 
domínio público, baixada gratuitamente na Biblioteca de Áudio 
do Youtube Studio. O arquivo escolhido para a série especial é o 
mesmo das demais séries do Podcast Outras Costuras. A este 
respeito, refletimos que, para dar identidade sonora à série em 
projetos futuros, seria melhor um efeito sonoro para cada conjunto 
de episódios ou série que formam uma Playlist coerente.

 Para a realização da edição com cortes (exclusão das 
falhas devido à oscilação da internet ou erros de gravação da 
fala) e mixagem dos arquivos de áudio (música de abertura e 
entrevista), utilizamos a plataforma Audacity4 na versão 3.0.2, 
que também é de acesso aberto e gratuito, e uma das mais 
recomendadas no resultado de busca por “software de edição 
de áudio gratuito”. A configuração mais simples para iniciantes 
é fazer uso de arquivos no formato Mp3, seja para importar ou 
exportar os áudios, o que também é alinhado ao suportado pelo 
Spotify e demais agregadores de podcasts. O compartilhamento 
dos links dos episódios foi feito via Whatsapp e Instagram, após 
cada publicação, que era feita quinzenalmente, considerando os 
intervalos da programação do podcast Outras Costuras. 

 No contexto acadêmico é importante considerar, 
para o desenvolvimento de projetos e mesmo no processo de 
ensino, o uso de plataformas, softwares e aplicativos de acesso 
livre. Especialmente porque estamos em uma universidade 
pública, acreditamos ser importante prever a permanência e a 
sustentabilidade do projeto, com perspectivas de continuidade. 
Outro aspecto relevante no que tange às questões técnicas é a 
experimentação/testes prévios. Os integrantes da equipe devem 
testar as possibilidades para escolher aquelas mais adequadas às 
condições e ao objetivo da proposta, além de suas preferências 
pessoais.

 Uma última questão, mas não menos importante, é o 
protocolo adotado buscando respeitar e aplicar as boas práticas 
acadêmicas. O projeto de extensão Podcast Outras Costuras utiliza 
um termo de autorização para uso do material gravado que é 
assinado por todas as pessoas participantes. O termo prevê o uso do 
material gravado para fins de divulgação científica e não comercial. 
Quem participa das gravações, cede gentilmente os direitos de 
publicação para a UFG e as autoras.  Há ainda melhorias a fazer em 
relação às boas práticas acadêmicas, entre elas, destacamos duas: 
a vinculação do podcast a projetos de pesquisa com aprovação de 
comitê de ética em pesquisa com seres humanos e contribuir com 
as instituições públicas para o desenvolvimento de uma política 
de armazenagem de dados da divulgação científica. No momento, 

as universidades federais de vínculo das autoras não possuem 
normas específicas para armazenagem e segurança desses dados.

3   “TUDO CERTO, PESSOAL? VAMOS COMEÇAR A GRAVAÇÃO!”

 Cada episódio foi intitulado a partir dos temas mais 
relevantes escolhidos a partir da gravação. Antes de gravar, 
conversávamos brevemente e fazíamos uma checagem com as/
os entrevistadas/os sobre os pontos importantes para evitar falhas 
de gravação: verificamos o som de cada participante, pedimos que 
desligassem as suas câmeras (para o Google Meet), buscamos isolar 
acusticamente os ambientes da melhor forma possível e sugerimos 
um copo com água por perto e a verificação da estabilidade da 
conexão com a Internet. 

 Esta série especificamente foi composta de 08 entrevistas. 
A publicação do primeiro episódio foi dia 10/05/21 e do oitavo dia 
16/08/21. Os convites foram feitos considerando a rede de contatos 
e os conteúdos alinhados ao projeto de pesquisa Artes e Ofícios 
da UDESC. As perguntas foram elaboradas para que as pessoas 
entrevistadas pudessem falar de suas trajetórias profissionais e até 
mesmo pessoais, que as aproximam das Artes e dos Ofícios, sob o 
recorte: artes têxteis, costura ou moda. Desta forma, as entrevistas 
também seriam subsídio para a nossa contribuição junto ao 
projeto de pesquisa-mãe, na UDESC. 

 Não definimos uma metodologia específica para 
o conjunto dos episódios, mas partimos do exercício de 
perguntar, de aproximar, humanizar discussões, considerando 
as particularidades até mesmo da existência dos indivíduos, que 
pela necessidade científica de objetivação se perde, por vezes. O 
desenho metodológico que aplicamos pode ser descrito como 
uma experimentação, um fazer artesanal - artesanato intelectual, 
sem consolidarmos uma abordagem metodológica a priori, a não 
de desenvolver um projeto de cunho qualitativo.  O nosso fazer 
metodológico dialoga com o que José de Souza Martins (2014) 
aborda no seu texto “Artesanato Intelectual na Sociologia”, em 
que além de falar sobre questões sociais da própria artesania e 
tal proposta metodológica de caráter mais aberto e espontâneo, 
mas, nem por isso, menos organizado, pelo contrário. No texto, o 
autor menciona que “o artesanato intelectual é comum a outras 
áreas científicas que não apenas a sociologia”, e exemplifica com a 
“famosa história da maçã de Isaac Newton” (MARTINS, 2014, p. 25).

 Podemos dizer que a própria maneira de nos organizarmos, 
com encontros periódicos de planejamento e pesquisa a respeito 
dos temas e entrevistados para cada episódio, foi em si uma ação 
colaborativa a partir de uma metodologia construção conjunta que 
foi fruto dos encontros e da espontaneidade - esta, que atravessou  

4  https://www.audacityteam.org/
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todas as entrevistas e possibilitou que as pessoas pudessem falar 
 da trajetória profissional entremeada pela vida vivida e dos eventos 
cotidianos, que interferiram em seus caminhos de atuação. 

 Para desenhar o conteúdo da série e iniciar os contatos 
com as pessoas que gostaríamos de entrevistar, consideramos 
não apenas a nossa parceria e participação no projeto de pesquisa 
da UDESC, mas, especialmente, um tema relevante para o nosso 
trabalho colaborativo. Partimos, então, das nossas áreas de 
formação: a Economia Doméstica e as Artes Visuais. 

 A formação em Economia Doméstica atualmente tem 
pouca visibilidade, apesar da existência do curso superior no país 
desde 1952 na Universidade Federal de Viçosa5 e na Universidade 
Federal Rural de Pernambuco desde 19716. Já as Artes Visuais, que 
ocupam um campo relativamente privilegiado se comparado às 
artes práticas (como eram chamados os ofícios), encamparam em 
certa medida as antigas Artes de Fibras ou Artes Têxteis (CIRILLO, 
2019). 

 Para tratar das duas áreas do conhecimento, 
considerando ainda os interesses de pesquisa a respeito das artes 
e ofícios para o projeto de pesquisa-matriz da UDESC, chegamos a 
um programa distribuído nos seguintes temas a cada episódio7: 

1 10.05.2021 #009 Introdução à Série Artes e 
Ofícios.

2 24.05.2021
#011 Projeto de Pesquisa Artes e 
Ofícios, com a Profa. Mara Rúbia 
de Sant’Anna (UDESC)

3 07.06.2021
#013 Da Educação Artística às 
Artes Populares, com Leda Maria 
Guimarães (UFG)

4 21.06.2021
#015 A formação em Tecnologia 
do Vestuário, com Maria José da 
Silva Pereira (Senai-PE)

5 05.07.2021
#017 Rotas de aprendizagem da 
produção de vestuário, com Flávio 
Sabrá (IFRJ)

6 19.07.2021 #019 Artes, ofícios e afetos, com 
Maria de Jesus Farias Medeiros

7 09.08.2021
#021 Das artes práticas à Econo-
mia Doméstica, com Edilene 
Souza Pinto (UFRPE)

8 23.08.2021
#023 O fio social do Design: entre 
os Ofícios, a Arte e a Moda, com 
Mônica Moura (UNESP/ Bauru-SP)

Fonte: Elaborado pelas autoras

 Em todos os episódios percebemos que as vinculações/
escolhas profissionais refletem laços familiares, principalmente a 
herança das mulheres: a mãe, a avó, a tia, a madrinha, a irmã, foram 
as primeiras mediadoras, a ponte, que motivaram a aproximação 
de quem entrevistamos à costura e às artes têxteis, que estiveram 

e ainda estão associadas à construção social da mulher e do 
feminino, como já apontam diversos estudos sobre moda, gênero 
e feminismo, e, a própria trajetória sócio-histórica da humanidade. 

 Teresa Pereira (2016), ao contextualizar as artes têxteis 
para construir sua análise sobre o trabalho têxtil desenvolvido 
pela artista argentina Claudia Contreras em relação às temáticas 
de identidade, memória e violência, apresenta o fato dessa 
historicidade do fazer têxtil vinculado às mulheres e à construção 
do feminino, situando tais artes e fazeres em um passado e numa 
contemporaneidade social e artística.

Associado até ao século XX às “artes menores” ou “artes aplicadas”, o têxtil 

configura-se como espaço de ambiguidades que, na tradição artística ocidental, 

entrecruza questões culturais, estéticas, de género, sociais, já que sobre si 

recai uma representação das atividades manuais como formas de diminuir a 

importância do trabalho feminino (remetida para um espaço da domesticidade). 

Contudo, no contexto da arte contemporânea irrompe como um dispositivo 

(não só técnico e plástico mas também simbólico) capaz de mobilizar uma crítica 

aos próprios moldes em que se desenhou a historiografia da arte, os modelos 

e normas sociais de género, “raça”, religião, classe, etc. Há na utilização de 

elementos associados ao universo têxtil um potencial de transformação, onde a 

criação de imagens-objetos provoca um confronto com estereótipos, fantasmas, 

receios, expetativas e construções de ordem identitária, cultural e social – que da 

esfera individual do artista trespassam para o domínio das intersubjetividades 

partilhadas (PEREIRA, 2016, p. 45).

 Além disso, percebemos o em relação ao fazer da costura 
e das manualidades, e como, ao que parece, ainda predomina a 
divisão social do trabalho (mais discutida no campo das ciências 
sociais), e são vistas como algo apartado dos que “criam” ou 
“planejam”. A separação entre artes e ofícios, entre ensino superior 
e profissionalizante ou “apenas” prático. É importante situar que, 
de acordo com Ângela Endlich ([1997] 2011), dentre as visões de 
autores históricos sobre a divisão social do trabalho, apenas a 
análise de Marx é incisivamente crítica na perspectiva do trabalho8, 
ao fato de que, quem “opera” (fazer prático) tem suas “faculdades 
criativas” limitadas, de modo que é explorado e paulatinamente 
alienado do processo do fazer como um todo, que envolve o criar 
e o executar.

 Uma outra questão, mais especificamente falando da 
série, é a rede de afetos de pessoas que entrecruzam nossas 
trajetórias profissionais, ou mesmo que as “triscam”, mas não temos 
a oportunidade de conversar sobre a vida vivida, trocar figurinhas, 

5  http://www.ded.ufv.br/?page_id=660
6  http://www.ufrpe.br/br/content/economia-dom%C3%A9stica 
7 É importante registrar que as autoras publicaram recentemente um artigo com maior 
detalhamento sobre os conteúdos abordados nas entrevistas, sendo o presente trabalho focado 
principalmente na mídia do Podcast e no processo de elaboração de uma série “acadêmica” para 
tal via de comunicação.
8  Vale dizer que ao ler a autora, podemos perceber que a visão de Marx identificava o sexismo - 
uma divisão sexual do trabalho, mas não o rompia; o que hoje sabemos que é uma estrutura do 
patriarcado e do machismo.
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encontrar pontos de aproximação e distanciamento, inclusive, 
em situações cotidianas, rotas, lugares e mesmo acontecimentos 
inusitados que ao serem compartilhados, mais do que nos 
aproximam como docentes, mas como seres humanos. 

 O ambiente de encontro que a série se configurou, 
estendeu-se para a nossa participação no evento “Caminhos do 
Contemporâneo”, realizado no dia 27/08/21 - voltado a pensar a 
formação em Artes, Design e Moda; vinculado ao supracitado 
projeto de pesquisa, no qual, nós pudemos participar como 
mediadoras - trazendo nossa experiência com a série, junto a outro 
colega do projeto (Renato Riffel, Univali-SC), que apresentou suas 
contribuições ao projeto em diálogo com a fala da Profa. Maria 
José Pereira (ep. 4), na mesa em que ela se propôs a explanar sobre 
a “Educação profissional e valorização social da costura”, disponível 
no canal da Abepem no Youtube9.

4   CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Concluímos que o podcast é uma mídia vantajosa para 
a comunicação científica. É um caminho de aguçar a imaginação, 
pois, pelo fato de apenas ser possível ouvir o conteúdo, há um 
estímulo a se pensar na forma, na estética, na estrutura de quem 
fala. Além disso, aproxima pessoas distantes geograficamente, 
como a conexão feita entre os estados brasileiros de Pernambuco 
e Goiás, além de outros estados nos quais residiam as pessoas 
entrevistadas. “Aproximar”, além de tudo, na humanidade, na troca 
de experiências.

 Apesar das vantagens de propagação da mídia de áudio, 
vale registrar que persiste o desafio de alcançar pessoas com 
deficiência auditiva, pela própria limitação da mídia. Para ampliar 
a inclusão no podcast será preciso avançarmos na pesquisa e uso 
de tecnologias digitais de comunicação e informação, a geração 
adequada de legendas.

 O projeto que resultou na série de podcast superou as 
expectativas dos resultados esperados. Não apenas foi possível 
registrar a pluralidade de experiências relativas ao ensino de 
moda e suas origens nas artes e ofícios, mas fomos surpreendidas 
pelas similaridades nos depoimentos das pessoas entrevistadas. 
É importante também não deixar de lembrar que estávamos em 
um momento crítico da pandemia da covid-19. Assim, a mídia e 
a metodologia do projeto criaram as condições mais adequadas 
para que os relatos fluíssem de uma forma orgânica, dando espaço 
às memórias afetivas que explicitaram as motivações por trás das 
escolhas pedagógicas. As influências maternas, a relevância do 
ofício da costura, a necessidade de um retorno à materialidade 
dos fazeres, foram os elementos agregadores mencionados nas 
entrevistas. Por fim, relatos ainda não analisados que recebemos 
de professoras e estudantes ouvintes do podcast confirmam que a 
mídia tem um impacto positivo na formação de pesquisadores.
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Este ensaio teórico refere-se a uma pesquisa qualitativa de cunho exploratória. O objetivo é con-
tribuir com as discussões acerca da profissão docente, trazendo a contextualização histórica da 

profissão no Brasil e no mundo, a origem das universidades e a prática docente no ensino superior 
até a atualidade; portanto, inclui-se nesse arcabouço teórico o momento em que os professores 
enfrentam o ensino remoto emergencial decorrente da pandemia da covid-19. Nesse contexto, o 
ensino remoto mediado pelas tecnologias de informação e comunicação pode ser compreendido 
como uma alternativa indispensável para a continuidade das atividades acadêmicas. Entretanto, 
faz-se necessário um olhar crítico para essa nova forma de trabalho, com vistas a melhorar a qual-
idade do ensino-aprendizagem. Ademais, como efeito da pandemia, os docentes passaram a ter 
uma percepção mais negativa sobre seu bem estar na profissão, além de inúmeras preocupações 
sobre o seu futuro. Através deste ensaio teórico, pretende-se gerar reflexões sobre a realidade vivi-
da pelos docentes ao longo da história.

Abstract

This theoretical essay refers to an exploratory qualitative research. The objective is to contribute 
to discussions about the teaching profession, bringing the historical context of the profession 
in Brazil and in the world, the origin of universities and teaching practice in higher education 
to the present day; therefore, this theoretical framework includes the moment when teachers 
face emergency remote teaching resulting from the covid-19 pandemic. In this context, remote 
teaching mediated by information and communication technologies can be understood as an 
indispensable alternative for the continuity of academic activities. However, a critical look at this 
new way of working is necessary, with a view to improving the quality of teaching and learning. 
Furthermore, as a result of the pandemic, teachers began to have a more negative perception of 
their well-being in the profession, in addition to numerous concerns about their future. Through 
this theoretical essay, it is intended to generate reflections on the reality experienced by teachers 
throughout history.
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1   INTRODUÇÃO

 Na última década o ensino superior brasileiro tem sido 
objeto de uma transição paradigmática e de contínuas mudanças 
que impõem novas exigências às Instituições de Ensino Superior 
(IES). Essas mudanças acabaram implicando novos desafios para o 
trabalho docente (GEMELLI; CLOSS, 2022). 

 A atual conjuntura brasileira apresenta uma série de 
problemáticas referentes ao trabalho do docente. A crescente 
mercantilização dos serviços educacionais marcada pelo 
predomínio dos interesses privados, comprometendo a formação 
de ensino superior, bem como a precarização do trabalho dos 
docentes universitários são alguns exemplos dessas problemáticas 
(BROCH; BRESCHILIARE; BARBOSA-RINALDI, 2020).

 Os problemas relacionados ao trabalho docente foram 
intensificados durante o ano de 2020 devido à pandemia da doença 
Coronavírus (covid-19). Essa doença impactou drasticamente a 
sociedade como um todo e mudou escolas e universidades para 
um formato virtual (PRESSLEY; HA; LEARN, 2021). Liang e Shein 
(2022) afirmam que o maior desafio durante o período do covid-19 
tem sido realizar o ensino remoto. Durante a pandemia, os 
indivíduos passaram a ficar muito tempo dentro de casa, elevando 
então seus níveis de estresse e ansiedade. 

Almazova et al. (2020) acrescentam que o surto do covid-19 forçou 
as universidades a transformarem o ensino para o formato online, 
o que resultou em diversos desafios, com o questionamento mais 
importante permanecendo sem resposta: se o ensino superior está 
de fato preparado para a próxima era digital do aprendizado.

 A transição emergencial das atividades presencias para 
o ensino remoto impôs uma adaptação imediata, atrelada a uma 
necessidade urgente de integração de tecnologias de informação 
na rotina dos docentes (CARNEIRO; LIMA, 2022). Em complemento 
a isso, Almazova et al. (2020) afirmam que a falta de habilidade dos 
docentes para trabalhar no ambiente educacional virtual tem se 
tornado um problema agudo.

 Pressley, Ha e Learn (2021) acrescentam que com as 
mudanças advindas da pandemia, muitos docentes enfrentam 
desafios ao lecionar. Esses desafios incluem questões de 
tecnologia para os alunos que não podem ter acesso à internet e 
docentes tendo que incorporar novas formas de planejamento e 
ensino. Além disso, os docentes lutam para manter os seus alunos 
envolvidos durante o ensino remoto, enfrentando altas taxas 
de absenteísmo dos alunos durante suas aulas (LIANG; SHEIN, 
2022). Estudos anteriores abordam sobre estresse e ansiedade 
nos docentes, porém, há pouca pesquisa sobre o impacto que o 
covid-19 trouxe para os docentes (PRESSLEY; HA; LEARN, 2021).

 Nesse contexto, este ensaio teórico de cunho exploratório 

tem como objetivo gerar reflexões acerca da realidade vivida pelos 
docentes universitários ao longo da evolução histórica da profissão 
no Brasil e no mundo, incluindo as implicações da pandemia da 
covid-19 durante este percurso. Dessa forma, esse estudo permite 
rever a origem, os conceitos e os acontecimentos que conduziram 
a realidade destes profissionais até os dias atuais, a fim de mostrar 
as lutas travadas para manter a educação funcionando em meio às 
crises. 

 Compreende-se que com a pandemia, a profissão 
tornou-se alvo de diferentes debates, que buscavam evidenciar 
os problemas enfrentados pelos docentes com a implementação 
do ensino remoto emergencial. No entanto, estudos abordando 
as implicações da pandemia covid-19 na docência ainda são 
incipientes e, portanto, esse estudo traz contribuições teóricas 
acerca da realidade dos docentes universitários durante a 
pandemia da covid-19. 

2  MÉTODO

 Quanto aos procedimentos metodológicos, realizou-se 
uma pesquisa bibliográfica para buscar materiais anteriormente 
publicados em livros e periódicos. Além disto, utilizaram-se 
artigos obtidos através de busca em base de dados nacionais e 
internacionais, buscando-se por palavras-chave relacionadas às 
temáticas. 

 Este estudo trata-se de um ensaio teórico que tem como 
referencial de análise autores que fornecem informações sobre 
origem das IES no Brasil e no mundo, contextualização histórica 
da profissão docente, surgimento da docência no ensino superior, 
fatores que rodeiam a vida destes profissionais, e implicações da 
pandemia da covid-19 na profissão. Portanto, a estrutura desta 
pesquisa e as explicações apresentadas ao longo do texto servem 
para compreender as diferentes abordagens de estudo, atendendo 
assim, ao objetivo proposto.

 Enfatiza-se que neste ensaio teórico há julgamento 
dos autores, tendo em vista que estes são os responsáveis por 
selecionar a bibliografia pesquisada e apresentada nesse estudo. 
Além disso, o material utilizado nessa pesquisa foi submetido ao 
método de leitura científica, sendo empregada a visão sincrética, 
analítica, interpretativa e reflexiva (CERVO; BERVIAN, 2002). 

3   CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DA PROFISSÃO DOCENTE 
NO BRASIL 

 A profissão docente surgiu na Idade Média, com a 
educação passando por grande influência religiosa, visto que era 
a Igreja Católica que instituía o que deveria ser ensinado (COSTA 
et al., 2014). Nesse contexto, a igreja transmitia seus ensinamentos 
bíblicos para a sociedade, sendo este processo mediado pela figura 
do professor, o qual tinha a função de difundir a fé e a obediência 



- Revista da Educação Superior do Senac-RS – ISSN 2177-4986 – v.16 - N.1 – Junho 2023

aos preceitos cristãos (SOUSA; PINTO; ARAÚJO, 2017). Acrescido a 
isto, Nóvoa (1995) afirma que o surgimento da profissão docente 
ocorre antes mesmo da estatização da escola, visto que desde o 
século XVI diversos grupos de leigos e religiosos se dedicavam a 
atividade do ensino.  

 No Brasil, a atividade do ensino iniciou-se com a chegada 
dos portugueses, motivados pela conquista dos nativos que 
habitavam aquele território. Os portugueses trouxeram membros 
da Companhia de Jesus para converter os índios ao cristianismo 
e disseminar a fé católica, ensinando-os a ler e a escrever. Esse 
processo de alfabetização indígena se estendeu até a metade do 
século XVII, mas em seguida, o trabalho dos jesuítas começou a 
entrar em declínio.  No ano de 1759, o Marquês de Pombal, através 
de uma ação militar expulsou os jesuítas das terras brasileiras, 
alegando que eles estavam acumulando riquezas e reduzindo o 
poder da Coroa Portuguesa (COSTA et al., 2014).

 Além disto, Pombal iniciou o processo de estatização da 
escola ao implementar uma educação laica, ou seja, sem influência 
religiosa, instituindo o ensino para o Estado e pelo Estado e 
mantendo a submissão aos europeus. A partir de então, adotou-se 
uma metodologia de ensino autoritária e disciplinar, o que limitava 
a criatividade individual (COSTA et al., 2014). Acerca da estatização 
da escola, Costa et al. (2014, p. 4) mencionam ainda que: 

O processo de estatização do ensino consiste, sobretudo, na substituição de 

um corpo de professores religiosos (ou o controle da Igreja) por um corpo de 

professores laicos (ou sob o controle do Estado), sem que, no entanto, tenha 

havido mudanças significativas nas motivações, nas normas e nos valores 

originais da profissão docente: o modelo do professor continua muito próximo 

do padre.

 Com isso, a partir do século XVIII era preciso ter a 
autorização do Estado para lecionar. Além disto, era necessário 
apresentar um perfil específico, como ter mais de 30 anos, um 
comportamento moral exemplar e conhecimento sobre o que 
iria ser ensinado. Já para o ensino de primeiras letras, o professor 
deveria ter alguns conhecimentos básicos, como ler, escrever e 
fazer contas (NÓVOA, 1995). 

 Em 1820 foi fundada a primeira instituição de preparação 
de professores no Brasil, utilizando o método Lancaster. Nesse 
método, o ensino era caracterizado pela ausência de contato entre 
aluno e professor (COSTA et al., 2014), de modo que o professor 
agrupava os alunos com graus de conhecimento semelhantes e 
elegia aqueles com níveis mais avançados para monitorar cada um 
desses grupos; assim, o papel do professor se baseava em instruir 
os monitores (CASTANHA, 2012). 

 Através do método Lancaster foi possível formar novos 
docentes, o que viabilizou a implantação de escolas e resolveu 
o problema da falta de professores à medida que atendia a uma 

demanda pelo ensino. (COSTA et al., 2014).  É importante citar que 
nesse período a atividade docente não era especializada, sendo 
exercida como uma profissão secundária por leigos e religiosos 
(FERREIRA; SCHWARTZ; KROHLING, 2016).

 No século XIX, com a crescente demanda pela educação 
e as críticas associadas à qualidade do ensino, a metodologia de 
Lancaster foi enfraquecida (COSTA et al., 2014). Nesse momento, 
surgiram as escolas normais como um marco histórico na 
profissionalização da docência, visto que estas escolas tinham 
como objetivo principal formar professores (XAVIER, 2014). 
Ademais, as mulheres que antes eram vistas como incapazes de 
exercer a função docente passaram a atuar na educação (OLIVEIRA, 
2022). 

 Todavia, as escolas desta época davam maior atenção a 
sua estrutura do que a qualidade do ensino que ofereciam aos seus 
alunos (FERREIRA; SCHWARTZ; KROHLING, 2016). De todo modo, 
para ingressar nestas escolas, era necessário fazer o exame de 
admissão e ter pelo menos 18 anos de idade (COSTA et al., 2014). 

 Devido a tantas exigências impostas, as escolas 
começaram a ter problemas relacionados à estrutura do ensino, 
fazendo, então, surgir os cursos complementares. Para ingressar 
nos cursos complementares era necessário ter o ensino primário 
preliminar. Além disso, foi instaurado um ensino com um ano de 
aulas práticas (XAVIER, 2014).

 A partir do enfraquecimento do método Lancaster, 
adotou-se o método de professores adjuntos, o qual reunia 
alunos com idade de 12 ou 13 anos, que tivessem uma boa 
base de ensino, e interesse em observar a aula do professor, 
para aprenderem aprender o conteúdo ministrado em sala e, 
posteriormente, exercerem a docência, recebendo por isto uma 
pequena remuneração (COSTA et al., 2014). 

 Ressalva-se ainda que, até o século XIX o corpo docente 
era constituído majoritariamente por homens. Porém, com a 
expansão do capitalismo, surgiram novas oportunidades no 
mercado de trabalho e o reconhecimento da educação como 
fundamental para o desenvolvimento do país, fazendo com que 
houvesse um investimento na educação feminina a partir de 1940 
(OLIVEIRA, 2022). 

 Todavia, as mulheres tinham a função de ensinar somente 
às meninas o necessário para viver em sociedade; já os homens 
tinham papel de ensinar apenas os meninos. Essa mudança no 
cenário da educação resultou no curso de Habilitação Específica 
para o Magistério, acarretando a ocorrência da escolarização e 
profissionalização (COSTA et al., 2014). Schneider (1993) postula 
que o magistério feminino foi à solução para o problema de mão-
de-obra na escola primária, que devido à baixa remuneração, era 
pouco procurada pelos professores homens. 
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 Ainda, com a promulgação da Lei n. 5692 em 1971, 
instituiu-se uma nova modalidade de ensino, na qual o ginásio e 
o primário passaram a ser oferecidos de forma conjunta, tendo 
duração de oito anos. Porém, para atuar nesse novo formato, 
os professores precisariam ser bacharéis em letras, história, 
matemática, dentre outros; o que acabou precarizando a 
formação dos profissionais para a docência. Para solucionar este 
problema, o Ministério da Educação e da Cultura (MEC) instituiu 
os Centros Específicos de Formação e Aperfeiçoamento do 
Magistério (CEFANS), a fim de assegurar a formação de professores, 
capacitando-os para o ensino da pré-escola e séries iniciais (COSTA 
et al., 2014).

4   A ORIGEM DAS IES NO BRASIL E NO MUNDO 

 As primeiras universidades foram criadas na Europa 
durante a Idade Média, em um período que abrange os séculos 
XII e XIII. Nesse contexto, foram instituídas a Universidade de 
Bolonha, a Universidade de Oxford e a Universidade de Paris, em 
1190, 1214 e 1215, respectivamente. Essas universidades surgiram 
em um momento no qual a Igreja era detentora do poder. Os 
governantes eram guiados por interesses próprios ou crenças 
religiosas e, por isso, eram dependentes dos representantes da 
Igreja ou chefes religiosos. De igual modo, no cenário social, não 
existia liberdade individual ou política. A sociedade era conduzida 
por um sistema de governo autoritário, no qual não podia escolher 
seus governantes (MEZNEK; ESTRADA, 2011). 

 Nesse período as universidades eram caracterizadas pela 
ausência de prédios próprios para as aulas, as quais ocorriam nas 
ruas ou nas casas dos Mosteiros e professores; além disto, o ano letivo 
equivalia a um ano civil, iniciando-se sempre em setembro; e não 
existiam férias, mas dias festivos que duravam aproximadamente 
80 dias. Ao final do curso, os alunos faziam sua defesa oral para uma 
banca de até quatro mestres e, posteriormente, receiam o título 
de Bacharel. Todavia, para iniciarem suas atividades de ensino, 
precisavam ainda passar dois anos estudando com a orientação de 
um mestre, para então receber o título de licenciatura, que lhes 
possibilitava ensinar por conta própria (SIMÕES, 2013). 

 No Brasil, ocorreram diversas tentativas de instituir a 
universidade, mas muitas dificuldades impossibilitaram o êxito 
desse processo. Primeiramente, existia uma resistência por parte 
de Portugal que não apoiava a criação de instituições de ensino 
superior no Brasil, pois a política de colonização se preocupava de 
que isto pudesse possibilitar a formação intelectuais críticos que 
poderiam vir a contestar as ações da coroa (FÁVERO, 1994). Para 
obter uma formação universitária, os altos funcionários da igreja 
e da coroa, e os filhos dos latifundiários, formados nos colégios 
jesuítas, tinham que se deslocar para a Europa (COSTA et al., 2014). 
Além disto, a fim de amenizar a situação, a coroa oferecia bolsas 
para que os brasileiros pudessem estudar no exterior (FÁVERO, 
1994).

 Entretanto, ainda no século XIX, com as dificuldades 
encontradas pelas classes dominantes para terem acesso às 
universidades da Europa, medidas foram tomadas para instituir o 
Ensino Superior no Brasil (FÁVERO, 1994). Assim, a coroa resolveu 
criar escolas voltadas para a formação de oficiais, médicos e 
engenheiros; mas, até então a educação era subordinada ao 
governo central e tinha caráter profissionalizante. Primeiramente, 
foram criadas escolas isoladas, denominadas cátedras, que eram 
locais extremamente simples, onde os professores ofereciam seus 
serviços por conta própria (COSTA et al., 2014).

 Porém, foi por meio da Proclamação da República 
em 1889 que a educação passou a receber maior atenção do 
Estado. Com o regime republicano, cada Estado da Federação 
tinha sua própria constituição, com governos eleitos e forças 
políticas autônomas. Com estas mudanças, o acesso à educação 
foi facilitado, surgindo inúmeras faculdades no país. Ademais, com 
os avanços econômicos e sociais, houve uma crescente demanda 
pelo ensino superior (CUNHA, 2000; OLIVEN, 2002). 

 Mas, foi durante o governo de Getúlio Vargas que ocorreu 
uma expansão no número de instituições universitárias pelo 
Brasil, e a partir de 1964, com a instauração do regime militar, as 
instituições passaram por rigorosas mudanças. Esse regime buscava 
impedir os debates travados pelos movimentos estudantis dentro 
e fora das universidades, usando meios violentos e repressivos, a 
fim de silenciar alunos e professore. Mas esses movimentos não 
acabaram devido à ditadura, e no início de 1968, com a Reforma 
Universitária, a mobilização estudantil cresceu, exigindo novas 
medidas para solucionar problemas educacionais da época e 
uma nova organização do ensino superior, consolidando ensino, 
pesquisa e extensão (COSTA et al., 2014). 

 A Reforma Universitária estabelecia a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão, além do regime de tempo 
integral e a dedicação exclusiva dos docentes ao ensino. Estas 
mudanças oportunizaram o desenvolvimento dos cursos de pós-
graduação, além de agregarem valor à titulação acadêmica e a 
produção científica dos docentes. Ressalva-se que, a Lei n° 5.540 
da Reforma Universitária era voltada para as Instituições Federais 
de Ensino Superior (IFES); mas, as IES privadas dependiam de 
subsídios governamentais, tendo que adaptarem-se as orientações 
da Reforma (OLIVEN, 2002). 

 A partir do ano de 1990, a fim de melhorar a qualidade 
da educação, ampliou-se o sistema de ensino superior, além de 
melhorias nos processos avaliativos. O objetivo era atender a uma 
crescente demanda do mercado por profissionais qualificados 
(PINTO; JUNIOR, 2012). 

 Com a criação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, aprovada no final do ano de 1996, sob o n° 9.394/96, Art. 
43. A educação superior passou a ter as seguintes finalidades: 
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I - Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo;

II - Formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a 

inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da 

sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua;

III - Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, 

e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive;

IV - Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, 

de publicações ou de outras formas de comunicação;

V - Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos 

que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do 

conhecimento de cada geração;

VI - Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular 

os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e 

estabelecer com esta uma relação de reciprocidade;

VII - Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão 

das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica 

e tecnológica geradas na instituição.

VIII - Atuar em favor da universalização e do aprimoramento da educação básica, 

mediante a formação e a capacitação de profissionais, a realização de pesquisas 

pedagógicas e o desenvolvimento de atividades de extensão que aproximem os 

dois níveis escolares.  (Incluído pela Lei nº 13.174, de 2015). 

 Além disto, para que uma IES pudesse ser considerada 
universidade e ter autonomia para instituir e encerrar cursos, 
estabelecer número de vagas, dentre outros; era necessário ter 
no mínimo um terço do seu corpo docente formado por mestres 
e doutores, contratado em tempo integral. Assim, o Ministério 
da Educação deu início ao processo de avaliação dos cursos 
de graduação com maior quantidade de alunos matriculados; 
buscando averiguar a qualidade do ensino oferecido pelas IES, 
bem como a situação dos laboratórios, bibliotecas e qualificação 
dos docentes (OLIVEN, 2002).

4.1 OS DOCENTES DO ENSINO SUPERIOR 

 Os docentes universitários possuem atribuições 
diferentes dos professores da educação básica. De acordo com a Lei 
n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que apresenta as Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional, o professor da educação básica 
tem o papel de formar o estudante para o exercício da cidadania, 
enquanto o docente universitário deve fornecer ao estudante 
conceitos científicos de acordo com a área de conhecimento 
por ele escolhida, com vistas a sua formação e posterior atuação 
profissional no mercado de trabalho (ROLDÃO et al., 2020). 

 O trabalho docente é caracterizado pela atividade de 
interação entre pessoas em um ambiente coletivo, de modo a 
envolver o aluno no contexto de sala de aula. Esse envolvimento 
pode se dar por meio de desafios que estimulem a busca e a 

troca de conhecimento e a formação do senso crítico, bem como 
a realização de atividades que permitam a troca de informações. 
Portanto o docente deve deter habilidades de comunicação verbal 
e escrita, possuir domínio dos métodos necessários para processo 
de ensino-aprendizagem e conhecimento técnico do conteúdo a 
ser ministrado em sala de aula. Além disso, para que sua função 
seja exercida de maneira eficiente é necessário planejamento e 
flexibilidade na sua rotina (LALA JUNIOR, 2019). 

 Essa multiplicidade de funções do docente universitário 
exige do mesmo um ensino baseado em competências, 
que promova a integração de teoria e prática, com vistas ao 
desenvolvimento do aluno e da sua aprendizagem (VAZ-RABELO; 
PESSOA; BARREIRA, 2010). Essa multiplicidade também pode 
ser evidenciada pela indissociabilidade entre ensino, pesquisa 
e extensão, com vistas a promover o conhecimento e a sua 
socialização (FORTE; ANGELO, 2022; VIEGAS, 2006). 

 Além disso, no âmbito legal as obrigações de um docente 
universitário transcendem as atividades de ensino realizadas em 
sala de aula (SOUZA; PINTO; ARAÚJO, 2017), conforme apresenta 
o artigo 4° do Estatuto do Docente Universitário, Decreto-Lei n° 
205/2009: 

a) Realizar actividades de investigação científica, de criação cultural ou de 

desenvolvimento tecnológico; b) Prestar o serviço docente que lhes for 

distribuído e acompanhar e orientar os estudantes; c) Participar em tarefas de 

extensão universitária, de divulgação científica e de valorização económica e 

social do conhecimento; d) Participar na gestão das respectivas instituições 

universitárias; e) Participar em outras tarefas distribuídas pelos órgãos de gestão 

competentes e que se incluam no âmbito da actividade de docente universitário.

 Ademais, os docentes universitários também são 
responsáveis por ministrar de três a quatro disciplinas por semestre, 
muitas vezes distribuídas em diferentes turnos. A elevada carga 
de trabalho associada à indisponibilidade de recursos interfere 
diretamente na realização das funções inerentes à profissão 
docente (SOUZA; PINTO; ARAÚJO, 2017). Atrelado a isto, alguns 
aspectos podem ocasionar desgaste físico e mental dos docentes 
universitários, dentre os quais pode-se citar: conversas paralelas 
entre os alunos durante as aulas e falta de interesse pelo conteúdo 
ministrado; cumprimento aos prazos estabelecidos no calendário 
acadêmico institucional; e baixa satisfação salarial (CRUZ et al., 
2010).

4.2  O TRABALHO DOCENTE DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19

 A COVID-19 é uma Síndrome Respiratória Aguda Grave, 
provocada pelo novo Coronavírus (SARS-COv-2), responsável por 
causar infecções assintomáticas e quadros graves. Essa doença 
surgiu na cidade de Wuhan, na China, e os primeiros ocorreram de 
animais para pessoas. Devido a sua rápida disseminação, em três 
meses o vírus espalhou-se para mais de 118 casos e provocou 4.291 
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mortes em 114 países. Em 11 de Março de 2020 a Organização 
Mundial da Saúde (OSM) declarou doença como uma pandemia de 
interesse internacional, sendo um dos maiores desafios sanitários 
já enfrentados pela humanidade no último século (BAVEL et al., 
2020). 

 Para conter a acelerada propagação do vírus, a OSM (2020) 
recomendou que países e governos de todo o mundo adotassem 
medidas preventivas e de contenção, como distanciamento 
social e quarentena, essenciais para o achatamento da curva 
referente ao número de casos, e para reduzir a velocidade de 
contaminações. Essas medidas severas impactaram em diversos 
setores econômicos e sociais, acarretando também uma crise no 
setor educacional (FLORES; GAGO, 2020). 

 A necessidade de distanciamento social interferiu 
diretamente no funcionamento das instituições de ensino, 
implicando em desafios tanto no nível básico quanto no nível 
superior (LUDOVICO et al., 2020). Consequentemente, escolas, 
faculdade e universidades foram fechadas e tiveram seus 
calendários letivos suspensos, com provas e demais atividades 
adiadas ou canceladas (JENA, 2020). 

 Para evitar uma crise ainda maior na educação, governos 
de todos os países seguiram as orientações da OSM (2020) e 
determinaram que as instituições de ensino interrompessem as 
aulas presenciais; além disso, exigiram, em um curto espaço de 
tempo, a instituição do ensino remoto como solução temporária 
(DANIEL, 2020). As instituições de ensino adotaram, então, a 
modalidade de ensino remoto, mediado por tecnologias de 
informação e comunicação (TIC) (TORRES; ALVES; COSTA, 2020), 
utilizando-se de ferramentas na internet, como Skype, Youtube e 
Google Meet (JENA, 2020).  

 No Brasil não foi diferente, a portaria MEC nº 544, de 
16 de junho de 2020,  que dispõe sobre a substituição das aulas 
presenciais por meios digitais enquanto durar a pandemia 
COVID-19, proibiu a execução de disciplinas práticas ou de campo 
(TORRES; ALVES; COSTA, 2020). Todavia, o ensino remoto tornou-se 
desafiador tanto para os professores quanto para os alunos, que 
tiveram que abandonar por tempo indeterminado um modelo de 
ensino tradicional, ao qual estavam habituados, para ingressar em 
uma nova proposta de ensino remoto (FLORES; GAGO, 2020). 

 Por sua vez, os professores tiveram que adaptar suas 
aulas presenciais em plataformas online, sem a devida capacitação 
ou, ainda, com uma preparação superficial (CARNEIRO et al., 2020; 
FLORES; GAGO, 2020). Ademais, o ensino remoto exige mais tempo 
e esforço do docente (DIBIASE, 2000). Um estudo realizado com 207 
docentes da Universidade de Nebraska constatou que o tempo é 
um dos principais obstáculos para o ensino à distância (ROCKWELL 
et al., 1999). Outra pesquisa realizada na Universidade de Illinois 
com docentes universitários, também demonstrou que ensinar à 

distância com a mesma qualidade do ensino tradicional requer 
mais tempo e recursos financeiros. Além disso, o receio de que 
a aula online seja mais trabalhosa pode desmotivar os docentes 
(DIBIASE, 2000). 

 Além de problemas técnicos e de infraestrutura, há 
uma preocupação com a socialização dos discentes em sala de 
aula quanto ao compartilhamento de ideias, conhecimentos e 
informações, elementos essenciais para a aprendizagem. Ademais, 
a falta de interação entre docentes e discentes também é um 
fator preocupante no ensino remoto, pois as aulas online podem 
não interessar os alunos que estavam adaptados ao ensino 
convencional (ADNAN; ANWAR, 2020).

 Ressalva-se que, nas duas últimas décadas, as TIC foram 
difundidas em diversas IES, sendo utilizadas mais evidentemente 
por aquelas que ofertam cursos à distância; todavia, com o 
surto pandêmico da COVID-19, essas tecnologias passaram a 
ser empregadas de maneira massiva em IES que atuavam na 
modalidade de ensino tradicional (CALDERÓN; MACPHAIL; 
MOODY, 2021). Nesse contexto, o ensino remoto trouxe 
oportunidades e desafios para os discentes e professores que 
precisam atuar de forma proativa no desenvolvimento de suas 
atividades, estabelecendo uma resposta eficiente à crise causada 
pela pandemia da COVID-19 (FLORES; GAGO, 2020; RATTEN, 2020). 

 Diante disso, os alunos tiveram que se adaptar 
instantaneamente às ferramentas tecnológicas e disporem de 
recursos da internet para o ensino remoto (QUEZADA; TALBOT; 
QUEZADA-PARKER, 2020; FLORES; SWENNEN, 2020). De mesmo 
modo, os professores asumiram a responsabilidade de utilizar as 
ferramentas tecnologicas apropriadas à transição de conteúdo 
no ambiente virtual (CHRITSTIAN; MCARTY; BROWN, 2020), e que 
assegurassem a qualidade do processo de ensino (RAPANTA et al., 
2020). 

 Entretanto, mesmo com inúmeras tecnologias de 
suporte ao ensino online, muitos professores que trabalhavam 
dando aula presencial não estavam preparados para lidar com 
as mudanças no contexto de trabalho e ao menos passaram por 
treinamentos; além disto, assim como os discentes, os professores 
enfrentam problemas relacionados ao acesso à internet e falta de 
infraestrutura técnica (CHRISTIAN; MCARTY; BROWN, 2020). 

 Nesse contexto, os professores passaram a ministrar 
suas aulas em casa, sem suporte técnico adequado e, muitas 
vezes, sem o conhecimento necessário para atuar em plataformas 
digitais (RAPANTA et al., 2020). Ademais, os professores também 
enfrentaram distrações durante as aulas e avaliações online, 
especificamente devido às intervenções dos membros da 
família (JOSHI; VINAY; BHASKAR, 2020), o que pode acarretar em 
conflitos entre a vida pessoal e profissional (HOUSTON; MEYER; 
PAEWAI,  2006); preocupação com a permanência no emprego, 
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satisfação das próprias necessidades básicas (CHRISTIAN; MCARTY; 
BROWN, 2020) e sobrecarga no trabalho (RAPANTA et al., 2020). 

 No entanto, o efeito do covid-19 pode ser estendido para 
além desses desafios, causando danos psicológicos significativos 
em razão da preocupação com as consequências trazidas pela 
pandemia e suas recomendações sobre o controle do vírus, 
incluindo o ensino remoto (AKOUR et al., 2020). Portanto, devido 
à pandemia, os docentes tiveram sua percepção de bem estar 
reduzida, causando uma inquietação sobre o seu futuro na 
profissão (ALVES; LOPES; PRECIOSO, 2021). 

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O estudo aborda sobre o contexto histórico da profissão 
docente no Brasil, a origem das universidades no Brasil e no mundo, 
a prática docente no ensino superior e os desafios enfrentados 
pelos docentes durante o covid-19. 

 Diante da criação de IES no Brasil e no mundo, foi possível 
perceber que a estrutura educacional passou por diferentes 
transformações ao longo dos séculos, desde os tempos medievais, 
quando a educação sofria forte influência religiosa, até os dias 
atuais, em que há uma busca por uma formação mais qualificada e 
uma valorização da pesquisa e extensão nas IES.  

 Na idade média, o professor tinha o papel de transmitir os 
ensinamentos da igreja católica e difundir a fé cristã. Com o passar 
do tempo, a profissão docente se consolidou e se desvinculou 
da esfera religiosa, passando a ser regulamentada pelo estado. 
No Brasil, a atividade de ensino iniciou-se com a chegada dos 
portugueses, que buscavam converter os indígenas ao catolicismo. 
Mas foi somente com a expulsão dos jesuítas e a estatização da 
escola que se deu o processo de formação e regulamentação da 
profissão docente.

 Assim, ao longo da história, surgiram diferentes métodos 
de ensino, a fim de suprir a demanda por professores e melhorar 
a qualidade do ensino-aprendizagem. Não obstante, também é 
importante mencionar a inserção da mulher na profissão docente, 
o que possibilitou a ampliação do corpo docente e uma maior 
diversificação no perfil dos professores. 

 Durante o século XX, ocorreram importantes 
transformações nas IES no Brasil, com a Reforma Universitária 
de 1968, a qual acarretou em mudanças significativas, como a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, além de 
regime de tempo integral e dedicação exclusiva dos docentes. 
Soma-se a isso, a expansão do número de faculdades, tornando 
a educação mais acessível. Essa ampliação do sistema de ensino, 
associada à valorização da titulação acadêmica e da produção 
científica, têm somado forças na busca por uma melhor qualidade 
no ensino. 

 Já no atual contexto, os professores enfrentaram o 
desafio da pandemia da covid-19, e tiveram que se adaptar de 
forma rápida e repentina ao ensino remoto emergencial. Com o 
distanciamento social, a educação passou a ser mediada com o 
auxílio das tecnologias de informação e comunicação, assim, os 
professores passaram a ministrar suas aulas em casa, muitas vezes, 
sem o conhecimento necessário para manusear as plataformas 
digitais, e enfrentando, ainda, a falta de recursos tecnológicos, 
internet e infraestrutura técnica. 

 Ademais, outros problemas como distrações durante 
as aulas e avaliações online também se tornaram evidentes. E 
também, diante do novo cenário, houve uma maior preocupação 
com a permanência no emprego e satisfação das próprias 
necessidades básicas, além de danos psicológicos e conflitos 
entre trabalho e família. Como efeito, os docentes tiveram uma 
inquietação sobre o futuro na profissão. 

 Assim, faz-se necessário investir em políticas 
educacionais que ofereçam suporte aos docentes, como 
treinamentos e capacitações para atuar em tecnológicas de 
informação e comunicação; bem como maior investimento 
em infraestrutura educacional, incluindo acesso a internet, 
disponibilidade de equipamentos tecnológicos, acesso a recursos 
digitais, dentre outros; além de planejamento para futuras crises, 
visando planos de ação e melhor capacidade de adaptação do 
sistema educacional. 

 Como sugestão de trabalho futuros, sugere-se uma 
investigação aprofundada acerca do contexto pós-pandêmico 
da profissão docente, na qual o ensino tende a assumir caráter 
híbrido. 
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A meta é uma ferramenta que pode ser usada por qualquer gerência, incluindo a de uma Empre-
sa Júnior (EJ), para desafiar os colaboradores em busca de resultados benéficos para a empre-

sa. Dessa forma, este artigo tem como objetivo geral analisar quais são os impactos gerados pelo 
sistema de metas em estudantes que atuam dentro de Empresas Juniores federadas do Rio Grande 
do Sul. A pesquisa é caracterizada como survey, descritiva e de natureza quantitativa. Foram anal-
isadas as respostas de 72 integrantes de empresas juniores federadas do Rio Grande do Sul. De 
acordo com as respostas, 10% (n = 7) dos respondentes identificaram impactos na dimensão física, 
tais como tendinite, insônia, sono desregulado, problemas físicos, perda de aulas, exaustão física 
e cansaço. 32% (n = 23) identificaram impactos na dimensão psicológica, como ansiedade, insufi-
ciência, depressão, raiva, burnout, estresse, incapacidade e inutilidade. Além disso, 47% (n = 34) 
identificaram impactos na dimensão emocional, tais como sobrecarga, febre emocional, crises 
emocionais, agitação, pressão, exaustão emocional, culpa e perda de amizades. Apesar dos impac-
tos negativos, também foi verificado que, de forma geral, os empresários juniores mostraram-se 
favoráveis ao sistema de metas, uma vez que 92% dos empresários (n = 67) afirmam que estipular 
metas facilita o seu trabalho.

Abstract

The goal is a tool that can be used by any management, including that of a Junior Company (EJ), 
to challenge employees in search of results that are beneficial to the company. Thus, this article 
has the general objective to analyze what are the impacts generated through the goal system 
in students who work within Federated Junior Companies of Rio Grande do Sul. The research is 
characterized as a survey, descriptive and quantitative in nature. The responses of 72 members 
of federated junior companies in Rio Grande do Sul were analyzed. According to the answers, 
10% (n = 7) of the respondents identified impacts on the physical dimension such as tendinitis, 
insomnia, unregulated sleep, physical problems, missed classes, physical exhaustion, tiredness; 
32% (n = 23) identified impacts on the psychological dimension such as anxiety, insufficiency, 
depression, anger, burnout, stress, disability, worthlessness; and 47% (n = 34) identified impacts on 
the emotional dimension, such as overload, emotional fever, emotional crises, agitation, pressure, 
emotional exhaustion, guilt, loss of friendships. Despite the negative impacts, it was also found 
that, in general, junior entrepreneurs are in favor of the goal system, with 92% of entrepreneurs (n 
= 67) saying that setting goals makes their work easier.
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1   INTRODUÇÃO

 Os indivíduos frequentam o ambiente de trabalho por 
um longo período de suas vidas. Segundo Silva (2015, p. 10), 
independentemente do cargo que a pessoa ocupa, o ambiente 
de trabalho é “um palco de glórias e desastres, de conquistas 
e tragédias, de expectativas e frustrações”. Sentimentos como 
realização, tristeza, alegria, insegurança e medo fazem parte do 
ser humano. Portanto, podem ser desencadeados no ambiente de 
trabalho por inúmeras razões. No entanto, quando sentimentos 
ruins surgem devido ao próprio trabalho, tornam-se um problema 
que pode ser causado, ou até mesmo resolvido, pelo próprio 
empregador. Quando um colaborador se sente desafiado, isso 
pode ser positivo para a empresa. No entanto, isso depende 
das experiências anteriores do colaborador e de como ele 
reage a determinadas situações que podem ser cruciais para o 
desenvolvimento de seu trabalho.

 A meta é uma ferramenta que pode ser utilizada por 
qualquer gerência para desafiar os colaboradores em busca de 
resultados benéficos para a empresa. No entanto, há uma linha 
tênue entre uma meta desafiadora e uma meta estressante. É 
preciso agir com cautela, pois o colaborador que se sente desafiado 
poderá fazer de tudo para alcançar seu objetivo. Contudo, o 
profissional que se sente estressado, ou até mesmo ansioso, pode 
ser prejudicado por não conseguir trabalhar sob pressão.

 Essas cobranças também acontecem em empresas 
juniores (EJs). As EJs são locais onde os acadêmicos de graduação 
podem adquirir experiência sobre o mercado de trabalho. 
Dependendo dos impactos causados, essas experiências podem 
refletir no desempenho e na carreira dos estudantes em futuras 
empresas. Nas empresas juniores podem ocorrer cobranças 
em forma de metas, embora em escalas diferentes de outras 
organizações. É possível que o estudante se sinta pressionado, 
pois ele está em busca de aprovação dos colegas, dos professores 
e até mesmo da própria universidade. A permanência do discente 
na empresa júnior não depende do alcance de uma meta, mas 
às vezes pode se tornar algo que mude a percepção dos seus 
colegas, ou até mesmo dos clientes. Todavia, os mesmos motivos 
podem levá-lo a trabalhar cada vez mais para se destacar. Muito 
provavelmente há uma pressão, porém não se sabe até que 
ponto ela pode motivar o estudante e até que ponto ela pode ser 
prejudicial para a sua saúde física, psicológica ou mental, e como 
isso pode afetar seu futuro no mercado de trabalho.

 Com base nessa problemática, o presente artigo tem 
como objetivo geral analisar quais são os impactos dos sistemas 
de metas em estudantes que atuam dentro de Empresas Juniores 
federadas do Rio Grande do Sul. Como objetivos específicos, 
pretende-se descrever a percepção dos empresários juniores 
sobre o sistema de metas e identificar os impactos do sistema de 
metas nos empresários juniores.

 Este trabalho justifica-se por contribuir para a literatura 
sobre EJs, pois a maioria das pesquisas sobre Empresas Juniores 
analisam os aspectos positivos de ingressar em uma EJ (BARBOSA 
et al., 2015; FRANCO; SEIBERT, 2018; LANGHI; PETEROSSI; 
NASCIMENTO, 2019). Entretanto, é relevante pesquisar os possíveis 
aspectos negativos da atuação nas EJs. Um estudante membro de 
uma EJ está se preparando desde a graduação para ingressar em 
um mercado de trabalho competitivo após sua formação. Portanto, 
é importante que ele tenha experiências saudáveis. Caso contrário, 
esta experiência pode influenciar negativamente na trajetória 
futura do estudante.

2  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1  AS EMPRESAS JUNIORES

 De acordo com a Federação das Empresas Juniores do 
Rio Grande do Sul (FEJERS), o Movimento Empresa Júnior (MEJ) é 
“o maior movimento de empreendedorismo jovem do mundo e 
tem como propósito a busca por um Brasil mais empreendedor” 
(FEJERS, 2021, p. 1). Este movimento teve seu início em 1967, na 
França, quando os alunos perceberam a necessidade de aplicar os 
conhecimentos adquiridos durante a sua formação. Naquela época, 
os alunos só poderiam de fato aplicar seus conhecimentos assim 
que se formassem e fossem trabalhar em uma empresa relacionada 
à sua área. Destaca-se que isso ainda é um grande desafio da esfera 
acadêmica. Na esfera nacional, há uma Confederação Brasileira de 
Empresas Juniores, a Brasil Júnior, que tem como objetivo auxiliar 
e apoiar as Empresas Juniores, promovendo representatividade, 
vivência empresarial e formação de empreendedores (MOLINA; 
SELA, 2020). 

 Por vezes, nem sempre o que se aprende em sala de aula 
pode ser aplicado com perfeição em uma empresa. Imprevistos 
acontecem, o cenário econômico muda constantemente, as 
demandas dos consumidores de hoje podem não ser as mesmas da 
semana passada e os custos sobem e descem. E mesmo que todos 
esses fatores possam ser previstos no papel, vivenciar a realidade 
é ainda mais desafiador. Portanto, é necessário que os estudantes 
tenham essa experiência e sintam como é ser um empresário “de 
verdade”. De acordo com Franco e Seibert (2018), a empresa busca 
colaboradores capacitados para atingir seus objetivos, e a algo 
que a experiência em uma Empresa Júnior pode proporcionar ao 
estudante.

 Segundo a FEJERS (2021), existem cerca de 150 Empresas 
Juniores no estado do Rio Grande do Sul, com aproximadamente 
800 empresários juniores e mais de 7 mil projetos realizados. 
A FEJERS (2021) destaca que uma EJ tem o objetivo de formar 
estudantes com capacidade de empreender e participar do 
processo de criação e manutenção de uma empresa. Além disso, a 
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empresa júnior contribuirá para o desenvolvimento da sociedade, 
oferecendo serviços de baixo custo, sem comprometer a qualidade.

 Conforme a Lei Nº 13.267 (BRASIL, 2016), as empresas 
juniores, embora sejam prioritariamente voltadas para fins 
educacionais, podem cobrar pelos serviços prestados. No entanto, 
os membros da empresa não podem utilizar esse dinheiro para 
fins pessoais, como um salário. Além disso, a Lei determina que a 
renda obtida pelos projetos deve ser reinvestida na capacitação 
dos estudantes ou em objetivos que atendam às necessidades de 
trabalho da empresa como um todo. 

 Ao ingressarem em uma EJ, os estudantes podem 
agregar experiências tanto na sua formação acadêmica quanto na 
formação profissional e ainda têm “a possibilidade de participar 
de decisões como líderes de uma empresa” (BARBOSA et al., 2015, 
p. 117). Sendo assim, dependendo do cargo assumido na EJ, o 
estudante terá poder decisório e deverá agir em benefício da 
empresa e dos clientes.

 Segundo Ribeiro, Martins e Neta (2017), qualquer 
empresa precisa gerar resultados satisfatórios para permanecer 
no mercado. Existem várias maneiras de alcançar esses objetivos, 
e um desafio dos empresários juniores é definir como a empresa 
irá traçar planos, estratégias e metas. As metas organizacionais 
são uma ferramenta que pode servir até mesmo como fator de 
motivação para os funcionários (MOURA; SILVA, 2019). E dentro de 
uma EJ, elas podem ser muito bem utilizadas, de maneira correta, 
não apenas para alcançar os objetivos, mas também como um 
fator de motivação.

2.2  CONCEITO DE METAS ORGANIZACIONAIS

 As metas são ferramentas importantes, tanto para 
orientar o funcionário quanto para mensurar o desempenho da 
empresa (NETO; COUTO; GONÇALVES, 2011). Atingir as metas 
significa que a empresa alcançou determinado objetivo e, ao 
traçar novas metas, é possível visualizar a direção que a empresa 
deseja seguir, representando assim um desafio para os líderes das 
organizações.

 No contexto empresarial, as metas estabelecidas podem 
se tornar um problema no processo de controle estratégico, 
uma vez que servem como comparativos de desempenho. Elas 
estabelecem padrões a serem alcançados e, caso não sejam 
atingidas, é necessário identificar os motivos, criando assim uma 
nova questão a ser resolvida (NEVES JÚNIOR; GARCIA; MORGAN, 
2007). Somente quando essas questões são resolvidas, que se 
pode dar continuidade ao caminho da empresa em direção aos 
seus objetivos.

 Moura e Silva (2019), afirmam que além da questão de 
alcançar resultados, as metas podem desenvolver competências, 

aprendizagem, aprimoramento do trabalho e muitos outros 
benefícios para os trabalhadores, como a realização profissional. 
Essa realização também está relacionada ao esforço que o 
indivíduo faz para viver em concordância com as metas da sua 
carreira, estabelecidas por ele mesmo (SILVA, 2015).

 Mais do que uma simples ordem, as metas também 
são uma importante ferramenta para aumentar a produtividade, 
desde que sejam utilizadas adequadamente. Afinal, mesmo fora 
do ambiente de trabalho, se alguém estabelece uma meta e, por 
algum motivo, não a alcança, isso pode gerar frustração. No caso dos 
trabalhadores, essa frustração pode afetar não apenas a gerência, 
que buscava resultados, mas também o próprio colaborador, 
desmotivando-o no trabalho (NETO; COUTO; GONÇALVES, 2011). 

 Em uma empresa júnior, a motivação é importante 
pois o trabalho não é remunerado e o estudante provavelmente 
tem outras responsabilidades igualmente importantes, como a 
sua formação universitária, além de estar comprometido com a 
empresa júnior. Além disso, a motivação também é um relevante 
para a manutenção de um bom clima organizacional e para 
proporcionar uma convivência saudável entre os colaboradores 
(RIBEIRO; MARTINS; NETA, 2017). 

2.3  OS IMPACTOS CAUSADOS PELO SISTEMA DE METAS

 Os funcionários buscam alcançar as metas por várias 
razões, desde recompensas até a manutenção do emprego. No 
entanto, assim como as razões variam, os impactos dessas metas 
nos funcionários também são diferentes. Afinal, as pessoas têm 
características, habilidades e personalidades distintas. Além 
disso, é importante considerar que as pessoas possuem perfis 
profissionais diversos. Portanto, mesmo com o mesmo objetivo 
estabelecido, um profissional pode se sentir motivado a se dedicar 
e atingir os resultados esperados, enquanto outro profissional pode 
se sentir pressionado a ponto de não conseguir obter resultados. 
Os impactos podem ir além da simples frustração. De acordo com 
Silva (2015), a falta de confiança na própria capacidade pode levar 
a problemas como falta ou excesso de sono, cansaço, fadiga e 
outros efeitos negativos na saúde física e mental.

 Aprofundando essa discussão, a frustração pode levar a 
problemas mais sérios, como depressão e ansiedade. Cury (2014) 
afirma que a ansiedade é o mal do século XXI. Segundo o autor, 
a sociedade como um todo está doente e transformou coisas 
simples, como o ritmo de pensamento, em grandes consequências 
negativas para si mesma. Essas consequências afetam estudantes, 
professores, cientistas, pesquisadores e muitas outras categorias 
profissionais. Infelizmente, ninguém está imune a esses problemas 
e nem todos podem ou conseguem buscar ajuda.

 No contexto acadêmico, desde o início, os estudantes 
são ensinados de que precisam obter boas notas para avançar nos 



- Revista da Educação Superior do Senac-RS – ISSN 2177-4986 – v.16 - N.1 – Junho 2023

estudos e alcançar o sucesso. Às vezes, esse foco excessivo nas notas 
pode levar à perda total de interesse do aluno ou até a problemas 
físicos ou psicológicos. Muitos profissionais formados continuam 
carregando as repercussões da pressão vivenciada durante a vida 
acadêmica. Isso pode ser um fator importante quando se trata da 
reação dos colaboradores diante de metas impostas, considerando 
que a pressão geralmente aumenta durante a fase universitária, 
quando estão ingressando na vida adulta (SILVEIRA et al., 2011). 

 Ao ingressar em uma empresa júnior, além das 
responsabilidades pessoais, o estudante terá compromissos com o 
curso e com a própria empresa. Uma consequência dessa realidade 
é a Síndrome de Burnout, que, de acordo com Molina e Sela (2020), 
é caracterizada por três dimensões: “exaustão emocional”, em que 
o estudante se sente esgotado e sem energia emocionalmente; 
“despersonalização”, que envolve a diminuição da sensibilidade 
e o distanciamento da própria personalidade; e “baixa realização 
profissional”, momento em que os ganhos pessoais deixam de ser 
importantes (CARLOTTO; NAKAMURA; CÂMARA, 2006). O Quadro 
1 apresenta uma síntese dos impactos identificados na literatura 
nacional.

Quadro 1: Síntese dos impactos físicos, psicológicos e emocionais

Dimensões dos Impactos Exemplos dos Impactos Autores

Física

Cansaço, fadiga, falta de 
sono, excesso de sono, 
isolamento social, saúde 
física fraca.

Silva (2015a)
Baik et al. (2017);

Psicológica
Stress, depressão, ansiedade, 
distanciamento de 
personalidade.

Baik et al. (2017);
Cury (2014);

Emocional
Falta de motivação, falta 
de realização, exaustão 
emocional.

Carlotto; Nakamura e 
Câmara (2006);
Molina e Sela (2020);

Fonte: Elaborado pelos autores

 É possível observar no Quadro 1 que as três dimensões 
mais afetadas são a física (relacionada ao corpo e às necessidades 
fisiológicas), a psicológica (envolvendo questões pessoais dos 
indivíduos, que podem levar problemas ainda mais sérios) e a 
emocional (também de natureza individual, mas é mais difícil de 
ser percebida e resolvida por terceiros).

3   PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 O artigo é caracterizado como uma pesquisa do tipo 
survey de natureza quantitativa. Quanto aos objetivos, trata-se 
de uma pesquisa descritiva. A população pesquisada foram os 
integrantes das Empresas Juniores Federadas do Estado do Rio 
Grande do Sul. A amostra da pesquisa se caracteriza por uma 
amostra probabilística. A amostra foi intencional e direcionada 
aos empresários juniores que atuam em EJs federadas no estado 
do Rio Grande do Sul. Inicialmente, entrou-se em contato com 
o diretor da Federação das Empresas Juniores do Estado do Rio 

Grande do Sul (FEJERS) para obter a lista da população de EJs 
federadas. A listagem de todas as EJs foi obtida no site da FEJERS 
(2020). Na data de 24/09/2020, todas as 62 EJs federadas do Rio 
Grande do Sul foram contatadas através de suas redes sociais e 
e-mails disponíveis publicamente. Para todas as EJs foi solicitado o 
contato de cada um dos seus respectivos membros. Ao total, foram 
obtidos os contatos de 263 empresários juniores de 62 EJs. Optou-
se pelo envio dessa forma por motivos de controle da população e 
da amostra. O questionário ficou disponível para coleta de dados 
entre os dias 22/10/2020 e 08/11/2020. No total foram obtidas 
respostas de 75 empresários juniores pertencentes a 21 EJs. Três 
respondentes duplicaram suas respostas e, portanto, a segunda 
resposta de cada um foi excluída durante o tratamento dos dados. 
Portanto, o banco de dados final apresenta 72 respostas válidas. 
Este número corresponde a 27,4% do total de questionários 
enviados e um total de 33,8% das EJs federadas na data.

 O envio do questionário foi precedido por três rodadas 
de pré-testes para ajustes e validação das questões. O pré-teste 
foi realizado com empresários juniores que participam ou já 
participaram de empresas juniores não federadas. Esse público foi 
selecionado com o intuito de não ser necessário excluir nenhuma 
EJ federada da amostra. Os dados foram coletados por meio de um 
questionário estruturado com perguntas fechadas, utilizando uma 
escala do tipo Likert, e perguntas abertas. Os dados foram coletados 
por meio do envio de um link para acesso a um formulário online.

 O questionário apresentou 23 questões divididas em 
três blocos. O primeiro bloco continha questões relacionadas 
à caracterização da amostra. O segundo bloco abordava os 
impactos das metas, enquanto o terceiro se referia à motivação 
pessoal para atuar em empresas juniores. Todas as questões 
relacionadas aos impactos das metas e motivações pessoais foram 
retiradas da literatura (SILVA, 2015; RODRIGUES; NETO; FILHO, 
2014; NETO; COUTO; GONÇALVES, 2011; BAIK et al., 2017; CURY, 
2014; CARLOTTO; NAKAMURA; CÂMARA, 2006; MOLINA; SELA, 
2020; BARBOSA et al., 2015; PALASSI; MARTINELLI; PAULA, 2020). A 
análise dos dados utilizou ferramentas função estatística descritiva 
do Excel, gráficos, análise de medidas de tendência central e de 
medidas de variabilidade.

4   RESULTADOS

4.1  CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA

 Nesta seção, são apresentados os dados descritivos da 
caracterização da amostra, ou seja, a idade, o gênero, o curso de 
graduação, a área de conhecimento, o cargo dos alunos, o tempo 
de atuação e a cidade onde está localizada a EJ.

 Por se tratar de uma variável numérica, é possível 
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realizar uma análise das medidas de localização e das medidas 
de variabilidade da média. A idade média é de 22,04 anos. A 
média representa uma característica importante dos empresários 
juniores: são jovens. A moda representa o valor que ocorre com 
maior frequência (20 anos), a mediana (21,5 anos), o limite inferior 
(18 anos) e o limite superior (30 anos) contribuem para evidenciar 
essa característica da amostra, a juventude. Os dados estão 
concentrados em um intervalo de apenas 12 anos de diferença 
entre os respondentes mais jovens (18 anos) e o respondente 
mais velho (30 anos). O desvio padrão, que é de 2,8 anos, é uma 
das medidas de variabilidade da amostra. Esse valor significa que 
cada respondente varia, em média, 2,8 anos em relação à média 
de 22,04 anos. Apesar de uma boa parcela dos respondentes estar 
concentrada entre 20 e 22 anos, existem respondentes com idades 
variadas entre 18 e 30 anos. Essa característica da amostra pode 
contribuir para que o desvio padrão seja de 2,8 anos.

 A maioria dos respondentes, 67% (n = 49), está na faixa 
de 19 a 22 anos de idade, o que indica a grande participação de 
calouros em empresas juniores. Apesar disso, há também uma 
quantidade significativa de pessoas, 33% (n = 23), na faixa de 23 a 
30 anos. Portanto, uma possibilidade de análise desses dados é que 
as EJs podem ser uma porta de entrada para jovens acadêmicos (18 
a 22 anos) no mercado de trabalho. Por sua vez, apenas 11% dos 
respondentes (n = 9) têm mais de 25 anos. Os resultados indicam 
que a maioria da amostra é do gênero feminino, representando 
54,2% (n = 39) dos respondentes, enquanto 45,8% (n = 33) são do 
gênero masculino. O Quadro 2 apresenta os diferentes cursos de 
graduação de cada um dos respondentes. 

Quadro 2: Cursos de graduação dos empresários juniores

Curso de 
Graduação Nº Absoluto Porcentagem Porcentagem 

Cumulativa

Engenharias 47 65% 65%

Zootecnia 8 11% 76%

Ciências Econômicas 4 6% 82%

Geologia 3 4% 86%

Sistemas de 
Informação 3 4% 90%

Administração 2 3% 93%

Agronomia 1 1% 94%

Estatística 1 1% 96%

Jornalismo 1 1% 97%

Letras 1 1% 99%

Logística 1 1% 100%

Total 72 100% -

Fonte: Elaborado pelos autores

 Em relação aos cursos, foram obtidas respostas de 5 
diferentes áreas de conhecimento e de 20 cursos de graduação. 
Deste total, 65% das respostas (n = 47) foram fornecidas por 
cursos da área das Engenharias, principalmente Engenharia de 
Alimentos (13 respostas) e Engenharia de Energia (11 respostas). 
Na área de Ciências Agrárias foram obtidas 11% das respostas 

(n = 9), dos cursos de Zootecnia (8 respostas) e da Agronomia (1 
resposta). Na área das Ciências Sociais Aplicadas foram obtidas 
11% das respostas (8 respostas), dos cursos de Administração (3%), 
Ciências Econômicas (6%), Jornalismo (1%) e Logística (1%). Na 
área de Ciências Exatas e da Terra foram obtidas 9% das respostas 
dos cursos de Geologia (3 respostas), Sistemas de Informação (3 
respostas) e, Estatística (1 resposta). A área com menor percentual 
foi a de Ciências Humanas (1%) com uma resposta do curso de 
Letras. Não houveram respostas apenas de cursos das áreas de 
Ciências da Saúde, e Ciências Biológicas. Portanto, a amostra 
apresenta boa diversidade de áreas de conhecimento, com uma 
concentração de respostas na área de Engenharias. O Gráfico 1 
apresenta a distribuição da amostra por área do conhecimento.

Gráfico 1: Distribuição dos cursos por área de conhecimento

Fonte: Elaborado pelos autores

 Em relação ao tipo de universidade, a ampla maioria 98,6 
% dos respondentes (n = 71) são oriundos de universidades públicas 
e apenas 1,4% das respostas são originadas de universidades 
privadas. Além disso, por ser uma atividade de conexão entre 
a academia e a sociedade, as EJs estão alocadas como projetos 
de extensão das universidades. Portanto, 71 respondentes 
atuam como extensionistas de universidades públicas através 
das empresas juniores. O Quadro 3 exibe os cargos em que os 
respondentes atuam em suas respectivas EJs.

Quadro 3: Cargo ocupado na empresa júnior

Cargo Nº Absoluto Porcentagem Porcentagem 
Cumulativa

Presidente/
Vice-Presidente 6 8,3% 8,3%

Diretor/a 21 29,2% 37,5%

Gerente 3 4,2% 41,7%

Trainee 4 5,6% 47,2%

Analista 4 5,6% 52,8%

Consultor/a 34 47,2% 100,0%

Total 72 100,0% -

Fonte: Elaborado pelos autores

 A grande parte dos respondentes, 47,2% são consultores 
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(n = 34), seguido por 29,2% que são diretores (n = 21), os demais 
respondentes (n = 17) assumem os cargos de Presidente/ Vice-
presidente, Gerente, Analista e Trainee, conforme é possível 
verificar no Quadro 3. Estes dados refletem de forma satisfatória 
a estrutura organizacional enxuta das EJ’s: uma base ampla de 
atuação no nível operacional de consultores, analistas e Trainees 
(58,4%), um nível estratégico mais restrito de Gerentes e Diretores 
(33,4%) e o topo da estrutura com Presidente e Vice-Presidente 
(8,3%). O Quadro 4 apresenta os dados referentes ao tempo de 
atuação dos respondentes nas EJs.

Quadro 4: Tempo de Atuação na EJ

Tempo (Semestres) Nº Absoluto
Tempo Total 

de Experiência 
(Semestres)

Porcentagem 
Cumulativa

0 1 0 0%

1 23 23 13,3%

2 17 34 23,19%

3 13 39 57,2%

4 15 60 90,2%

5 1 5 90,7%

6 2 12 100%

Total 72 173 -

Fonte: Elaborado pelos autores (2021)

 A maioria dos respondentes está atuando em EJs por 
um semestre, 31,9% (n = 23), ou dois semestres, 23,6% (n = 17) e, 
portanto, possuem pouco tempo de experiência em suas atividades. 
Por sua vez, 38,9% dos respondentes possuem três ou quatro 
semestres de experiência (n = 28). Apenas três respondentes atuam 
por cinco ou mais semestres (4,2%). Estas informações sugerem 
que pode haver rotatividade nas EJs. O Quadro 4 apresenta as 
informações sobre quanto tempo a mais os empresários juniores 
pretendem atuar. A ampla maioria dos respondentes (n = 60) 
pretende atuar por mais um ou dois semestres (83,3%) e apenas 
12 respondentes pretendem atuar entre três e quatro semestres. 
Estes dados auxiliam a compreender que o tempo de atuação dos 
empresários juniores é relativamente curto. O cálculo da média 
ponderada resulta no período de 2,40 semestres. Portanto, este 
valor também contribui para compreender que o tempo médio 
de permanência dos estudantes em uma EJ, é entre dois e três 
semestres.

 Referente ao tempo de permanência, o Quadro 5 
apresenta que 83,3% dos discentes pretendem atuar por mais um 
ou dois semestres nas EJs. Novamente, têm-se resultados de tempo 
concentrados no período entre um ou dois semestres. Poucos são 
os respondentes que pretendem atuar por três ou mais semestres 
(16,7%).

Quadro 5: Tempo que pretende atuar na Empresa Júnior

Tempo (Semestres) Nº Absoluto Porcentagem Porcentagem 
Cumulativa

0 0 0,0% 0,0%

1 38 52,8% 52,8%

2 22 30,6% 83,3%

3 9 12,5% 95,8%

4 3 4,2% 100,0%

Total 72 100% -

 Fonte: Elaborados pelos autores

 O Gráfico 2 mostra os municípios onde as empresas 
juniores, cujos respondentes fazem parte, estão localizadas. Os 
dados indicam uma concentração de respondentes em apenas 
cinco municípios, sendo que a maioria destes está na região 
metropolitana: Porto Alegre concentra 78% da amostra (n = 57) 
e Gravataí 1% (n = 1). O restante da amostra está em cidades 
das regiões sul, centro e norte do estado do Rio Grande do Sul: 
Palmeira das Missões (n = 7), Rio Grande (n = 5) e Santa Maria (n = 
2). 

Gráfico 2: Município onde a empresa júnior está localizada

Fonte: Elaborado pelos autores

 De acordo com a pesquisa, foi possível constatar que 
os respondentes são predominantemente jovens, pois 67% da 
amostra têm de 18 a 22 anos. O máximo constatado foi 30 anos 
de idade. Quanto ao gênero, há uma leve predominância do 
gênero feminino (54,2%). Quanto ao curso, a maior parte dos 
respondentes são de engenharias (65%), da qual 98,6% são de 
universidades federais. Os cargos de consultores e diretores são 
os mais representativos tendo uma proporcionalidade de 47,2% e 
29,2%, e os respondentes em sua maioria atuam até um ano junto 
a EJs (56,9%) e pretendem trabalhar até mais um ano (83,3%).

4.2  IMPACTO DAS METAS DOS EMPRESÁRIOS JUNIORES

 Esta seção realiza as análises das respostas referentes à 
questão de pesquisa, e são subdivididas nas categorias: impacto 
de metas e motivação. As primeiras questões são relacionadas 
com o impacto das metas estipuladas pela EJ. É possível observar 
que 61,11% dos respondentes (n = 44) sentem-se pressionados 
ou muito pressionados com os afazeres atribuídos na EJ. Portanto, 
apenas 18,06% (n = 13) dos respondentes se sentem pouco 
pressionados ou não sentem a pressão. Quando questionados 
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sobre como se sentem ao trabalhar com prazos rigorosos 
estipulados pela EJ, poucos respondentes acreditam lidar bem, 
sendo eles apenas 9,72% (n = 7) da amostra. Todavia, 48,61% da 
amostra se sente mal ou muito mal e, 41,67% dos respondentes 
optaram por uma opção neutra (n = 30).

Quadro 6: Estatística Descritiva Impacto
das Metas nos Empresários Juniores

O quanto se sente pressionado 
com seus afazeres da EJ?

Como você sente que 
trabalha com prazos 

rigorosos a serem

Média 3,500000 3,458333

Erro padrão 0,125098 0,102659

Mediana 4,000000 3,000000

Modo 4,000000 3,000000

Desvio padrão 1,061490 0,871093

Variância amostra 1,126761 0,758803

Curtose -0,046608 -0,018312

Assimetria 0,690404 -0,131731

Intervalo 4,000000 4,000000

Mínimo 1,000000 1,000000

Máximo 5,000000 5,000000

Soma 252,000000 249,000000

Contagem 72,000000 72,000000

Nível de confiança 
(95,0%) 0,249438

 Fonte: Elaborado pelos autores

 Na análise da estatística descritiva destas duas variáveis 
numéricas, o Quadro 6 indica que as médias apresentam uma 
tendência dos empresários juniores se sentirem pressionados 
(média = 3,5). A moda (4,0) representa a opção de respostas que 
ocorre com maior frequência e também reforça a tendência aos 
empresários juniores se sentirem pressionados. Esta característica 
também é reforçada pela mediana (4,0). O limite inferior (1,0) e 
superior (5,0) indicam a variabilidade das respostas, pois os dados 
estão dispersos entre as cinco alternativas. O desvio padrão = 
1,06 também é uma das medidas que indicam a variabilidade 
destas respostas. Este valor significa que cada resposta varia em 
média 1,06 em relação à média de 3,5. Apesar de boa parcela 
dos respondentes ter tendência a se sentir pressionado, existem 
respondentes com diferentes percepções sobre este aspecto. Os 
dados desta variável apresentam uma assimetria negativa (-0,69), 
e indica a curva de respostas inclinada à esquerda, contribuindo 
para perceber que os respondentes possuem tendência a se 
sentirem pressionados.

 Na análise da questão sobre como se sentem em relação 
aos prazos, observa-se que as médias apresentam uma tendência 
de os empresários juniores se sentirem mal com os prazos (média = 
3,45). Apesar de a moda (3,0) representar a opção de resposta que 
ocorre com maior frequência e indicar uma aparente neutralidade 
dos empresários juniores em relação a não se sentirem mal com 
os prazos estipulados, a média (3,45) acaba sendo representativa. 
Os limites inferior (1,0) e superior (5,0) indicam a variabilidade das 

respostas, pois os dados estão dispersos entre as cinco alternativas. 
O desvio padrão = 0,87 é uma das medidas que indicam a menor 
variabilidade dessas respostas em comparação com a variável 
anterior. Esse valor significa que cada resposta varia, em média, 
0,87 em relação à média de 3,45. Os dados são levemente 
assimétricos negativamente (-0,131) e indicam uma curva de 
respostas inclinada à esquerda.

 O Gráfico 3 apresenta os resultados que questionavam 
se estipular metas facilitaria o trabalho na Empresa Júnior.

Gráfico 3: Estipular Metas Facilitaria o trabalho na EJ

Fonte: Elaborado pelos autores

 Como é possível observar no gráfico, 91,7% dos 
respondentes acreditam que as metas facilitam a execução do seu 
trabalho (n = 66), em contrapartida aos 8,3% (n = 6) que não acham 
que as metas auxiliam seu trabalho. As questões sobre os impactos 
das metas apresentam dados relevantes para a pesquisa. Apesar 
de uma boa parcela dos respondentes se sentir pressionada e não 
lidar bem com os prazos, a ampla maioria acredita que as metas 
facilitam o andamento dos trabalhos. Esses resultados, mesmo que 
parciais, são interessantes para futuras contribuições gerenciais 
das próprias EJs. É necessário estabelecer metas e os empresários 
reconhecem isso. No entanto, é preciso observar como esses 
empresários juniores estão se sentindo em relação à pressão 
ocasionada pelos prazos para atingir essas metas.

 Para avançar na compreensão dos possíveis efeitos 
dessas pressões, os empresários juniores foram questionados 
se já tiveram algum problema físico, emocional ou psicológico 
decorrente de questões relacionadas à Empresa Júnior. Em relação 
à questão física, a ampla maioria (90,3%) afirma não ter tido 
problemas físicos no desenvolvimento das atividades da empresa 
júnior (n = 65), em contrapartida aos 9,7% que afirmam ter tido (n 
= 7).

No que se refere aos problemas psicológicos, o percentual 
que afirma não ter tido problemas passou para 68,10% dos 
respondentes (n = 49). E, consequentemente, aumentou para 
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31,9% o percentual de respondentes que afirmaram já ter tido 
problemas psicológicos devido a questões relacionadas à EJ (n = 
23). No que diz respeito aos problemas emocionais, a maioria dos 
respondentes (52,8%) afirma não ter tido problemas emocionais 
nas atividades (n = 38). No entanto, foi a questão que teve maior 
proximidade entre os respondentes, com 34 pessoas afirmando 
já terem tido problemas emocionais (47,2%). Portanto, percebe-
se que problemas emocionais e psicológicos estão presentes na 
atividade da empresa júnior, com poucos respondentes relatando 
problemas físicos.

 Pode-se notar que a maioria não percebeu nenhum 
impacto, representando 38% (n = 36) das respostas. Como a maioria 
das demais respostas contém mais de um impacto, palavras como 
“Ansiedade” representam 29% (n = 27), “Estresse” 13% (n = 12) e 
“Cansaço” 6% (n = 6) de um total de 106 palavras usadas. Cada uma 
das palavras mais utilizadas se encaixa em diferentes dimensões, 
sendo elas a psicológica, a emocional e a física, respectivamente.

 Os respondentes foram questionados sobre os impactos 
relacionados à atuação nas EJs. A partir disso, foi gerada uma 
nuvem de palavras com essas respostas. A dimensão física é 
percebida (exaustão, tendinite, sono desregulado), embora nem 
sempre o impacto classificado como físico possa ser identificado 
como um efeito de questões relacionadas ao trabalho ou à EJ. 
Já a dimensão psicológica trata-se de uma dimensão complexa, 
pois nela se enquadram impactos como ansiedade e depressão, 
que demandam cuidados e é recomendado que as pessoas 
recebam tratamento e orientação profissional. Os impactos na 
dimensão psicológica são mais abrangentes e não se referem 
necessariamente a questões pontuais relacionadas ao trabalho, 
podendo incluir uma série de acontecimentos e momentos, não 
apenas do trabalho, que culminaram em impactos.

 A dimensão emocional é percebida pela pessoa que 
sente e até pelas pessoas ao redor, embora não seja tão precisa. 
Questões emocionais tendem a ser mais momentâneas do que 
questões psicológicas, no entanto, são igualmente importantes. A 
falta de realização e motivação, se acumuladas, trazem ainda mais 
impactos negativos a longo prazo. 

Figura 1: Problemas físicos, psicológicos e emocionais
 relacionados à empresa júnior

Fonte: Elaborado pelos autores

4.3  ASPECTOS MOTIVACIONAIS DOS EMPRESÁRIOS 
JUNIORES

 Os empreendedores juniores também foram 
questionados em relação aos aspectos motivacionais, como, por 
exemplo, se eles se identificam com a EJ, se pensam em desistir 
da EJ, se sentem necessidade de ter mais responsabilidades e se 
conciliam bem as atividades da EJ com os estudos. O objetivo 
destas questões é possibilitar a criação de futuras categorias para 
verificar, por exemplo, se determinado grupo que possui níveis 
de motivação maior, percebe os impactos das metas de forma 
diferente (ou não) do grupo de respondentes que não se sente 
motivado. Os dados que descrevem a motivação dos respondentes 
são exibidos de duas formas, os dados categóricos em gráficos e os 
numéricos em tabelas.

  Após, os empresários juniores foram questionados se 
sentem necessidade de ter um cargo com mais responsabilidades 
na EJ. De acordo com as respostas, 58,3% dos discentes não sente 
a necessidade de ter um cargo mais responsabilidade (n = 42), 
apontando uma conformidade com as atividades e atribuições 
existentes, em contrapartida de 41,7% que afirmam que sentem 
essa necessidade (n = 30). Ou seja, é possível observar que por 
se sentirem pressionados com prazos, a maioria dos empresários 
juniores não pretende assumir mais responsabilidades.

 Quando questionados se já pensaram em desistir de 
colaborar na Empresa Júnior, os dados indicam que 44,4% dos 
respondentes afirmam ter pensado em desistir de colaborar na 
EJ em algum momento (n = 32). Outros 23,6% afirmam que sim 
(n = 17) e 31,9% afirmam que não (n=23). Portanto, 68% dos 
respondentes afirmaram ter pensando em desistir pelo menos 
uma vez de colaborar com a EJ. 

 Quando questionados se é fácil conciliar os estudos com 
a Empresa Júnior e a vida pessoal, os dados indicam que 72,2% dos 
respondentes consideram não ser fácil conciliar os estudos com a 
EJ e a vida pessoal (n=52), em contrapartida de 27,8% que afirmam 
que é fácil fazer esta conciliação (n=20).

 O Quadro 7 apresenta as informações das medidas 
de tendência central e de variabilidade destes três aspectos 
motivacionais: satisfação, identificação e feedback recebido.

Quadro 7: Estatística Descritiva das Variáveis Motivacionais

O quanto o feedback 
recebido pelo seu 
trabalho na EJ é 

satisfatório?

Você se identifica 
com a função 

que exerce 
atualmente na EJ?

Você se sente 
satisfeito com 
o trabalho que 
realiza na EJ?

Média 4,34722 4,19444 4,08333

Erro padrão 0,09722 0,09411 0,10230

Mediana 5,00000 4,00000 4,00000

Modo 5,00000 5,00000 4,00000

Desvio padrão 0,82496 0,79857 0,86806
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Variância amostra 0,68056 0,63772 0,75352

Curtose 2,35242 -0,70557 -0,15531

Assimetria -1,35074 -0,53882 -0,69581

Intervalo 4,00000 3,00000 3,00000

Mínimo 1,00000 2,00000 2,00000

Máximo 5,00000 5,00000 5,00000

Soma 313,00000 302,00000 294,00000

Contagem 72,000000 72,000000 72,00000

Nível de confiança 
(95,0%) 0,19386 0,18765 0,20398

 Fonte: Elaborado pelos autores (2021)

 As três variáveis apresentam médias semelhantes 
(feedback 4,34; identificação com a função 4,19; e satisfação com 
o trabalho 4,08) e estes resultados complementam e reforçam a 
análise do Quadro 7 que apresenta aspectos positivos em relação 
a estas variáveis. O feedback e a identificação possuem moda igual 
a cinco, o que significa que foi a alternativa mais respondida pela 
amostra. Em relação à satisfação, a moda (4,0) também foi elevada. 
Esta concentração de respostas positivas indica uma baixa 
variabilidade do desvio padrão destas três variáveis (feedback 0,82; 
identificação com a função 0,79; e satisfação com o trabalho 0,86). 
A assimetria negativa indica a curva das três variáveis inclinadas 
para a esquerda, novamente indicando concentração de respostas 
positivas em relação às três variáveis.

 As questões abertas permitiram que os respondentes 
usassem uma palavra-chave para definir sua experiência na EJ. A 
Figura 2 apresenta a nuvem de palavras contendo as respostas de 
cada um deles. 

Figura 2: Palavras-chave usadas para definir a experiência na EJ

Fonte: Elaborado pelos autores

 Dentre as palavras mais utilizadas, identificadas por 
aparecerem em um tamanho maior, destacam-se “Aprendizado” 
em 16% (n = 12) das respostas, “Crescimento” em 12% (n = 9) e 
“Desenvolvimento” em 11% (n = 8). As demais palavras, embora 
diferentes entre si, mostram, no geral, uma visão positiva dos 
respondentes em relação à sua experiência na empresa júnior. 
A Figura 3 apresenta a nuvem de palavras-chave usadas pelos 
respondentes para descrever sua experiência na EJ ao lidar com as 
cobranças relacionadas às metas a serem atingidas.

Figura 3: Palavras-chave usadas para definir a experiência 
na Empresa Júnior lidando com as cobranças impostas no 

sentido de metas

Fonte: Elaborado pelos autores

 A palavra com maior presença foi “Tranquilo”, presente 
em cerca de 11% (n = 8) das respostas, seguida por “Aprendizado” 
novamente em 8% (n = 6), “Estressante” em 8% (n = 6), 
“Responsabilidade” em 8% (n = 6) e “Ansiedade” em 5% (n = 4). As 
nuvens de palavras foram utilizadas para apresentar as questões 
abertas e expressar os sentimentos pessoais dos respondentes.

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A análise descritiva dos dados respondeu à questão 
de pesquisa: Quais são os impactos dos sistemas de metas em 
estudantes que atuam dentro de Empresas Juniores federadas do 
Rio Grande do Sul?

 Os principais resultados encontrados na pesquisa 
apontam que a amostra de respondentes é jovem e estuda, 
predominantemente, em universidades públicas. A maioria atuou 
na empresa júnior por um período recente e tem a intenção de 
permanecer por até 1 ano. Em relação aos impactos das metas, 
os respondentes sentem-se pressionados com as metas e prazos 
estipulados, embora acreditem que a definição das metas facilite 
a execução do trabalho. Quanto aos problemas na execução das 
atividades, um percentual significativo de respondentes apontou 
ter tido problemas emocionais e psicológicos na EJ. Os principais 
impactos físicos foram exaustão, tendinite e insônia. Os principais 
impactos psicológicos foram ansiedade, estresse e burnout, 
enquanto os principais impactos emocionais foram raiva, culpa e 
instabilidade emocional. 

 Nesse sentido, o teste qui-quadrado auxiliou a constatar 
diferenças significativas estatisticamente (95% de nível de 
confiança) na ocorrência de problemas emocionais entre grupos 
de mulheres e homens: as mulheres relataram maior ocorrência 
de problemas emocionais do que os homens. Da mesma forma, 
os alunos que estão atuando em EJs entre um e dois anos 
apresentaram maior ocorrência de problemas físicos e emocionais. 
Portanto, o trabalho conseguiu evidenciar que esses grupos 
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relataram maior ocorrência de problemas físicos e emocionais do 
que outros grupos.

 Sobre as variáveis motivacionais, por um lado, os 
empresários juniores têm altos níveis de satisfação, reconhecimento 
nos feedbacks e se identificam muito com as atividades 
desempenhadas na EJ. Por outro lado, os respondentes afirmam 
que não é fácil conciliar as atividades da EJ com a vida pessoal e 
os estudos, e também já pensaram em desistir de atuar nas EJs. 
Resultados semelhantes foram obtidos com as questões abertas: 
atuar em uma EJ traz aprendizados, experiências, crescimento e 
desenvolvimento, mas também gera impactos físicos, psicológicos 
e emocionais que podem ser prejudiciais aos discentes. Futuras 
pesquisas podem partir desses termos citados pelos respondentes 
(ansiedade, estresse, cansaço, insônia, etc.) para criar variáveis 
numéricas, como por exemplo: indique (em uma escala de 1 a 5) 
o impacto das metas da EJ no seu nível de estresse. A obtenção de 
dados numéricos ampliaria a possibilidade de análises futuras com 
ferramentas estatísticas.

 No presente estudo, foram encontradas limitações para 
aprofundar a análise dos dados. Primeiro, a principal pergunta do 
questionário (termos que refletem os impactos físicos, psicológicos 
e emocionais) foi uma questão aberta. Dessa forma, as análises 
foram limitadas à contagem da frequência dos termos. Como 
sugestões para futuras pesquisas, observa-se a necessidade de 
repensar a estrutura do questionário, considerando a possibilidade 
de alterar algumas questões do formato categórico para numérico, 
a fim de viabilizar a utilização de novas técnicas estatísticas com o 
banco de dados pesquisado.
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Este estudo teve como objetivo identificar se candidatos latinos americanos têm desvantagens 
em um processo seletivo no Brasil concorrendo com candidatos brasileiros. Utilizou-se modelo 

teórico analisando os seguintes construtos: Cumprimento dos requisitos do cargo; Probabilidade 
de Recebimento de Promoção; Probabilidade de contratação; Competência Percebida e Cordiali-
dade Percebida. Foi empregada metodologia quantitativa, com caráter experimental. A amostra é 
composta por estudantes do curso Bacharelado em Administração. Os resultados apontaram que 
em um processo seletivo a cargo administrativo no Brasil, os latinos americanos levam desvanta-
gens concorrendo com candidatos brasileiros. Em média, o brasileiro foi melhor avaliado em todas 
os construtos. Contudo, em um possível recrutamento interno, este teria dificuldades de receber 
promoções. Revelou-se ainda que as variáveis simpatia e cordialidade foram apontadas como rele-
vantes para a escolha do candidato brasileiro ao cargo. Com isso, torna-se um diferencial significa-
tivo na competição em relação ao candidato venezuelano. Sugere-se ainda que a recente onda de 
imigração venezuelana tenha influenciado na imagem do candidato latino americano. 

Abstract

This study aimed to identify if Latin American candidates have disadvantages in a selection process 
in Brazil competing with Brazilian candidates. Theoretical model was used analyzing the following 
constructs: Compliance with job requirements; Probability of Receiving Promotion; Probability 
of hiring; Perceived Competence and Perceived Cordiality. Quantitative methodology, with an 
experimental character, was used. The sample consists of students from the Bachelor of Business 
Administration course. The results showed that in a selection process for administrative positions 
in Brazil, Latin Americans have disadvantages competing with Brazilian candidates. On average, 
the Brazilian was better evaluated in all constructs. However, in a possible internal recruitment, 
it would be difficult to receive promotions. It was also revealed that the variables sympathy and 
cordiality were pointed out as relevant to the choice of the Brazilian candidate for the position. 
In this way, it becomes a significant differential in the competition in relation to the Venezuelan 
candidate. It is also suggested that the recent wave of Venezuelan immigration has influenced the 
image of the Latin American candidate.



- Revista da Educação Superior do Senac-RS – ISSN 2177-4986 – v.16 - N.1 – Junho 2023

1   INTRODUÇÃO

   Com o surgimento constante de novas 
tecnologias e modelos de produção, as organizações foram 
incentivadas a realizar planejamento estratégico com a intenção 
de permanecer no mercado (LACOMBE; CHU, 2008; MACALLI et 
al., 2015). Nesse sentido, observa-se que a nível tático, a gestão de 
pessoas também auxilia as empresas a cumprirem seus objetivos 
organizacionais, atingindo a missão e possibilitando o alcance da 
visão desenhada a nível estratégico (COLTRO, 2009; BADER, 2016; 
MARIANO; MOSCON, 2018).

 Dentre várias funções da gestão de pessoas, é 
responsabilidade deste setor planejar o processo de recrutamento 
e seleção de pessoas (KULKARNI; LENGNICK-HALL; MARTINEZ, 
2015). Desta forma, de acordo com a descrição do cargo 
e ferramentas adequadas, busca-se contratar os melhores 
profissionais disponíveis no mercado (SOUZA et al., 2015).

 Nesse sentido, estudos anteriores analisaram a eficiência 
da gestão de pessoas no processo de recrutamento e seleção 
(ALVES et al., 2017; CARDOZO et al., 2018; HALL et al., 2017; 
KULKARNI; LENGNICK-HALL; MARTINEZ, 2015; SOUZA NETO et 
al., 2015). Também foram encontradas na revisão literária estudos 
que indicam possíveis preconceitos nesses processos. Cita-se, 
por exemplo, em relação a raça (COSTA JUNIOR; SILVA, 2017; 
PAIM; PEREIRA, 2018; MOREIRA; VIANA; LACERDA JUNIOR, 2015; 
SLONIM; GUILLEM, 2010), em relação ao gênero (CAVAZOTTE, 
2010; COSTA JÚNIOR SILVA, 2020; FERNANDES, 2013) e em relação 
a estrangeiros ou imigrantes (ARAUJO; CORREA; WOLTERS, 2016; 
FILIPPIM; SCHUMARCHER; ALPERSTED, 2018; HOSODA; NGUYEN; 
STONE-ROMERO, 2012).

 Com a intenção de avançar os estudos sobre Gestão de 
Pessoas, especificamente em relação a possíveis preconceitos no 
processo de recrutamento e seleção, a presente pesquisa propõe-
se responder ao seguinte questionamento: Em um processo 
seletivo a cargo administrativo no Brasil, os latinos americanos 
levam desvantagens concorrendo com candidatos brasileiros? 
Desse modo, o objetivo deste estudo é identificar se candidatos 
latinos americanos tem desvantagens em um processo seletivo 
a cargo administrativo no Brasil, concorrendo com candidatos 
brasileiros. Em particular, aproveitando o grande número de 
imigrantes venezuelanos no país, pretende-se comparar um 
venezuelano e um brasileiro, com as mesmas características 
acadêmicas e profissionais, concorrendo ao mesmo cargo.

 Percebe-se que a literatura apresenta significantes 
contribuições na área de Gestão de Pessoas, inclusive em relação 
a preconceitos contra imigrantes no processo de seleção (ARAUJO; 
CORREA; WOLTERS, 2016; HOSODA; NGUYEN; STONE-ROMERO, 
2012). Contudo, não foram identificados estudos referentes a 
possíveis preconceitos contra os venezuelanos no processo de 

recrutamento e seleção realizados no Brasil.

 Com uma grave crise econômica, política e social no 
país vizinho, os venezuelanos passaram a cruzar a fronteira com 
o Brasil, no Estado de Roraima, em busca de proteção, comida e 
oportunidades de trabalho (FONTAINE; CAVIEDES, 2016; MARTIN; 
GOLDBERG; SILVEIRA, 2018; MILESI; COURY; ROVERY, 2018). Nesse 
contexto, a gestão da diversidade, prática gerencial utilizada 
no departamento de pessoal, pode ser um caminho adotado 
pelas organizações que buscam na diversidade obter vantagens 
competitivas (ALVES; GALEÃO-SILVA, 2004; COSTA JÚNIOR; SILVA, 
2020; SOUZA; DIAS, 2018).

 Como justificativa prática, a pesquisa proporciona aos 
gestores de pessoas analisarem as políticas e práticas do setor, 
identificando se de fato as escolhas dos candidatos baseia-se em 
suas habilidades profissionais (ARAUJO; CORREA; WOLTERS, 2016; 
SOUZA et al., 2015). Possibilita-se ainda, visão holística sobre o 
processo de recrutamento e seleção, em especial, a possíveis 
estereótipos que possam enviesar a escolha do profissional a 
ser contratado (MACALLI et al., 2015; MOREIRA; VIANA; LACERDA 
JUNIOR, 2015).

 Nesse cenário, para alcançar o objetivo deste estudo 
realizou-se o levantamento da literatura acerca do processo de 
recrutamento e seleção e a influência do sotaque em decisões de 
emprego. Em seguida, aplicou-se metodologia quantitativa, com 
caráter experimental e corte transversal. Logo após, na análise 
dos dados, realizou-se a caracterização da amostra, analisou-se a 
estatística descritiva, bem como a diferença das médias entre as 
amostras.

2  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 O PROCESSO DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO DE 
PESSOAS

 Desde o início da II Revolução Industrial as teorias 
organizacionais apresentam-se mudanças significativas em suas 
premissas e conceitos no decorrer das décadas (SOUZA et al., 
2015). As organizações deixaram de focar apenas na produção e 
começaram também a analisar questões referentes às pessoas, 
como: análise do trabalho, seleção de pessoas, orientação e 
treinamento (MACALLI et al., 2015; SANTOS et al., 2014).

 Nesse contexto, as pessoas passaram a ser consideradas 
o principal ativo das organizações, pois sem o engajamento 
dos funcionários os objetivos organizacionais propostos no 
planejamento estratégico ficam fragilizados (DEMO; FERNANDES; 
FOGAÇA, 2017). Consequentemente, a Gestão de Pessoas passou 
a ser um importante elemento no processo gerencial, auxiliando 
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os gerentes de linha no cumprimento da missão e visão (BADER, 
2016).

 Reforça-se ainda que, um eficiente processo de 
recrutamento e seleção de pessoas, eleva a probabilidade das 
organizações contratarem profissionais que vão ao encontro das 
características exigentes ao cargo (ALVES et al., 2017; CARDOZO et 
al., 2018; SOUZA NETO et al., 2015). Contudo, a competição entre 
as empresas é um fato que deve ser levado em consideração, pois 
além de recrutar e selecionar, a gestão de pessoas deve também 
buscar meios de reter os talentos outrora contratados (COHEN; 
CAVAZOTTE; COSTA, 2017).

 Nesse sentido, Souza et al. (2015) sugerem que as 
empresas de alta perfomance possuem forte atração e retenção de 
talentos. Desta forma, as organizações que utilizam corretamente 
as ferramentas da gestão de pessoas obterão vantagens 
estratégicas no mercado, pois, além de conseguir selecionar os 
melhores candidatos aos cargos disponíveis, terão funcionários 
capacitados e motivados para cumprir sua função institucional 
(KULKARNI; LENGNICK-HALL; MARTINEZ, 2015; SOUZA NETO et al., 
2015).

2.2 PRECONCEITO NO PROCESSO DE RECRUTAMENTO E 
SELEÇÃO

 De acordo com o abordado no presente estudo, 
a literatura aponta que a gestão de pessoas deve utilizar as 
ferramentas administrativas para alcançar seus objetivos (BADER, 
2016; MARIANO; MOSCON, 2018). Associado a isso, as organizações 
sofrem pressões institucionais para que deem mais atenção 
as questões sociais, assim, melhorando sua imagem perante a 
sociedade (COHEN; CAVAZOTTE; COSTA, 2017).

 Não obstante, a literatura aponta possíveis preconceitos 
no processo de recrutamento e seleção. Lage e Souza (2017) 
sugerem que a aparência do candidato pode acarretar em 
desvantagens no acesso ao mercado de trabalho. Desta forma, 
alguns candidatos podem sentir-se prejudicados, pois, iniciam 
o processo de seleção com severas desvantagens em relação 
aos demais (CAVAZOTTE; OLIVEIRA; MIRANDA, 2010; SLONIM; 
GUILLEM; 2010).

 Paim e Pereira (2018) desenvolveram pesquisa com 
o objetivo de avaliar os efeitos do racismo no julgamento da 
boa aparência em seleção de pessoal. Os dados apontam que 
os candidatos brancos foram preferidos comparando com 
candidatos negros. Estes resultados vão ao encontro da pesquisa 
de Costa Júnior e Silva (2017), que teve como objetivo identificar 
se candidatos negros tem desvantagens em um processo seletivo 
a cargo administrativo concorrendo com candidatos brancos. 

Utilizando-se de cinco construtos, os autores revelam que 
comparando com o candidato negro, o candidato branco em 
média foi melhor avaliado em todos construtos.

 Nesta perspectiva, o preconceito pode se agravar mais 
ainda quando o candidato negro é jovem (CARVALHO, 2001; 
CÂMARA; SARRIERA, 2001) e/ou mulher (CAVAZOTTE; OLIVEIRA; 
MIRANDA, 2010; COSTA JÚNIOR; SILVA, 2017). Portanto, a mulher 
negra tende a enfrentar uma batalha dupla contra o preconceito, 
que são eles: o racial e de gênero (MOREIRA; VIANA; LACERDA 
JUNIOR, 2015). Ainda em relação ao gênero, Slonim e Guillen (2010) 
adicionam a literatura um curioso resultado. Os autores indicam 
que os selecionadores discriminam com frequência os candidatos 
que são do seu sexo oposto. Assim, o homem também pode sofrer 
desvantagens em um processo seletivo caso a avaliadora seja uma 
mulher.

 Como apontado nesse subcapítulo, sugere-se que gênero 
e raça são possíveis fatores de preconceito contra os candidatos. 
O subcapítulo a seguir visa identificar se a nacionalidade do 
candidato pode influenciar na decisão de contratar. Desta forma, 
foi feito revisão literária acerca de como o sotaque do candidato 
pode influenciar a decisão dos avaliadores no processo de seleção. 

2.3 A INFLUÊNCIA DO SOTAQUE EM DECISÕES DE EMPREGO

 A literatura revela fortes evidências de preconceitos no 
processo de recrutamento e seleção de pessoas. Portanto, baseado 
em pressupostos históricos de rejeição contra as minorias, algumas 
organizações eliminam candidatos mesmo que tenham aptidão e 
adequação ao cargo (COSTA JÚNIOR; SILVA, 2020; LICK; JOHNSON, 
2013; MOREIRA; VIANA; LACERDA JUNIOR, 2015).

 A literatura também indica há possibilidade de haver 
preconceito com candidatos de nacionalidades distintas (ARAUJO; 
CORREA; WOLTER, 2016; FILIPPIM; SCHUMARCHER; ALPERSTED, 
2018; HOSODA; NGUYEN; STONE-ROMERO, 2012). Neste contexto, 
Singer e Eder (1989) gravaram e simularam entrevistas de seleção 
realizadas por neozelandeses, na qual o sotaque do candidato 
foi manipulado. Identificou-se que os candidatos com sotaques 
chinês e alemão foram associados de maneira negativa a escolha 
dos respondentes.

 Nesta mesma perspectiva, Hosoda, Nguyen e Stone-
Romero (2012) apontam que candidatos com sotaque hispânico 
podem sofrer preconceito em empresas norte americana. Os 
resultados sugerem que o candidato entrevistado na língua 
inglesa, porém, com sotaque espanhol (mexicano), sofreu 
desvantagens em relação a questões trabalhistas, julgamentos 
e decisões de contratação. Os autores utilizaram os construtos 
descritos no Quadro 1.
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Quadro 1: Características pessoais e profissionais

Fonte: Hosoda, Nguyen e Stone-Romero (2012)

 Utilizando-se destas escalas, Araujo, Correa e Wolters 
(2016) adaptaram a metodologia em uma pesquisa realizada 
no Brasil. Os autores simularam um candidato norte americano 
falando em português (com forte sotaque inglês), concorrendo a 
uma vaga de emprego com um brasileiro. O candidato oriundo 
dos Estados Unidos foi melhor avaliado que o brasileiro nas 
variáveis cumprimento dos requisitos do cargo, probabilidade de 
contratação e competência percebida.

 A literatura sugere que tais resultados são decorrentes 
de duas características: O sotaque atrapalha a comunicação entre 
emissor e receptor (instrumental); e pelo candidato pertencer a um 
grupo externo, no caso, a nacionalidade ser diferente do avaliador 
(simbólico) (FERGUSON; ZAYAS, 2009; LEV-ARI; KEYSAR, 2010). 

2.4 FORMULAÇÃO DE HIPÓTESES

 Em relação aos estudos de sotaque e desvantagens 
em processo seletivo, a lacuna encontrada na pesquisa de 
Araujo, Correa e Wolters (2016) se deve ao fato de imigrante 
proveniente de uma potência mundial (Estados Unidos) concorrer 
em processo seletivo num país de terceiro mundo (Brasil). Antes 
disso, a literatura apresentava o oposto, candidatos de países 
subdesenvolvidos concorrendo a vagas de trabalho em países 
desenvolvidos (HOSODA; NGUYEN; STONE-ROMERO, 2012; LEV-
ARI; KEYSAR, 2010).

 Neste sentido, o presente estudo tem como objetivo 
específico comparar venezuelanos e brasileiros, com as mesmas 
características acadêmicas e profissionais, concorrendo ao 
mesmo cargo em um processo seletivo. Ressalta-se que apesar 
de ambos os países serem considerados subdesenvolvidos, a 
Venezuela passa por uma séria crise econômica, que associado 
a hiperinflação resultam na falta de alimentos e remédios nas 
prateleiras (FONTAINE; CAVIEDES, 2016).

 Diante disso, milhares de venezuelanos buscam 
oportunidades no Brasil, principalmente em Roraima, Estado 
brasileiro que faz fronteira com o país (DACHEVSKY; KORNBLIHTT, 

2017; MARTIN; GOLDBERG; SILVEIRA, 2018). No entanto, os 
roraimenses passaram a atribuir aos venezuelanos diversos 
sinistros envolvendo violência e roubos, como conseqüência disto, 
diminuiu-se a adesão humanitária por parte da população, bem 
como a imagem positiva que os brasileiros possuíam em relação 
aos imigrantes (MILESI; COURY; ROVERY, 2018).

 Nesse contexto, baseando-se nos objetivos da presente 
pesquisa e na literatura apresentada, sugere-se como hipótese 
principal que no Brasil, candidatos latinos americanos sofrem 
desvantagens em um processo seletivo a cargo administrativo 
concorrendo com candidatos brasileiros. De acordo com os 
construtos desenvolvidos por Hosoda, Nguyen e Stone-Romero 
(2012), e posteriormente adaptadas por Araujo, Correa e Wolters 
(2016), apresenta-se também as sub hipóteses H1, H2, H3, H4, H5 e 
H6.

• H1: Há uma relação negativa entre probabilidade de 
recebimento de promoção do candidato brasileiro com o 
critério escolha do avaliador;

• H2: Há uma relação negativa entre probabilidade de 
recebimento de promoção do candidato venezuelano com o 
critério escolha do avaliador;

• H3: Há uma relação positiva entre probabilidade de 
contratação do candidato brasileiro com o critério escolha do 
avaliado;

• H4: Há uma relação negativa entre probabilidade de 
contratação do candidato venezuelano com o critério escolha 
do avaliado;

• H5: Há uma relação positiva entre cordialidade percebida do 
candidato brasileiro com o critério escolha do avaliado;

• H6: Há uma relação negativa entre cordialidade percebida do 
candidato venezuelano com o critério escolha do avaliado.

3   METODOLOGIA 

 Para identificar se candidatos latinos americanos tem 
desvantagens em um processo seletivo a cargo administrativo 
no Brasil concorrendo com candidatos brasileiros, optou-se por 
metodologia quantitativa, com caráter experimental e corte 
transversal. Obteve-se um total de 460 questionários. Desse 
total, 231 questionários referem-se ao candidato brasileiro e 229 
questionários relacionam-se as avaliações feitas ao candidato 
venezuelano. A coleta de dados estendeu-se durante o mês de 
agosto de 2019.
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Neste sentido, indo ao encontro do que foi testado na literatura, 
decidiu-se utilizar estudantes de curso superior Bacharelado em 
Administração como amostra (ARAUJO, CORREA; WOLTERS, 2016; 
COSTA JÚNIOR; SILVA, 2020; HOSODA; NGUYEN; STONE-ROMERO, 
2012), com a obrigação de o discente ter cursado a disciplina 
Gestão de Pessoas. Desse modo, iniciou-se o experimento 
dividindo a amostra em dois grupos, e no começo de cada sessão 
foi solicitado aos participantes que:

Quadro 2: Início de cada sessão experimental

Adaptação: Araujo, Correa; Wolters (2016); Hosoda; Nguyen; Stone-Romero (2012)

 Ressalta-se que foi utilizada a mesma metodologia em 
todas as sessões. As diferenças estão relacionadas apenas aos 
áudios e os currículos disponibilizados. Em relação ao primeiro, 
cada grupo escutou dois áudios distintos: (a) Candidato brasileiro 
falando de si; (b) Candidato latino, falando de si em português, 
porém com sotaque hispânico.

 Em relação aos currículos, as diferenças estão apenas em 
relação aos dados pessoais: Nome (Paulo Rodrigues Lopes / Pablo 
Rodriguez Lopez) e a nacionalidade (Brasileiro / Venezuelano). 
As demais características, profissionais (poucas experiências 
anteriores) e acadêmicas (ensino médio completo) são idênticas 
em ambos os currículos.

 Para coletar os dados, utilizou-se como ferramenta 
o questionário adaptado de Hosoda, Nguyen e Stone-Romero 
(2012). O questionário está estruturado em 21 perguntas, dividida 
nos seguintes construtos: Cumprimento dos requisitos do cargo; 
Probabilidade de Recebimento de Promoção; Probabilidade de 
contratação; Competência Percebida; Cordialidade Percebida e 
Critério de Seleção. Adotou-se ainda a Escala de Likert composta 
de sete posições.

 Para detalhar mais a ainda o perfil dos participantes, 
foram inseridas questões objetivas que visam identificar 
características pessoais dos indivíduos: gênero, faixa etária, raça/
etnia e se já trabalhou em processos seletivos. Conforme Quadro 
3, apresenta-se abaixo o questionário (ARAUJO, CORREA; WOLTERS, 
2016; HOSODA; NGUYEN; STONE-ROMERO, 2012).

Quadro 3: Questionário utilizado para coletar os dados

Adaptação: Araujo, Correa; Wolters (2016); Hosoda; Nguyen; Stone-Romero (2012)

 Acrescentou-se ainda a variável Y, onde (Y= Na posição 
de um gestor de recursos humanos me considero criterioso na 
escolha de um candidato). Nesse contexto, para analisar os dados 
realizou-se a caracterização da amostra, análises sobre a estatística 
descritiva e regressão linear múltipla, associando a variável Y 
(critério de seleção) com os demais construtos. Utilizou-se modelo 
de regressão abaixo:

em que:
X1 = Cumprimento dos requisitos do cargo;
X2 = Probabilidade de Recebimento de Promoção;
X3 = Probabilidade de contratação;
X4 = Competência Percebida;
X5 = Cordialidade Percebida;
Dnac = 1 se venezuelano; 0 se brasileiro;
Controles: gênero, faixa etária, raça/etnia e se já trabalhou em 
processos seletivos;
E1= Termo de erro.

4  ANÁLISE DOS DADOS

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA

 Com o objetivo de identificar se candidatos latinos 
americanos tem desvantagens em um processo seletivo a cargo 
administrativo no Brasil concorrendo com candidatos brasileiros, 
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obteve-se um total de 460 questionários. Desse total, 231 
questionários referem-se às avaliações do candidato brasileiro e 
229 questionários relacionam-se as avaliações feitas ao candidato 
venezuelano. Nesse contexto dividiu-se a amostra coletada 
conforme Tabela 1.

Tabela 1: Características da amostra dos entrevistados

Fonte: Dados da Pesquisa.

 Com base na Tabela 1, percebe-se que a amostra é 
homogênea. Em relação aos avaliadores do candidato brasileiro, os 
resultados apontam que a maioria é do sexo masculino (51,51%), 
com idade entre 18 e 24 anos (64,06%), se auto declararam de 
cor parda (55,41%) e com experiência em processo de seleção de 
pessoas (54,97%).

 Observa-se ainda que em relação aos avaliadores do 
candidato venezuelano, os dados revelam que a maioria é do 
sexo masculino (56,33%), com idade entre 18 e 24 anos (71,61%), 
em sua maioria se auto declararam de cor parda (50,21%) e não 
possuem experiência em processo de seleção de pessoas (58,95%).

 Nesse sentido, os resultados revelam características 
típicas de estudantes universitários, que foram escolhidos como 
amostra da presente pesquisa. São pessoas jovens, de ambos os 
sexos e que terminaram recentemente o ensino médio. O resultado 
vai ao encontro da pesquisa de Araujo, Correa e Wolters (2016), 
que utilizaram amostra semelhante. Em relação à cor da pele, os 
dados indicam a dificuldade que o negro tem no acesso ao ensino 
superior (COSTA JÚNIOR; SILVA, 2017; PAIM; PEREIRA, 2018). 

4.2 ESTATÍSTICA DESCRITIVA

 Os construtos utilizados na pesquisa (ARAUJO, CORREA; 
WOLTERS, 2016; HOSODA; NGUYEN; STONE-ROMERO, 2012) 
são analisados confrontando o painel A com o painel B, onde 
respectivamente estão representados os dados avaliados pelos 
respondentes que avaliaram o candidato brasileiro e o candidato 
venezuelano. Na estatística descritiva geral analisa-se a média, 
desvio padrão, mínimo, quartil 1, mediana, quartil 3, e máximo dos 
respectivos construtos.

Tabela 2: Estatística descritiva geral

Fonte: Dados da Pesquisa.

 Percebe-se que as maiores médias encontradas em 
ambas as amostras foram Cordialidade Percebida (Painel A: 
M=5,14; Painel B: M=4,86) e Competência Percebida (Painel A: 
M=5,12; Painel B: M=4,68). Portanto, características pessoais como 
educação, inteligência, cordialidade e simpatia, em média, foram 
adjetivos relevantes na visão dos avaliadores. Estes resultados vão 
ao encontro do estudo de Costa Júnior e Silva (2020), que utilizou 
metodologia semelhante a presente pesquisa.

 Observando as menores médias, revelam-se 
Probabilidade de recebimento de promoção (Painel A: M=4,96; 
Painel B: M=3,91) e Probabilidade de contratação (Painel A: 
M=4,95; Painel B: M=4,48). Nesse sentido, em média, características 
profissionais como, potencial de crescimento na organização e 
probabilidade do candidato ser efetivado no cargo, foram variáveis 
com menor grau de avaliação por parte dos respondentes. 
Portanto, o candidato pode ser preterido no processo de seleção 
mesmo possuindo os requisitos básicos para ser investido no cargo 
(COSTA JÚNIOR; SILVA, 2017; LICK; JOHNSON, 2013; MOREIRA; 
VIANA; LACERDA JUNIOR, 2015).

 Ainda em relação à Tabela 2, observa-se que em média 
os avaliadores na posição de um gestor de recursos humanos 
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consideram-se criteriosos na escolha de um candidato (Painel A: 
M=6,17; Painel B: M=5,75). Associado com a grande quantidade 
de pessoas com experiência em seleção de pessoas descrita 
na Tabela 1, esses resultados fortalecem a escolha da amostra 
(universitários).

 Com o objetivo de comparar a diferença das médias, 
analisa-se na Tabela 3 se os construtos (ARAUJO, CORREA; 
WOLTERS, 2016; HOSODA; NGUYEN; STONE-ROMERO, 2012) 
comportam-se de maneira igual ou diferente em ambas as 
amostras. Nesse contexto, utilizou-se concomitantemente o teste 
t-Student com intervalo de confiança de 95%.

Tabela 3: Diferença de médias da amostra referente a avaliações 
do candidato brasileiro e do candidato venezuelano

Fonte: Dados da pesquisa. ** e *** representam coeficientes significativos a 5% e 1%, respectivamente.

 De acordo com a Tabela 3, em média, o candidato 
brasileiro foi melhor avaliado que o candidato venezuelano em 
todos os construtos. Menciona-se ainda com um intervalo de 
confiança de 99% e 95% a existência de diferenças significativas 
em todos os 05 construtos. Desta forma, confirma-se a hipótese 
principal de que candidatos latinos americanos sofrem 
desvantagens em um processo seletivo a cargo administrativo 
concorrendo com candidatos brasileiros. Nesse contexto, 
sugere-se um possível preconceito no processo de seleção por 
conta da nacionalidade do candidato venezuelano (FILIPPIM; 
SCHUMARCHER; ALPERSTED, 2018; HOSODA; NGUYEN; STONE-
ROMERO, 2012).

 Revela-se ainda que o construto Probabilidade de 
recebimento de promoção (1,05) possui a maior diferença de 
média. Nesse sentido, em comparação com um candidato latino 
americano, em média, os avaliadores consideram que o brasileiro 
tem maiores chances em processo de recrutamento interno.

 Por fim, em relação ao Critério de Seleção (Y= Na posição 
de um gestor de recursos humanos me considero criterioso na 
escolha de um candidato), apesar das altas médias em ambas as 
amostras, o resultado aponta com um intervalo de confiança de 
99% de confiança diferenças significativas. 

4.3  ANÁLISE MULTIVARIADA

 Com o objetivo de identificar o grau de associação dos 

construtos (ARAUJO, CORREA; WOLTERS, 2016; HOSODA; NGUYEN; 
STONE-ROMERO, 2012) com a variável dependente (Y= Na posição 
de um gestor de recursos humanos me considero criterioso na 
escolha de um candidato), analisa-se os resultados conforme 
Tabela 4. Em particular, pretende-se explicar qual (is) construtos 
os avaliadores levaram em consideração como critério de decisão 
pelo candidato.

Tabela 4: Resultados da regressão

Fonte: Elaboração própria. ** e *** representam coeficientes significativos a 5% e 1%, 

respectivamente.

 Em relação ao candidato brasileiro, identifica-se na 
Tabela 4, com 99% de confiança, que Cordialidade Percebida 
(0,55) está associada positivamente ao critério de escolha do 
avaliador. Desta forma, o brasileiro seria escolhido para o cargo por 
apresentar adjetivos como: cordialidade, simpatia, honestidade, 
atenção. Neste contexto, traços de cordialidade e alegria são 
características mundialmente conhecidas do povo brasileiro 
(ARAUJO, CORREA; WOLTERS, 2016). Desse modo, sugere-se que 
esta seja uma das razões da avaliação positiva que o brasileiro 
obteve em comparação com o candidato venezuelano.

 Contudo, observa-se que o construto Probabilidade de 
recebimento de promoção (-0,14), com 95% de confiança, está 
associado negativamente ao critério de escolha do avaliador. 
Portanto, apesar de melhor avaliado que o candidato venezuelano, 
e em média com maior probabilidade de ser contratado, o brasileiro 
teria dificuldades em crescimento profissional. Como na presente 
pesquisa utilizaram-se hipotéticos candidatos com ensino médio 
completo, evidencia-se a importância de melhor qualificação 
acadêmica para ascensão profissional dos funcionários (SOUZA et 
al., 2015).

 No que diz respeito ao candidato venezuelano, os dados 
revelam com 95% de confiança, que o atributo Cordialidade 
Percebida (-0,23) está associado negativamente ao critério de 
escolha do selecionador. O resultado é o inverso do encontrado 
na avaliação do brasileiro, reforçando o fato das características 
do povo brasileiro serem distintas. Desta forma, sugere-se que 
em um possível processo seletivo, as características pessoais 
de um candidato latino americano não são relevantes para sua 
contratação. Sugere-se ainda que a onda de violência no Estado 
de Roraima, resultante da imigração dos venezuelanos, seja um 
dos fatores que contribuíram para este resultado (MILESI; COURY; 
ROVERY, 2018).
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 Nesse contexto, analisando as sub hipóteses apontadas 
no referencial teórico, com um intervalo de confiança de 95% 
confirma-se H1 (Há uma relação negativa entre probabilidade de 
recebimento de promoção do candidato brasileiro com o critério 
escolha do avaliador); rejeita-se H2 (Há uma relação negativa 
entre probabilidade de recebimento de promoção do candidato 
venezuelano com o critério escolha do avaliador); rejeita-se H3 
(Há uma relação positiva entre probabilidade de contratação do 
candidato brasileiro com o critério escolha do avaliado); rejeita-se 
H4 (Há uma relação negativa entre probabilidade de contratação 
do candidato venezuelano com o critério escolha do avaliado); 
confirma-se H5 (Há uma relação positiva entre cordialidade 
percebida do candidato brasileiro com o critério escolha do 
avaliado); e confirma-se H6 (Há uma relação negativa entre 
cordialidade percebida do candidato venezuelano com o critério 
escolha do avaliado).

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A presente pesquisa teve como objetivo identificar 
se candidatos latinos americanos tem desvantagens em um 
processo seletivo a cargo administrativo no Brasil concorrendo 
com candidatos brasileiros. Buscou-se também comparar um 
venezuelano e um brasileiro, com as mesmas características 
acadêmicas e profissionais, concorrendo a um mesmo cargo. Para 
isso, utilizou-se modelo proposto por Hosoda, Nguyen e Stone-
Romero (2012), que posteriormente foi adaptada por Araujo, 
Correa e Wolters (2016).

 Os resultados revelam que em um processo seletivo 
a cargo administrativo no Brasil, os latinos americanos sofrem 
desvantagens concorrendo com candidatos brasileiros. Em 
média, o brasileiro foi melhor avaliado em todas os construtos. 
Porém, ressalta-se que ambos os candidatos dificilmente seriam 
contratados, e caso fossem, provavelmente não seriam promovidos 
em um recrutamento interno. O mercado de trabalho está cada vez 
mais competitivo, portanto, sugere-se que mesmo a vaga sendo 
destinada a um candidato de nível médio, a ausência do curso 
superior por parte de ambos seja um motivo para as baixas médias.

 Os dados indicam ainda que características como 
simpatia e cordialidade, foram apontadas como relevantes para a 
escolha do brasileiro ao cargo. Com isso, torna-se um diferencial 
significativo na competição em relação ao candidato venezuelano. 
Sugere-se ainda que a recente onda de imigração venezuelana 
tenha influenciado na imagem do candidato latino americano. 

 O presente estudo contribui com a literatura científica 
acerca das pesquisas relacionadas à Gestão de Pessoas e 
desvantagens em processos seletivos. Adicionam-se informações 
das dificuldades que um latino americano teria concorrendo a uma 
vaga de trabalho no Brasil. Como contribuição prática, os dados 

oportunizam aos gestores análise crítica do processo de seleção, 
possibilitando aos mesmos desenvolverem a nível tático uma 
forma justa de escolher o candidato apto ao cargo.

 Admite-se como limitação que o resultado pode estar 
enviesado devido às notícias de violência atribuída à imigração 
venezuelana. Admite-se ainda que os resultados possam ser 
diferentes se a amostra for composta por pessoas que trabalham 
no Departamento de Pessoal, em particular, nos processos de 
recrutamento e seleção.

 Para futuras pesquisas sugere-se realizar estudos 
comparativos, por exemplo, dois latinos americanos com o mesmo 
currículo (um homem, e uma mulher), concorrendo no Brasil à 
mesma vaga de trabalho. Como a nacionalidade é uma possível 
variável que influencia negativamente na avaliação, o objetivo 
desta proposta é identificar se a mulher sofreria mais desvantagem 
no processo.
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Com a educação cada vez mais presente dentro dos ecossistemas de inovação, o presente arti-
go buscou investigar as manifestações educacionais promovidas pelo Sistema Fecomércio-RS/

Sesc/Senac em seu espaço dentro de um hub de inovação. A partir do modelo da Hélice Quádrupla 
e da análise dos papéis da educação em ecossistemas de inovação, foi realizada uma pesquisa 
qualitativa e descritiva, por meio uma revisão bibliográfica e de entrevistas semiestruturadas com 
representantes das quatro hélices. Como resultados, constatou-se que as manifestações educa-
cionais ocorridas no espaço estudado promoveram o intercâmbio de conhecimento e tecnologia 
entre os atores do ecossistema de inovação em que estão inseridas, criando relações de confiança 
entre os mesmos e fomentando o empreendedorismo entre seus alunos e colaboradores. Ainda, 
constatou-se o potencial de tais manifestações ao incentivar que outras iniciativas sejam tomadas, 
tanto por colaboradores da Fecomércio-RS/Sesc/Senac quanto por representantes de Empresas, 
do Governo e da Sociedade Civil, através da divulgação dessas ações educacionais e do envolvi-
mento de profissionais engajados no fomento à inovação. 

Abstract

As education has been more and more present in innovation ecosystems, this paper seeked to 
investigate the educational manifestations promoted by Sistema Fecomércio-RS/Sesc/Senac in its 
educational space inside an innovation hub. Departing from the Quadruple Helix model and the 
analysis of the roles of education in innovation ecosystems, a qualitative and descriptive research 
was conducted, using a literature review and semistructured interviews with representatives from 
all the four helices. The results indicate that the educational manifestations that happened in the 
educational space studied promote the exchange of knowledge and technology among the actors 
in the innovation ecosystem in which they take part, create relations of trust between them, foster 
entrepreneurship among students and employees and also may encourage other intitiatives from 
employees at Fecomércio-RS/Sesc/Senac or from representatives of Companies, Government 
and the Civil Society, through the dissemination of those educational manifestations and the 
involvement of professionals who are engaged in fostering innovation. 
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1   INTRODUÇÃO

  O avanço da tecnologia e as consequências da 
pandemia de Covid-191 impactaram a área da educação de forma 
significativa. Novas formas de aprender e ensinar, a inserção de 
novas ferramentas e tecnologias digitais, bem como a expansão 
do blended learning – ensino híbrido - cada vez mais se mostram 
presentes nas instituições. Esse contexto, o qual aos poucos vem 
adotando o conhecimento como base da sociedade, facilitou a 
democratização - até certo nível - da inovação. As relações entre 
Universidade, Empresa, Governo e Sociedade Civil, atualmente 
conhecidas por meio do modelo da Hélice Quádrupla da Inovação, 
acontecem dentro de habitats da inovação que fazem parte de 
ecossistemas, ou seja, de um agrupamento de atores variados que 
trabalham de forma cooperativa relacionando-se entre si e que 
dependem, em algum estágio, uns dos outros para que a inovação 
aconteça. 

 A hélice educacional – representada na Hélice Quádrupla 
pela Universidade - assume, então, um papel importante em 
uma sociedade baseada no conhecimento. Porém, além da 
Universidade, existem outras instituições e outras formas de 
promover a educação dentro dos ecossistemas de inovação. A 
organização Fecomércio-RS/Sesc/Senac possui atualmente um 
braço educacional – representado pelo Senac – dentro do hub de 
inovação conhecido como Instituto Caldeira (IC) em Porto Alegre-
RS e, por meio do seu espaço, promove experiências educacionais 
variadas. Tais manifestações possuem o objetivo de gerar alianças 
com diferentes parceiros – Empresas, Governo e outras instituições. 
Ademais, o espaço atua como um laboratório educacional, 
proporcionando uma atmosfera favorável para a experimentação 
de novos produtos, serviços e experiências educacionais. 

 A partir dessa lógica e, também, da evolução dos 
sistemas de inovação, o artigo propõe analisar, por meio de 
pesquisa de abordagem qualitativa, as manifestações da educação 
em experiências promovidas pela Fecomércio-RS/Sesc/Senac em 
seu espaço no Instituto Caldeira.  Ainda, o artigo visa compreender 
os papéis desempenhados pela educação nas interações com 
os demais atores dessas manifestações – Governo, Empresas e 
Sociedade Civil - no modelo da Hélice Quádrupla.

 O artigo encontra-se dividido em 7 capítulos nos quais 
os três primeiros abordam uma revisão bibliográfica e teórica 
sobre os conceitos aqui trabalhados; o quarto capítulo apresenta 
o estudo de caso; o quinto trata da metodologia utilizada; e, por 
fim, os últimos dois capítulos trazem a discussão de resultados e as 
conclusões.

2     INOVAÇÃO: CONTEXTO E ATUAÇÃO

 A inovação pode se manifestar de várias formas, desde 
a reconfiguração de arranjos organizacionais, que melhoram 
processos e sistemas, até mesmo no desenvolvimento de novos 
produtos e serviços. Segundo Etzkowitz (2008), a inovação 
assume um significado mais amplo naquelas sociedades que 
possuem, cada vez mais, a sua base no conhecimento. Ou seja, 
em um primeiro momento, a inovação encontrava-se limitada a 
estudos e análises de melhorias de produtos.  Porém, uma vez que, 
nos últimos anos, a configuração apropriada das relações entre 
formação de empresas, alta tecnologia e crescimento econômico 
tornou-se uma questão de debate público, a inovação tornou-se 
mais democrática, atraindo outros públicos, além de especialistas 
da indústria e da pesquisa (ETZKOWITZ, 2008). 

 Ao passo em que a sociedade vai adotando o 
conhecimento como base, o mercado de trabalho e as próprias 
empresas começam a exigir profissionais com mais conhecimento. 
Por outro lado, a sociedade passa a criar maiores expectativas no 
que tange o papel das universidades para o desenvolvimento 
econômico e social (AUDY, 2011). Essas relações, entre 
Universidade, Governo e Empresa, podem ser interpretadas por 
meio do termo “ecossistema”, principalmente quando a promoção 
da inovação é um objetivo a ser alcançado através da cocriação de 
valor. O ecossistema pode ser descrito como um grupo de atores 
heterogêneos que trabalham em cooperação e interdependência 
(KOSLOSKY et al., 2014). De acordo com Moore (1993), cada 
ecossistema possui sua própria dinâmica e gera valor para todos 
os membros que o compõem e para a comunidade como um todo. 

 Para Kon (2016), os ecossistemas de inovação ganharam 
relevância uma vez que a inovação é uma fonte significativa de 
geração de valor agregado e riqueza de uma economia, o que 
acaba por determinar estratégias de criação dos inter-relacionados 
com o objetivo de estimular o desenvolvimento econômico e de 
base. A autora ainda defende que 

No interior do ecossistema, a interação se dá entre duas formas de inter-

relacionamentos econômicos, porém distintas, representadas de um lado 

pela economia do conhecimento, movida pela pesquisa e ensino e de outro 

pela economia comercial dirigida pelo mercado. Uma característica própria da 

inter-relação entre estas economias é que os recursos financeiros investidos 

no conhecimento são originados no outro setor, incluindo organizações 

governamentais e privadas (KON, 2016, p. 17)

 Para que a inovação ocorra, existem espaços dentro 
do ecossistema dedicados a abrigar os atores sociais e servir de  

1Em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou oficialmente a pandemia 

de coronavirus disease 2019 - COVID-19 (WHO, 2020). Segundo o Ministério da Saúde (BRASIL, 

2021), a Covid-19 é uma infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, 
potencialmente grave, de elevada transmissibilidade e de distribuição global.
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habitat da inovação. Tais espaços são conhecidos como hubs 
de inovação. Os hubs de inovação atuam na construção de uma 
comunidade colaborativa, a qual é composta por empreendedores 
individuais e membros com conhecimentos heterogêneos; 
facilitam a criatividade e a colaboração no contexto físico e digital; 
e, ainda, reúnem uma cultura empreendedora global (TOIVONEN; 
FRIEDERICI, 2015). 

 Rodrigues (2018) descreve as características de um hub 
de inovação: são espaços que reúnem startups, médias e grandes 
empresas, além de potenciais investidores que, com a presença 
de diversos atores, promovem um círculo virtuoso e um efeito de 
rede; conectam startups às empresas e aos investidores, gerando 
negócios e facilitando a captação de recursos; contribuem para a 
simplificação da estruturação do negócio ao conectar startups a 
especialistas e mentores de áreas distintas; e estimulam a cultura 
empreendedora.

 As relações presentes dentro dos hubs de inovação e 
do próprio ecossistema podem ser explicitadas a partir da visão 
proposta por Etzkowitz e Leydesdorff (2000) da evolução dos 
sistemas de inovação e dos conflitos potenciais entre Universidade e 
Empresas por meio de uma abordagem nas diversas configurações 
entre Universidade, Empresa e Governo – UEG (Figura 1). 

Figura 1: Esquema da evolução das configurações entre UEG

Fonte: Adaptado de MOROSINI et al. (2006)

 Da esquerda para a direita, o esquema apresenta 
primeiramente o arranjo no qual o Governo determina a relação 
entre Universidade e Empresas chamado de Modelo Estático 
da relação UEG. O segundo arranjo (central) é conhecido como 
Modelo “Laissez-faire” da relação UEG, no qual existem esferas 
institucionais claramente diferenciadas e separadas entre os atores 
que se relacionam de forma independente. Por fim, o terceiro 
arranjo é chamado de Modelo da Hélice Tríplice, que promove uma 
infraestrutura de conhecimento no que tange a sobreposição dos 
atores, proporcionando nessas intersecções, o estabelecimento 
de condições de desenvolvimento de relações reais e produtivas 
(MOROSINI et al., 2006). 

 O modelo da Hélice Tríplice, que propõe analisar as 
interações entre a Universidade, Indústria e o Governo e o seu 
impacto sobre a inovação e o empreendedorismo, foi sugerido pela 
primeira vez em 1995, por Etzkowitz e Leydesdorff. Para os autores, 
até aquele momento as Universidades e a Indústria operavam 

em esferas institucionais completamente distintas. Contudo, pela 
necessidade da primeira de gerar conhecimento e da segunda, 
de atrair investimentos para a educação, começam a surgir 
interações entre elas, muitas vezes por incentivo e/ou pressão de 
órgãos governamentais (ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 1995). Além 
da Hélice Tríplice, outros modelos vêm sendo propostos, como 
aqueles que sugerem o olhar sobre a inovação como um sistema 
de três, quatro ou cinco hélices, cada uma delas representando 
uma esfera da sociedade que exerce papel importante na inovação 
de processos, produtos e serviços, quando em interação.

 A utilização do modelo da Hélice Tríplice em pesquisas 
sobre inovação provocou diversos questionamentos sobre os 
atores envolvidos em ecossistemas de inovação, assim como 
sobre as interações que ocorrem entre eles. Para incorporar novos 
atores que mostravam seu papel na sociedade em que a geração 
de conhecimento provoca grandes impactos na economia, 
Carayannis e Campbell propõem, em 2009, o modelo da Hélice 
Quádrupla, que além dos atores já citados por Etzkowitz e 
Leydesdorff (1995), traz como quarto elemento a Sociedade Civil, 
associada à mídia, à indústria cultural, a valores e a estilos de vida. 
Os autores explicam a necessidade da inclusão dessa quarta hélice 
enfatizando que “cultura e valores, de um lado, e a maneira como a 
‘realidade pública’ está sendo construída e comunicada pela mídia, 
de outro, influenciam todos os sistemas nacionais de inovação” 
(CARAYANNIS; CAMPBELL, 2009, p. 206) e, por isso, “políticas e 
estratégias de conhecimento e inovação precisam levar em conta 
o importante papel do ‘público’ para o atingimento de metas e 
objetivos.” (CARAYANNIS; CAMPBELL, 2009, p. 218).

 Os estudos sobre inovação têm buscado, desde meados 
dos anos 1990, capturar em conceitos e modelos estruturais 
as características da sociedade contemporânea e da economia 
baseada no conhecimento (DRUCKER, 1993). Além dos modelos 
citados acima e da Universidade como principal representante 
da educação nos modelos de inovação, existem outros atores e 
meios de propagar o conhecimento dentro dos ecossistemas de 
inovação. Por essa razão, este artigo se propõe a analisar distintas 
manifestações educacionais, para além daquelas promovidas pela 
Universidade, e compreender como a educação se inter-relaciona 
com os demais atores dentro dos hubs de inovação, por meio do 
estudo de caso do espaço Fecomércio-RS/Sesc/Senac no Instituto 
Caldeira. 

3   A EDUCAÇÃO NO MODELO DA HÉLICE QUÁDRUPLA 

 Diante das imparáveis mudanças da sociedade do 
conhecimento, que envolvem novas tecnologias, transformações 
legais, internacionalização das instituições, dentre outras muitas, 
mudam também as necessidades dos estudantes, estejam eles 
na educação básica, técnica, superior ou profissionalizante.  Para 
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acompanhar as tendências que transformarão o futuro de nossa 
sociedade, a educação precisará se reinventar, começando pela 
construção de políticas públicas que viabilizem a inovação, mas 
também passando pela formação de professores e pelo diálogo 
com outras esferas, como a Indústria e a Sociedade Civil.

 Conforme ressaltam Cai, Ma e Chen (2020, p. 1), “no 
ecossistema da inovação, uma universidade não serve meramente 
de motor primário para o crescimento econômico através da 
transferência de conhecimento, mas também precisa ser mais 
socialmente responsável.” As instituições de ensino, cada vez mais, 
relacionam-se com outras entidades, formando um tecido que 
une interesses econômicos, sociais e ambientais. Falando mais 
especificamente sobre as escolas, Nóvoa (2022) defende a ideia da 
construção de cidades educadoras: espaços públicos voltados à 
educação, articulando escolas a outros grupos e associações.

 Nos estudos recentes sobre inovação, que exploram 
conceitos como os de ecossistemas de inovação (SPINOSA et 
al., 2015; KON, 2016; CAI; MA; CHEN, 2020) e Hélice Tríplice ou 
Quádrupla (CARAYANNIS; CAMPBELL, 2009; MOROSINI et al., 2006), 
a educação, principalmente em suas manifestações no ensino 
superior, é vista como um “motor da inovação” (CAI; MA; CHEN, 
2020). Sendo assim, enfatiza-se o papel das instituições de ensino 
no engajamento da sociedade em causas como a melhoria da força 
de trabalho em uma região, a transferência de conhecimento para 
as Empresas e para a Indústria e o fomento ao empreendedorismo.

Spinosa et al. (2015), ressaltam que os ecossistemas de inovação 
devem estabelecer uma relação de rede entre desenvolvimento 
urbano e polos de conhecimento e atuar de forma aberta, visando 
o estímulo do fluxo de conhecimento de dentro para fora do 
ecossistema. Trzeciak et al. (2018), por sua vez, afirmam que a 
produção de conhecimento e sua transformação em produtos 
e/ou serviços que possuam valor agregado ocorrem de forma 
paralela, buscando em conjunto um equilíbrio e incentivos para 
o desenvolvimento de novos negócios, sem deixar de lado todos 
os atores que se encontram inseridos no ecossistema. Segundo 
Morosini et al. (2006), a partir do Modelo da Hélice Tríplice, a 
educação atua – por meio da Universidade – como uma instituição 
que combina seus recursos e potenciais na área da pesquisa com 
uma nova missão, que objetiva o desenvolvimento econômico e 
social da sociedade onde está inserida, adotando múltiplos papéis: 
o do ensino, o da pesquisa e o do desenvolvimento econômico e 
social. 

 Cai, Ferrer e Lastra (2019) atribuem à educação três 
papéis fundamentais dentro dos ecossistemas de inovação. 
Primeiramente, os autores afirmam que as instituições 
educacionais não atuam mais somente na transferência de 
conhecimento e tecnologia para outras instituições, mas sim 
desempenham um papel de protagonizar o intercâmbio de 
conhecimento e a colaboração entre os atores envolvidos no 

modelo da Hélice Quádrupla.  Enquanto a transferência de 
conhecimento e tecnologia é unidirecional, o intercâmbio de 
conhecimento não parte apenas das instituições educacionais, 
mas também das Empresas, do Governo e da Sociedade Civil. 
Estes ajudam estudantes a “desenvolver questões de pesquisa 
interessantes, conduzir melhores pesquisas e promover uma 
melhor compreensão sobre as aplicações da pesquisa na indústria.” 
(CAI; FERRER; LASTRA, 2019, p. 4). 

 O segundo papel da educação nos ecossistemas de 
inovação destacado pelos autores é o de criar uma relação 
de confiança entre os atores envolvidos. Eles explicam que as 
interações entre as entidades participantes de um ecossistema de 
inovação são essencialmente relações sociais, e que o intercâmbio 
de conhecimento e tecnologia resulta apenas das conexões 
feitas nas relações sociais. Utilizando a teoria de redes sociais de 
Granovetter (1973), Cai, Ferrer e Lastra (2019, p. 5) explicam que 
“a inovação requer uma combinação tanto de laços fortes quanto 
de laços fracos”. Aos laços fracos atribui-se a geração de novas 
ideias e a consequente criação e difusão de soluções inovadoras; 
no entanto, o nível de confiança das relações estabelecidas por 
eles pode ser baixo. Por outro lado, conecta-se aos laços fortes a 
implementação de ideias, e as instituições de ensino, em especial 
as universidades, têm papel fundamental na construção da 
confiança dentro dessas redes de coinovação. Tal papel é adquirido 
seja por terem na sociedade um status estabelecido de confiança 
ou por se relacionarem com os demais atores do ecossistema, 
também através de seus ex-alunos, que se tornam colaboradores 
das empresas.

 Finalmente, o terceiro papel desempenhado pelas 
instituições educacionais na Hélice Quádrupla, conforme Cai, 
Ferrer e Lastra (2019) é o de empreendedoras institucionais, ou seja, 
instituições que não somente iniciam ou propõem a mudança e a 
inovação, mas também participam ativamente na implementação 
das ideias geradas. Sendo empreendedoras institucionais, as 
escolas, universidades e outros atores da hélice da educação têm 
a função de fomentar o empreendedorismo e os comportamentos 
necessários para que uma sociedade empreendedora prospere. A 
Figura 2 representa os três papéis da educação aqui descritos.

Figura 2: Papéis da Educação em ecossistemas de inovação

Fonte: Autoras, com base em Cai et al.  (2019)
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 Diversas instituições educacionais, incluindo 
universidades, escolas técnicas e escolas profissionalizantes, vêm 
representando a hélice educacional dentro dos ecossistemas e 
hubs de inovação como, por exemplo, o Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), que atua com foco no 
fortalecimento do empreendedorismo e na aceleração do processo 
de formalização da economia. O Sebrae possui um espaço em um 
hub de inovação, que conecta suas ações com as startups e com 
o ecossistema de inovação do Estado por meio de programas 
de capacitação e de incentivos à educação empreendedora na 
educação formal através de soluções com parcerias com os setores 
público e privado. Outro exemplo é o do próprio hub de inovação 
Instituto Caldeira que, entre outras iniciativas, promove a educação 
por meio do projeto Nova Geração, preparando, capacitando e 
inserindo jovens talentos no mercado da tecnologia.  

 A partir da constatação do papel relevante que a 
educação desempenha dentro dos hubs de inovação, a seção a 
seguir apresentará o estudo de caso do espaço Fecomércio-RS/
Sesc/Senac no IC, realizando uma costura entre as manifestações 
educacionais promovidas pelo objeto do estudo e os relatos 
de representantes das quatro hélices envolvidos em tais 
manifestações.

4   ESTUDO DE CASO: ESPAÇO FECOMÉRCIO-RS/SESC/SENAC 
NO IC 

 O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), 
que tem como escopo de sua atuação a prestação de serviços 
educacionais, em suas mais variadas acepções, em atividades do 
comércio de bens, serviços e turismo, ao empresariado/público 
comerciário em geral, junto à Fecomércio e ao Sesc, passou a 
atuar também em um hub de inovação chamado Instituto Caldeira 
(Figura 3). 

Figura 3: Instituto Caldeira

Fonte: TV Pampa (2022)

 O IC “é um instituto sem fins lucrativos que conecta 
pessoas e iniciativas através de um hub de inovação e uma 
comunidade que busca maior competitividade e fomento do 
ecossistema da nova economia” (INSTITUTO CALDEIRA, 2023). 
Fundado por 42 empresas e com o propósito de impulsionar 
transformações através da inovação, o instituto está localizado 
em um antigo complexo industrial de mais de 20 mil metros 
quadrados. Atualmente, o IC é um espaço destinado a atividades 
que envolvem a inovação e a nova economia, assim como é sede de 
diversas empresas e operações de pesquisa, tecnologia e inovação.  
Ademais, segundo o IC (2023), empresas, startups, universidades e 
poder público recebem benefícios, bem como eventos e serviços 
exclusivos do seu ecossistema, possuindo, também, espaço físico 
dentro do complexo. 

 O espaço Fecomércio-RS/Sesc/Senac (Figura 4) - que 
faz parte do Sistema S2 - no IC surgiu no ano de 2021, a partir da 
busca por ativar alianças com diferentes parceiros inseridos no 
ecossistema de inovação de Porto Alegre e do Rio Grande do Sul. 
Sua atuação tem como objetivos a promoção de um ambiente 
de aprendizagem colaborativa, a cocriação junto às empresas da 
comunidade Caldeira de novos produtos e serviços e a conexão do 
mercado de trabalho à educação a partir de soluções. 

Figura 4: Espaço Fecomércio-RS/Sesc/Senac no IC

Fonte: Acervo do Sistema Fecomércio-RS/Sesc/Senac (2021)

 A instituição tem promovido diversas manifestações 
educacionais no seu espaço (Figura 5) e, sob o viés da inovação, 
tem atuado como laboratório educacional, proporcionando uma 
atmosfera favorável para a experimentação de novos produtos e 
serviços. Já sob a lógica da Hélice Quádrupla, envolvendo Sociedade 
Civil, Setor Público, Universidade e Empresa, a organização tem 
o propósito de ser um vetor em soluções educacionais e suas 
tecnologias por meio de produtos e serviços inovadores que 
atendam os profissionais do futuro, impulsionando a formação da 

2 Conjunto de organizações que atua no interesse da indústria, do comércio e dos serviços, 
proporcionando treinamentos, aprimoramentos profissionais e atividades de lazer e saúde aos 
profissionais atrelados a essas áreas, sendo que as contribuições são mantidas com recursos 
provenientes de cada setor. 
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comunidade e preparando a mesma para as reais necessidades do 
mercado. 

Figura 5: Espaço Fecomércio-RS/Sesc/Senac

Fonte: Acervo do Sistema Fecomércio-RS/Sesc/Senac (2021)

 No que tange ao funcionamento, o espaço conta com o 
apoio de centros de referência para o atendimento das demandas 
e temáticas. As temáticas abordadas contemplam: 

 y Ensino Médio Senac, que tem como objetivo oportunizar 
vivências educacionais estimulantes e desafiadoras gerando 
conexões com as empresas associadas ao ecossistema; 

 y Idiomas, que visa ampliar as habilidades comunicativas da 
comunidade por meio de workshops, capacitações e cursos; 

 y Tecnologia da Informação, que tem como objetivo capacitar 
profissionais para atuarem em empresas da área por meio de 
programas educacionais; 

 y Saúde, que visa impulsionar as soluções desenvolvidas por 
meio dos alunos com inovação e tecnologia provocadas pelo 
modelo de negócio das startups associadas ao ecossistema; 

 y Educação Superior, que objetiva aproximar a formação 
de profissionais com habilidades e conhecimentos para o 
futuro; e Soluções Corporativas, que visa promover soluções 
educacionais no âmbito corporativo. 

 No ano de 2022, foram realizadas cerca de 140 ações, 
dentre elas 60 reuniões (negociações) no espaço, 15 eventos, 
7 capacitações, 26 aulas, 3 gravações, 6 mentorias, 3 palestras/
workshops e 20 visitas/tours que totalizaram a passagem de 
mais de 2.350 pessoas no espaço. Em relação à infraestrutura, o 
ambiente comporta cerca de 30 pessoas e conta com notebooks, 
projetor interativo, flip chart digital, paredes riscáveis e um acervo 
de livros sobre inovação e metodologias ágeis. 

5     METODOLOGIA

 O estudo desenvolvido é de natureza exploratória e 
de abordagem qualitativa, contemplando uma etapa de revisão 
bibliográfica sobre os temas que envolvem a inovação, estudo de 
caso e entrevistas semiestruturadas. Para o estudo de caso, foram 
levantados dados e registros das manifestações educacionais 
promovidas no espaço Fecomércio-RS/Sesc/Senac por meio de 
uma pesquisa no acervo próprio da organização. Para as entrevistas 
semiestruturadas, foram entrevistados quatro atores distintos, 
cada um representando uma das três hélices que interagem com a 
hélice da Educação por meio do modelo da Hélice Quádrupla. Tal 
modelo foi adotado por auxiliar a elucidação de como a educação 
interage com os demais atores em ecossistemas de inovação. 

 Os participantes foram selecionados a partir de seu 
envolvimento e representatividade no que tange às experiências 
educacionais promovidas pela Fecomércio-RS/Sesc/Senac 
dentro do Instituto Caldeira. Por fim, os dados gerados com os 
participantes da pesquisa e coletados na pesquisa documental 
realizada no espaço do Sistema Fecomércio-RS/Sesc/Senac 
foram examinados por meio da análise temática, a qual teve suas 
temáticas definidas a partir do referencial teórico, bem como do 
objetivo deste trabalho. São elas: (1) a interação da Educação com 
os demais atores da Hélice Quádrupla; (2) os papéis da Educação; 
e (3) os impactos reais da manifestação para cada um dos atores - 
hélices - envolvidos (Figura 6). 

Figura 6: O Sistema Fecomércio-RS/Sesc/Senac

Fonte: Autoras (2023)

6     RESULTADOS

 Os resultados do estudo aqui realizado serão 
apresentados a partir das manifestações que o espaço Fecomércio-
RS/Sesc/Senac, representando a hélice da Educação por meio do 
Senac, promoveu em interação com cada um dos demais atores 
da Hélice Quádrupla dentro do Instituto Caldeira (Figura 7). Dessa 
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forma, cada subseção abaixo contém uma análise das experiências 
educacionais interligadas aos relatos dos entrevistados.

Figura 7: Representação da análise das manifestações 
educacionais em interação com demais atores da Hélice 
Quádrupla

Fonte: Autoras (2023)

6.1.  O PACTO ALEGRE E SUAS AÇÕES DE DESENVOLVIMENTO 
DA EDUCAÇÃO 

 O Senac-RS compõe a mesa do Pacto Alegre desde 
a sua criação, no ano de 2018. O Pacto Alegre é o resultado da 
articulação entre diferentes entidades que representam as quatro 
hélices da inovação, com o intuito de fomentar, na cidade de Porto 
Alegre-RS, a cultura da inovação, a atração de investimentos e o 
empreendedorismo. Um dos primeiros projetos implementados 
pelo Pacto Alegre foi a criação do Instituto Caldeira. Através de seus 
fundadores e residentes, o IC passou a ter, desde a sua fundação, 
papel importante na articulação de diferentes instituições também 
para a composição da mesa do Pacto Alegre, sediando reuniões e 
servindo de espaço comum para muitos de seus membros.

 Pela participação no Pacto Alegre, a Fecomércio-RS/
Sesc/Senac, por meio do Senac-RS, passou a envolver-se em 
diversos projetos voltados para a educação na cidade, como o 
retorno de Porto Alegre à Associação Internacional de Cidades 
Educadoras, em março de 2022. Este é um grupo formado em 
1990, a partir de um congresso realizado na cidade de Barcelona, 
na Espanha, com a intenção de oferecer aos cidadãos de tais 
cidades, especialmente aos jovens e às crianças, oportunidades de 
formação, desenvolvimento e entretenimento, ofertadas a todos 
com igualdade e liberdade. Atualmente, a rede conta com 493 
cidades, em 35 diferentes países.

 O projeto Cidade Educadora é considerado um dos 
trabalhos estratégicos do Pacto Alegre, e tem como proposta de 
valor 

Tornar POA uma referência no contexto das cidades educadoras. Preparar os 

jovens, os servidores públicos e os cidadãos em geral para o futuro de cidadania 

digital, consolidando a lógica de engajamento permanente com a construção 

da cidade. Consolidar POA como um exemplo de Cidade Inteligente, Inclusiva e 

Educadora (Smart and Inclusive Learning City)(PACTO ALEGRE, 2023).

 Participam do Pacto Alegre e de seus projetos para a 
educação na cidade tanto instituições que têm a educação como 
sua atividade fim, como o Senac-RS, a Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), a Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (PUCRS), a Universidade do Vale do Rio dos Sinos 
(UNISINOS) e o Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Sul (IFRS), quanto entidades governamentais, como a 
Câmara Municipal de Porto Alegre, a Casa Civil do Estado do Rio 
Grande do Sul e a Secretaria de Inovação Ciência e Tecnologia, 
assim como atores provenientes também da Sociedade Civil e 
das empresas. No site do Pacto Alegre, é possível consultar quais 
são todos os patrocinadores, membros do conselho consultivo e 
demais componentes da mesa de negociações3.

 De acordo com uma liderança atuante no Senac-RS, 
entrevistada nesta pesquisa e componente da mesa do Pacto 
Alegre, quando este surgiu, “já surgiu com o apoio da Aliança 
para a Inovação, Prefeitura de Porto Alegre e com algumas outras 
entidades que tinham interesse no fomento da inovação.” No 
entanto, ele não é um programa de governo, que está vinculado 
ao setor público, mas tem um vínculo muito forte com a Secretaria 
de Inovação de Porto Alegre, segundo o entrevistado.  O líder 
explica que o Pacto Alegre “é como se fosse um grande coletivo, 
com instituições civis e públicas, com representantes não só 
pessoais, mas de entidades e empresas que representam o Pacto, 
ONGs, coletivos...”, e destaca o Governo como grande articulador 
dos projetos, na figura do secretário da Inovação do município de 
Porto Alegre.

 Para o entrevistado, a participação de instituições 
educacionais em ecossistemas de inovação é de extrema 
importância para o intercâmbio de conhecimento entre os atores e 
para o fomento ao empreendedorismo. Conforme relata, “não tem 
como estar fora, por que se tu estiveres fora disto, tu vais estar fora 
de oportunidades que vão surgir ou decisões importantes que vão 
surgir”. Especificamente sobre o projeto Cidade Educadora, o líder 
enfatiza a sua importância para formar melhores cidadãos, tendo a 
educação presente em todos os espaços, “para além dos muros da 
escola”. 

 Porém, ele percebe que o projeto ainda é muito 
incipiente, e que não trouxe resultados concretos para a cidade. Ele 
também lamenta que não haja entre os componentes da mesa do 
Pacto Alegre membros das secretarias de educação do município 
de Porto Alegre e do estado do Rio Grande do Sul, que deveriam, 

3 Disponível em https://pactoalegre.poa.br/quem-faz-o-pacto-alegre.
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em seu ponto de vista, estar muito mais envolvidas neste projeto. 
Em suas palavras, “eles estão à margem de todas essas discussões 
em relação à inovação que está acontecendo, e a gente poderia 
estar transformando as escolas em espaços de aprendizagem 
muito mais ampliados, aproveitando a cidade e trazendo temáticas 
que importam.”

 De fato, percebe-se até o momento que as instituições 
educacionais participantes do Pacto Alegre têm o potencial de 
gerar relações de confiança entre os demais atores e atuar como 
protagonistas nos projetos do Pacto, principalmente naqueles 
que envolvem diretamente a educação, como o projeto Cidade 
Educadora. No entanto, ainda não podem ser vistos impactos reais 
dessas manifestações na sociedade, sendo necessário continuar o 
acompanhamento de suas ações nos próximos anos para entender 
seus efeitos.

6.2.  RS TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

 O Programa RS Tecnologia da Informação (RS TI) foi criado 
em 2021 com o objetivo de capacitar pessoas para atuarem no 
mercado da Tecnologia da Informação (TI) do estado do Rio Grande 
do Sul a fim de desenvolver habilidades técnicas necessárias para 
a atuação como desenvolvedores de software - nível júnior. O 
programa surgiu a partir da previsão da Associação das Empresas 
de Tecnologia da Informação e Comunicação (BRASSCOM), de que 
de 2018 a 2024 a busca por profissionais da área de TI aumentaria 
de 42 mil para 264 mil contratações por ano. Além do objetivo de 
formação de profissionais, o programa visa aproximar o estudante 
das empresas de TI por meio de uma plataforma corporativa do 
Senac-RS, que serve como um banco de dados com currículos dos 
alunos e que pode ser acessada pelas próprias empresas da área.

 Com base em um mapeamento de Parques Tecnológicos 
do estado, identificaram-se as cidades que teriam um maior 
potencial para a oferta do programa e, com isso, foi estipulada a 
meta de oferta de 9 mil vagas, sendo 3 mil vagas gratuitas por meio 
do Programa Senac de Gratuidade (PSG) e 6 mil vagas por meio de 
recursos públicos e privados. Para além dessa oferta, foi lançado 
em 2022 um edital destinado exclusivamente para a comunidade 
do 4° Distrito de Porto Alegre, ou seja, para residentes ou 
estudantes da região, a ser realizada dentro do Instituto Caldeira. O 
programa objetivava, a partir desse edital, não somente ampliar a 
oferta de profissionais qualificados, como também contribuir para 
e estimular a pluralidade dentro do instituto, uma vez que as 10 
vagas do edital eram destinadas à comunidade do entorno do hub 
de inovação por meio do PSG. 

 Para uma ex-aluna do RS TI - que realizou o curso no 
espaço Fecomércio-RS/Sesc/Senac no IC – o programa serviu de 
porta de entrada para o hub de inovação. A convivência dentro 
do instituto possibilitou que a aluna descobrisse o projeto Nova 
Geração, no qual a mesma acabou ingressando após finalizar 

a trilha de cursos do RS TI. Já no Nova Geração, a entrevistada 
contou que ganhou o prêmio de melhor trabalho de conclusão 
de curso e que, ainda, conseguiu uma oportunidade de emprego 
em uma empresa residente do instituto. A trajetória da estudante, 
desde sua entrada no RS TI até seu ingresso no mercado de 
trabalho demonstra o impacto real e social que esta manifestação 
educacional desempenha na Sociedade Civil. Segundo a 
entrevistada, 

[...] o impacto do programa, ele é muito grande, porque tem várias pessoas que 

não têm renda para pagar. Então eu acho que o impacto que o programa pode 

fazer, ele é muito grande, tanto por incentivo, tanto por abrir oportunidades. 

Desde o apoio de vocês - Senac – e do instituto, fico cada vez mais feliz com as 

oportunidades que isso acabou me gerando (ESTUDANTE RS TI, 2023).

 Além do impacto na Sociedade Civil, a hélice das Empresas 
também percebe esse impacto positivo, uma vez que acompanha, 
dentro do IC, a formação de um capital intelectual que pode ser 
acessado facilmente, solucionando, por vezes, lacunas dentro das 
suas atuações e de suas cadeias de valor. Por outro lado, no âmbito 
da hélice do Governo, o programa contribui para complementar a 
formação de alunos do Ensino Médio da rede pública. Em ambas 
as interações citadas acima - Educação e Empresa / Educação 
e Governo – o Senac-RS, enquanto representante da Educação 
dentro do hub de inovação, contribuiu para a criação de laços de 
confiança entre os atores, bem como a promoção de intercâmbio 
de conhecimento e tecnologia.

6.3 ILÊ TECH 

 Segundo a Brasscom, 30,4% da força de trabalho no 
setor de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) é formada 
por profissionais pretos, pardos ou indígenas. Dessa forma, a falta 
de representatividade de profissionais negros no setor serviu de 
estímulo para a criação do Programa Ilê Tech (Figura 8). O programa, 
que é uma parceria entre o Senac-RS e o Instituto Acredite, possui 
o objetivo de promover a inclusão de pessoas negras no mercado 
de trabalho na área de Tecnologia da Informação (SENAC, 2022). 
Ademais, o programa ainda possui como meta complementar a 
formação técnica em TI, educando pessoas e profissionais para as 
relações étnico-raciais a fim de reduzir a desigualdade e o racismo e 
contribuir para a promoção de ambientes de trabalho antirracistas 
nas empresas.

Figura 8: Programa Ilê Tech

Fonte: SENAC (2022)
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 O Instituto Acredite é uma associação civil sem fins 
lucrativos, que tem entre outros objetivos o de conceber e 
implementar processos no campo dos direitos humanos; 
participar de processos/programas/projetos capazes de conduzir 
à concepção, à implementação e ao aperfeiçoamento de políticas 
privadas e públicas antidiscriminatórias; e promover, ministrar ou 
organizar cursos para instituições privadas ou públicas. 

 O papel do instituto – quanto Sociedade Civil – nesta 
parceria era o de selecionar os participantes do projeto de acordo 
com os critérios estabelecidos pelo PSG e pelos próprios atores 
envolvidos. Além de estruturar a organização curricular dos 
cursos ofertados nos temas de Fenômenos Raciais, Educação nas 
Relações Étnico-Raciais, e Inovação e Empreendedorismo, ainda 
disponibilizaram profissionais habilitados para tais formações; 
realizaram mentoria e acompanhamento; e acionaram sua rede 
de relacionamentos para captar potenciais participantes para 
o projeto. Já o Senac-RS, quanto Educação, teve o papel de 
viabilizar o programa; articular os parceiros e equipe interna para 
o cumprimento do cronograma de desenvolvimento do programa 
e operação; e disponibilizar formação para docentes do programa 
com foco em Educação nas Relações Étnico-raciais. Ademais, 
acionaram a rede de relacionamento com empresas visando à 
contratação dos participantes do projeto e, ainda, proporcionaram 
às empresas parceiras, Ação Extensiva para a formação de 
colaboradores nas temáticas Étnico-raciais.

 Parte da execução do projeto, bem como o processo 
de naming4, ocorreram dentro do IC e uniram, dentro do espaço 
do Sistema Fecomércio-RS/Sesc/Senac, representantes da 
Educação e da Sociedade Civil. A partir da concepção do projeto 
educacional, que contou com a criação do nome do programa e 
das trilhas (cursos), gerou-se uma relação de confiança, ao passo 
em que o Instituto Acredite, representando a Sociedade Civil, 
sentiu-se acolhido dentro do hub de inovação. Ademais, a partir 
da entrevista realizada com um docente do programa, foi possível 
perceber na sua fala o papel da Educação - por meio do Senac-
RS – na promoção do sentimento de pertencimento dos alunos 
em relação ao hub de inovação, pois a grande maioria deles 
provavelmente não teria acesso a esses espaços. Por outro lado, 
o entrevistado ainda traz a satisfação das empresas em saber que 
existe um parceiro educacional que está formando um capital 
intelectual dentro do próprio hub de inovação, podendo esse ser 
absorvido mais tarde pelas empresas que ali se encontram.

 O curso de Inovação e Empreendedorismo oferecido no 
programa contribui para o fomento do empreendedorismo, outro 
papel que a Educação desempenha dentro dos hubs de inovação. 
No que tange a promoção do intercâmbio de conhecimento 
e tecnologia, o entrevistado relatou que lecionar no espaço 
Fecomércio-RS/Sesc/Senac dentro de um hub contribuiu para 
ampliar seu olhar em relação às formas de ensinar e de absorver 
conteúdo por meio do contato com diversas ferramentas digitais, 

como a lousa digital, e por meio da própria ambiência que o espaço 
oferece. Segundo o docente, dar aula em um espaço de educação, 
dentro de um hub de inovação foi algo diferenciado, distinto de 
tudo que ele já havia feito. 

 Em relação aos impactos gerados pela manifestação 
educacional, o entrevistado enfatiza aqueles destinados à 
sociedade. De acordo com ele

É uma forma que a gente está oportunizando o acesso a uma nova forma, uma 

nova maneira de se desenvolver a economia. [...] Para indivíduos desse projeto 

específico, que estão à margem de algumas discussões e de alguns acessos 

à medida que a gente oportuniza isso para esses indivíduos, a gente acaba 

impactando positivamente a sociedade. [...] Observei que estava surgindo ali, no 

contexto das disciplinas, que eram projetos que visavam o desenvolvimento de 

negócio, a geração de um impacto positivo dentro das suas comunidades.

 Ademais, percebe-se o impacto direto da manifestação 
educacional nos alunos a partir do acesso ao hub de inovação, 
dado a eles por meio do programa, mostrando que existem 
oportunidades de atuação e possibilidades de entrada no mercado 
através do contato com as empresas inseridas naquele contexto.

6.4 SQUAD EDUCACIONAL CALDEIRA 

 No início da operação do espaço Fecomércio-RS/Sesc/
Senac, foi realizado um encontro com os centros de referência, ou 
seja, Escolas e Departamento Regional do Senac-RS para que fosse 
pensada a atuação da instituição dentro do Instituto Caldeira. 
Cada centro de referência indicou um representante para integrar 
o então chamado “Squad Educacional Caldeira”: um grupo de 
pessoas inquietas, criativas e preparadas, constituído para articular 
e cocriar soluções educacionais inovadoras pautadas pelas 
demandas da nova economia. 

 Com base em três pilares de atuação - conexão com o 
poder público e Sociedade; conexão com o mundo corporativo 
e a nova economia; e capital humano e retenção de talentos – o 
Squad Educacional Caldeira escreveu, em seu primeiro encontro, o 
“Manifesto pela Atuação Inovadora do Senac no Instituto Caldeira”. 
Tal manifesto contemplou, a partir do reconhecimento do papel 
da inovação como um meio para a construção de um futuro mais 
sustentável e inclusivo, intenções apresentadas na Figura 9, a 
seguir.

4 Segundo o Rock Content (2019, material online), “trata-se de um conjunto de técnicas utilizadas 
para desenvolver e criar nomes de produtos, serviços, empresas, eventos ou, ainda, um projeto 
em geral, com o objetivo de diferenciá-lo de outras ações ou campanhas”. 
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Figura 9: Manifesto pela Atuação Inovadora do Senac no 
Instituto Caldeira

Fonte: Squad Educacional (2021)

 Partindo do manifesto, algumas ações começaram a ser 
construídas pelo Squad Educacional Caldeira, entre elas o Senac na 
Semana Caldeira e o Start para Inovação. A participação do Senac 
na Semana Caldeira – uma semana repleta de eventos, workshops 
e palestras, promovida pelo Instituto Caldeira – contou com uma 
programação de palestras sobre marketing pessoal, privacidade de 
dados na LGPD, saúde mental no ambiente de trabalho e inovação 
corporativa, além de bate-papos sobre drones e sobre a Academia 
Red Hat. Atividades gamificadas de idiomas e dinâmicas que 
abordaram temáticas relacionadas com a arte da empatia, com a 
prática de língua inglesa e com cuidados de saúde completaram o 
cronograma semanal. Todas as atividades foram realizadas dentro 
do espaço Fecomércio-RS/Sesc/Senac e reuniram mais de 2.353 
pessoas. 

 O Start para Inovação foi uma capacitação criada e 
desenvolvida pelo Squad Educacional Caldeira com o objetivo 
de capacitar docentes da Educação Profissionalizante. Com a 
proposta de apresentar o mundo da inovação a partir das vivências 
dentro de um hub de inovação (IC), o projeto ainda possuía como 
intuito estimular o uso do espaço Fecomércio-RS/Sesc/Senac 
como sala de aula e como ambiente de integração com o mercado 
de trabalho. A primeira edição do Start para Inovação contou 
com 24 alunos e a segunda, com 30 alunos, dentre eles docentes, 
coordenadores, pedagogos e diretores das Escolas Senac. A 

capacitação foi dividida em quatro momentos: (1) Apresentação 
sobre empreendedorismo, inovação e ecossistema de inovação; 
(2) Jogo com perguntas e respostas sobre conceitos e exemplos 
de inovação; (3) Atividade de ideação sobre como conectar a 
comunidade Senac ao mundo da inovação por meio do espaço 
dentro do IC; e (4) Check Out com bate-papo sobre a experiência 
da capacitação. 

 Além dos exemplos citados acima, o Squad Educacional 
Caldeira se reúne mensalmente a fim de pensar novas ações 
e projetos e, ainda, avaliar o desempenho das estratégias e 
produtos já ofertados principalmente dentro da comunidade do 
Instituto Caldeira. Tais projetos acabam por envolver distintos 
atores da hélice quádrupla, uma vez que a localização do espaço 
Fecomércio-RS/Sesc/Senac, dentro de um hub de inovação, 
facilita conexões, como também o intercâmbio de conhecimento 
e tecnologia oriundos dessas interações. A atuação do Senac-RS 
na Semana Caldeira, contribuiu principalmente para a criação 
e o fortalecimento de relações entre a hélice educacional – 
representada pelo Senac-RS – as Empresas da comunidade 
Caldeira e o Governo – representado pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico e Turismo, por exemplo. 

 Já por meio do Start para Inovação, a Educação 
desempenhou o papel de promotora do intercâmbio de 
conhecimentos, uma vez que reuniu docentes e colaboradores 
Senac de todo o estado que possuíam níveis de conhecimento 
distintos sobre o tema da inovação. Dessa forma, além dos 
aprendizados, houve uma grande troca de experiências devido 
à heterogeneidade do grupo. Outra questão perceptível foi a de 
fomento do empreendedorismo - os participantes da primeira 
edição da capacitação relataram que só o fato de estarem 
vivenciando a atmosfera de um hub de inovação já fazia com que 
eles se sentissem inspirados a empreender e a conectar-se com 
pessoas e mundos mais distantes dos seus. 

 O Squad Educacional Caldeira segue sua atuação e, a 
cada ano, planeja novas ações, produtos e soluções educacionais 
a serem cocriados dentro do espaço Fecomércio-RS/Sesc/Senac. 
Entende-se que esse grupo atua como articulador educacional, 
ressaltando os papéis que a Educação, quanto hélice, deve 
exercer dentro de um hub de inovação e do próprio ecossistema. 
O impacto que essa manifestação - o próprio Squad Educacional 
Caldeira - promove para as demais hélices é o de fazer acontecer, 
ou seja, de concretizar ações educacionais conectando as partes 
interessadas e que fazem sentido estarem juntas para a geração da 
inovação.

6.5  MANUAL POCKET DE PROJETOS EDUCACIONAIS

 O Manual Pocket de Projetos Educacionais surgiu a 
partir da necessidade de ajustar o modo de desenvolver produtos 
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educacionais no Senac-RS, adotando dessa forma uma visão mais 
sistêmica e menos linear, porém sempre alinhada com o Modelo 
Pedagógico do Senac. Além de redesenhar os processos de 
criação, avaliação e revisão de produtos, esse movimento – que 
teve início em 2021 – provocou uma troca de mindset que, em 
certa instância, já era percebida dentro da organização de forma 
orgânica. O processo, que resultou na concepção do manual, teve 
início dentro do Instituto Caldeira e, por meio de encontros com os 
colaboradores que atuavam no desenvolvimento de produtos, aos 
poucos foi ganhando forma. 

 De forma intencional, optou-se pela realização dos 
encontros dentro do espaço Fecomércio-RS/Sesc/Senac no IC, 
a fim de criar uma atmosfera que estimulasse a criatividade, a 
flexibilidade, a colaboração e a inovação. Atualmente o manual 
encontra-se na sua primeira versão (referente ao ano de 2022) 
e deve ser revisado anualmente. O conteúdo contempla desde 
os processos utilizados para desenvolvimento de projetos 
educacionais e/ou produtos até a inserção de metodologias ágeis 
nos processos internos da organização.

 A principal interação promovida por esta manifestação 
educacional foi entre as hélices da Educação e das Empresas. 
Neste caso específico, houve um grande impacto para o próprio 
Senac-RS que, a partir do manual, adaptou seus processos internos 
de desenvolvimento de projetos educacionais. Além disso, o 
manual tornou-se uma ferramenta que contribuiu para a criação 
de relações de confiança entre atores do Senac-RS (Escolas e 
Departamento Regional) e entre o Senac-RS e demais Empresas 
e organizações, dentro e fora do IC. Tais relações culminaram em 
projetos Collab que, de acordo com o Manual Pocket de Projetos 
Educacionais (2022, p. 9) 

São caracterizados por parcerias entre o Senac-RS e um ou mais atores sociais. 

Os atores sociais poderão ser de distintas naturezas: empresarial, governamental, 

institucional, entre outros. Dessa forma, o Projeto Educacional é cocriado 

envolvendo os atores sociais em todo o processo, reforçando principalmente a 

nossa aproximação com as necessidades do mercado do trabalho.

 As Collabs desenvolvidas e oriundas dos processos 
do manual contribuem para o intercâmbio de conhecimento e 
tecnologia entre o Senac-RS e as Empresas, uma vez que, durante 
o processo de cocriação, ambos os atores podem absorver 
experiências, metodologias e conhecimentos um com o outro. 
Por outro lado, o manual pode e é utilizado como uma ferramenta 
de comunicação, que mostra para as demais hélices - Empresas, 
Sociedade Civil e Governo – o modo de criar e desenvolver soluções 
educacionais do Senac-RS, dentro e fora do hub de inovação. Por 
fim, essa manifestação educacional contribui diariamente para 
uma mudança de cultura organizacional e quebra de paradigmas, 
fomentando, assim, a inovação dentro do Senac-RS. 

6.6  HACKATAGRO 

 Concebido, planejado e organizado pela agência de 
comunicação Neodigital, o Hackatagro acontece desde o ano 
de 2019, e tem como objetivo estimular nos ecossistemas de 
inovação o desenvolvimento de soluções tecnológicas para 
impulsionar o agronegócio brasileiro. Segundo colaborador da 
empresa entrevistado para esta pesquisa, “o Hackatagro, mais do 
que um movimento, é uma causa, que reúne produtores, startups, 
investidores, empresas e entidades, todos juntos colaborando 
com um grande processo de digitalização do agro.”A Fecomércio-
RS/Sesc/Senac, por meio de seu espaço no Instituto Caldeira, é 
parceira da Neodigital e de outras instituições participantes do 
Hackatagro desde o ano de 2022, quando sediou o evento em seu 
espaço e estimulou a participação de alunos de seus cursos de 
Tecnologia da Informação como competidores. 

 Conforme Cai, Ferrer e Lastra (2019), quando talentos 
oriundos de instituições educacionais integram o corpo de 
colaboradores de uma empresa ou de funcionários de uma 
entidade governamental, cria-se entre os atores da Hélice 
Quádrupla da Inovação uma relação de confiança para a geração 
e implementação de ideias, como podemos observar no caso 
do Hackatagro. De acordo com o colaborador, a participação de 
estudantes de várias escolas do Senac-RS e a premiação dos alunos 
de uma das escolas no evento de 2022 fortaleceram a relação entre 
as duas instituições, trouxeram benefícios também para ambas, 
e fizeram com que “os estudantes pudessem enxergar valor em 
trabalhar junto conosco, nesse segmento tão inovador.”

 O entrevistado também vê no Hackatagro o desempenho 
de outros papéis da educação nos ecossistemas de inovação, 
destacados por Cai, Ferrer e Lastra (2019). Em sua fala, ele salienta 
o intercâmbio de tecnologia e de conhecimento quando destaca a 
importância de os estudantes do Senac-RS conhecerem os grandes 
temas que circulam hoje entre os atores da Hélice Quádrupla da 
Inovação. Ao destacar temas como ESG (Environmental, Social 
and Corporate Governance, na sigla em inglês), ele salienta “a 
importância do aprendizado para os alunos do Senac, as vivências 
no mercado de trabalho e na sociedade”, que caracteriza como 
fundamentais para colocar a inovação em prática.

 Nesta manifestação, percebe-se claramente também o 
papel da educação como fomentadora do empreendedorismo, 
já que os alunos são estimulados a criar soluções inovadoras para 
responder aos problemas dos produtores rurais. Nota-se, como 
impactos reais do Hackatagro na Sociedade as soluções criadas 
durante o evento para endereçar os problemas apresentados, 
assim como as oportunidades de aprendizado, desenvolvimento 
profissional e geração de riqueza para os participantes. 
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7    CONCLUSÕES

 As novas questões impostas pela sociedade do 
conhecimento exigem uma transformação das escolas, 
universidades e outros atores envolvidos na educação, para 
formar pensadores críticos, capazes de resolver problemas reais e 
apresentar soluções inovadoras para melhorar a vida das pessoas.

 É possível perceber, após analisar as manifestações 
da educação ocorridas no espaço Fecomércio-RS/Sesc/Senac 
no hub de inovação Instituto Caldeira, que o aprendizado não 
está confinado aos muros das escolas, mas sim pode ocorrer em 
diversos espaços da cidade. Os hubs de inovação, por abrigarem 
representantes de distintas faces da Hélice Quádrupla da Inovação, 
são capazes de promover interações que geram perguntas de 
pesquisa instigantes para os estudantes e estimulam a busca 
pelo conhecimento capaz de respondê-las. Conclui-se que a 
existência de espaços que atuam como laboratórios educacionais, 
esses lugares de experimentação de novos produtos, serviços, 
tecnologias, metodologias e experiências educacionais, fomentam 
a inovação dentro de ecossistemas de inovação. Nesse sentido, 
Manzini (2016) defende que a sociedade é uma espécie de 
laboratório que, ao ser analisada de forma crítica e reflexiva poderá 
ajudar a construir o futuro gerando novos significados e fazendo, 
assim, com que emerja uma cultura de design.

 O espaço Fecomércio-RS/Sesc/Senac no Instituto Caldeira 
tem pouco mais de dois anos de atuação e os seus impactos na 
transformação da educação, apesar de ainda incipientes, já são 
perceptíveis em manifestações educacionais como a participação 
do Senac-RS na mesa do Pacto Alegre, na criação do Squad 
Educacional Caldeira, no desenvolvimento do Manual Pocket de 
Projetos Educacionais, na realização dos programas RS TI e Ilê Tech 
e na condução do Hackatagro. Essas manifestações educacionais 
promovem o intercâmbio de conhecimento e tecnologia entre 
os atores do ecossistema de inovação em que estão inseridas, 
criam relações de confiança entre os mesmos e fomentam o 
empreendedorismo entre seus alunos e colaboradores. Além disso, 
também podem incentivar que outras iniciativas sejam tomadas, 
tanto por colaboradores da Fecomércio-RS/Sesc/Senac quanto 
por representantes de Empresas, do Governo e da Sociedade 
Civil, através da divulgação dessas ações educacionais e do 
envolvimento de profissionais engajados no fomento à inovação.

 Como continuação e extensão desta pesquisa, sugere-se 
que o trabalho educacional realizado no espaço da Fecomércio-
RS/Sesc/Senac no Instituto Caldeira siga sendo acompanhado, 
principalmente no que diz respeito aos impactos que ações 
ali realizadas produzem na sociedade. Também é importante 
comparar a atuação desta instituição com a de outros atores 
da hélice educacional em distintos ecossistemas de inovação, 
nacionais e internacionais, a fim de multiplicar as melhores práticas 
de educação em hubs de inovação e criar uma rede de agentes 

transformadores da educação.
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The Covid-19 pandemic caused global changes in the teaching-learning process at all levels, 
including higher education. In view of this scenario, the research carried out aimed to compare 

the perception of professors and students in relation to the teaching-learning process in face-to-
face undergraduate courses in the area of Applied Social Sciences in the State of Rio Grande do Sul, 
which was carried out in a remote due to the Covid-19 pandemic. For that, a quantitative and de-
scriptive research was used, operationalized through a cross-sectional survey. The sample analyzed 
was composed of 36 valid respondents, 17 professors and 19 students. For data analysis, Pearson’s 
chi-square test with Monte Carlo adjustment and the Mann-Whitney U test were used. The results 
showed that the perception of professors and students regarding the remote teaching-learning 
process differs in terms of prior preparation for said change (p=0.031), indicating that professors 
had less time/conditions to adapt. The findings also suggest that in the future there will be more 
remote hours in courses in the mentioned area due to theoretical disciplines, minimization of costs 
and scope of remote classes.

Resumo 

A pandemia do Covid-19 ocasionou mudanças globais no processo de ensino-aprendizagem em 
todos os níveis, incluindo no ensino superior. Ante a este panorama, a pesquisa realizada teve 
como objetivo comparar a percepção dos docentes e discentes em relação ao processo de ensino-
aprendizagem em cursos presenciais de graduação na área de Ciências Sociais Aplicadas do Estado 
do Rio Grande do Sul, que foi realizado de forma remota em função da pandemia do Covid-19. Para 
tanto, empregou-se uma pesquisa quantitativa e descritiva, operacionalizada por meio de uma 
survey com corte transversal. A amostra analisada foi composta por 36 respondentes válidos, sendo 
17 docentes e 19 discentes. Para a análise dos dados, empregaram-se os testes de Qui-Quadrado 
de Pearson com ajustamento por Monte Carlo e o teste U de Mann-Whitney. Os resultados obtidos 
demonstraram que a percepção dos docentes e discentes quanto ao processo remoto de ensino-
aprendizagem difere no que concerne ao preparo prévio para a referida mudança (p=0,031), 
indicando que os professores tiveram menos tempo/condições para se adaptar. Os achados 
também sugerem que no futuro haverá mais horas remotas em cursos da área mencionada devido 
a disciplinas teóricas, minimização de custos e abrangência das aulas remotas.
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1   INTRODUCTION

 The teaching-learning process is based on the premise 
that individuals learn in a heterogeneous way. It refers to the way or 
skills from which people “concentrates on, processes, internalizes, 
and remembers new and difficult academic information or skills” 
(SHAUGHNESSY, 1998, p. 141). Therefore, recognizing multiple 
learning styles contributes to maximizing the effectiveness of 
teaching mechanisms (CSAPO; HAYEN, 2006). 

 However, numerous factors influence this process–
such as aptitude and previous knowledge, instructions provided, 
socioeconomic context (e.g.) – which maximizes the complexity 
of its understanding (MCILRATH; HUITT, 1995), and implies 
the inexistence of perfect models (ORMAZÁBAL; BOROTTO; 
ASTUDILLO, 2021). In this preamble, aspects inherent to 
educational psychology emerge, such as orientation and the use 
of language, for example. Both emphasize self-regulated learning 
and the active role of students in their own learning process 
(HAENEN, 2001). Though “in recent years, a process of reform and 
innovation in higher education has been witnessed” (GUARDIA et 
al., 2019, p. 35).

 In addition, the Covid-19 pandemic, which has 
characterized the global transition of the first decade of the 
21st century, has highlighted the relevance of resilience and 
adaptive skills for the development of teaching-learning process 
(VILLAMARÍN et al., 2021). Thus, technology provided the 
opportunity to propose and implement new arrangements at all 
levels of education, which promotes different challenges inherent 
to a virtual classroom (LYNCH, 2020; SCHLESSELMAN, 2020; 
TOQUERO, 2021).   

The COVID-19 pandemic forced universities around the world to shut down 

their campuses indefinitely and move their educational activities onto online 

platforms. The universities were not prepared for such a transition and their 

online teaching-learning process evolved gradually (CHAKRABORTY et al., 2021, 

p. 357).

 Emergency Remote Education (ERE) is a mechanism 
capable of ensuring the maintenance of educational activities even 
in periods of public health calamity, as is the case with the Covid-19 
pandemic (TOQUERO, 2021). This new arrangement is based on 
the use of Information and Communication Technologies (ICTs), 
which main objective is to create an instructional environment 
with greater flexibility, efficiency, and effectiveness (DUNCAN; 
YOUNG, 2009). However, despite the fact that ICTs have been part 
of the academic context for some time, the imminence of its use 
has reverberated since remote teaching is still the only means 
capable of maintaining the progress of educational activities in 
this pandemic period.

 Nevertheless, the challenges inherent to remote learning 

arise due to the need that educational institutions have to establish 
the quality of learning (ZAYAPRAGASSARAZAN, 2020), since online 
learning experiences differ significantly from face-to-face learning 
(HODGES et al., 2020). Thus, obsolete or inadequate technological 
equipment and the heterogeneity of sociocultural aspects make it 
difficult to adopt Technologies, therefore curbing the effectiveness 
of the entire process (KEBRITCHI; LIPSCHUETZ; SANTIAGUE, 2017; 
ALVAREZ, 2020).

 Likewise, obstacles to student involvement, the learning 
atmosphere and professor training in the face of preparing and 
conducting remote classes (TRUST; WHALEN, 2020; ZHANG, 2020), 
in addition to the difficulty of carrying out assessment activities 
(GUANGUL et al., 2020) characterize this new way of teaching and 
learning. This set of challenges along with the drastic change in 
the process contributes to the maximization of stress on the part 
of both professors and students, corroborating the perception 
that remote learning corresponds to a deficient option to face the 
ongoing educational crisis (HODGES et al., 2020; ZHANG, 2020). 

 On the other hand, there are studies that suggest that 
remote teaching tends to be maintained in multiple educational 
institutions and courses, even after the end of the pandemic, 
driving changes in academic curricula (SCHLENZ et al., 2020; 
SCHLESSELMAN, 2020). This is, “after the Coronavirus crisis 
e-Learning will be in an entirely different state, especially in 
developing countries” (AFFOUNEH; SALHA; KHLAIF, 2020, p. 135). 
But the perception of the characteristics and challenges of remote 
teaching and learning is not homogeneous among its stakeholders, 
so that the obstacles faced by professors and students – both 
active agents and protagonists of this process – are different. 

 Assim, “understanding teachers’ and students’ 
perceptions of online teaching and learning has been an important 
and popular research topic” (LEI; SO, 2021, p. 148). Therefore, 
our research aimed to compare the perception of professors 
and students in relation to the teaching-learning process in 
undergraduate courses in the area of Applied Social Sciences in 
the State of Rio Grande do Sul, Brazil, which has been carried out 
remotelydue to the Covid-19 pandemic.

2   METHODOLOGY
 
 Our research is characterized as quantitative and 
descriptive, operationalized through a cross-sectional survey. As 
data collection instrument a structured questionnaire adapted 
from Schlenz et al. (2020) was employed and applied to professors 
and students of higher education in face-to-face courses in 
the Applied Social Sciences area in the State of Rio Grande do 
Sul, Brazil. The data gathering took place between May 21 and 
October 14, 2021 via Google Forms’ Platform. The sampling was 
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non-probabilistic for accessibility and achieved a total of 36 valid 
respondents, of which 17 were professors and 19 students. As 
data analysis procedures we have employed univariate statistical 
tests of frequency (absolute and relative), central tendency, and 
variability.

 In turn, the multivariate tests were developed using non-
parametric statistics, given that the data do not follow a normal 
distribution. We used the Pearson Chi-Square test (χ2) to verify the 
existence of an association between pairs of categorical variables 
and, when necessary, we proceeded with the adjustment using 
the Monte Carlo test (HAIR JÚNIOR et al., 1998). We also employed 
the Mann-Whitney test to compare two groups–expressed by 
professors and students. For all multivariate tests, we considered 
5% as the level of statistical significance (p<0.05) and consequently 
95% as the confidence interval. The data organization and the 
performance of the tests were instrumentalized through the 
Software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) version 
20.0.

3   FINDINGS AND DISCUSSIONS 

 Our results showed the predominance (63.9%) of 
students and professors from public educational institutions. We 
also found that 61.1% of respondents are women, while 38.9% are 
men. The age group with the highest incidence was from 30 to 
39 years old (36.1%), followed by people from 21 to 29 years old 
(22.2%) and up to 20 years old (19.4%). Individuals who claimed 
to be between 40 and 49 years old accounted for 13.9% of the 
respondents, while those over 50 years old comprised 8.4% of the 
investigated sample.

 The device commonly used to attend the remote classes 
was the notebook (72.2%), followed by the desktop (22.2%), 
and smartphone (5.6%). We emphasize that the latter is used, in 
its entirety, by students, not having been indicated as a tool by 
any professor. Regarding the way in which classes take place, 
we found that the asynchronous form is the least used (2.8%), 
while synchronous classes amount 44.4% and mixed classes 
comprise 52.8% of the total. Regarding the comparison between 
the perception of students (group 1) and professors (group 2) 
regarding the remote teaching-learning process that has been 
developed, we used the Mann-Whitney test, which results are 
displayed in Table 1.

Table 1: Mann-Whitney test results

Source: results obtained by the author applying questionnaires to professors and students. 
aFive-point Likert scale (1 = “Strongly Agree”; 5 = “Strongly Disagree”).
bSignificant to p<0.05.

 We have observed that the only variable that showed 
a statistically significant difference between the groups was 
“preparation prior to remote teaching” (p=0.031). Our results 
indicated that although both groups were inclined to disagree 
with the afore mentioned statement, it corresponds to 47.7% of 
the total number of professors, decreasing to 21.1% in the group 
of students. That means professors considered that they had less 
time/conditions to prepare for the new process (Mean Rank=14.68) 
compared to students (Mean Rank=21.92).

 This finding is possibly justified by the abrupt way 
in which there was a migration from face-to-face to remote 
teaching. Generally, sudden transitions resulting from a crisis 
require coordinated measures, which implementation takes time 
due to the existence of bureaucratic obstacles (HAVEMAN, 1992). 
Therefore, decisions about adjustment and adaptation strategies 
are left to the individuals themselves, “in this case, instructors who 
have to swiftly select among multiple digital tools with different 
capabilities to support teaching while balancing their workload” 
(IGLESIAS-PRADAS et al., 2021, p. 106714).

 From this perspective, Schlenz et al. (2020) showed that 
more than half of the professors had no previous experience with 
remote teaching before the pandemic, that demanded rapid 
adaptation. Concomitantly, Shim and Lee (2020) corroborate that 
for this goal an adequate infrastructure is essential, as well as a 
class design that enables the operationalization of interactive 
remote teaching capable of meeting the learning needs–that are 
not uniform among all classes along higher education institutions.

 Concomitantly, Coman et al. (2020) show that the 
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Covid-19 pandemic stimulated the adoption of e-learning 
platforms by teachers. However, despite this, they highlight that the 
disadvantages of the teaching-learning process that took place in 
an emergency have more disadvantages than benefits, evidencing 
that the teaching style of teachers in person is inadequate when 
adapted to the virtual environment.

 However, in Table 2 we present the results of the Pearson 
Chi-Square test (χ2) with adjustment by the Monte Carlo test, 
used to verify the association between the groups (professors 
and students) and their perception regarding characteristics or 
preference of classes (face-to-face, remote or indifferent).

Table 2: Pearson Chi-Square test results regarding class 
characteristics or preferences

Source: Results obtained by the author sapplying questionnaires to professors and students.

 We found that the perception about the characteristics 
of the classes is independent on the role that the individual plays in 
the teaching-learning process (student or professor). This finding 
can be explained by the fact that these main stakeholders have 
not yet formed a concrete opinion regarding remote classes, 
given that this circumstance of teaching-learning took place in an 
unstructured way and in an unprecedented emergency situation 
for current generations (TOQUERO, 2020).

 However, in a study carried out by Chakraborty et al. 
(2021) with students from a university, it was found that students 
consider remote learning more stressful and impacting on quality 
of life, especially in a context of social relationships. Therefore, a 
set of variables - psychological, physical and social - tend to affect 
the teaching-learning process in the pandemic period, such as 
physical discomfort, uncertainty, fear and loneliness (XIANG et 
al., 2020), in addition to mental disorders (TALIDONG; TOQUERO, 
2020). In line with this, a study carried out by Ionescu et al. (2020) 
it was also found that remote teaching was less attractive and 
interesting compared to the traditional teaching-learning process 
in the perception of students.

 Nevertheless, in Figure 1 we present the percentage 
distribution of the perception attributed by the respondents 
regarding their performance in remote teaching as well as that of 
their students (in the case of professors) or professors (in the case 
of students). We also emphasize that 76.4% of professors consider 

their performance in remote teaching to be positive (good or 
excellent), while in the group of students this percentage drops to 
47.3%.

Figure 1: Percentage distribution of the perception attributed 
by the respondents regarding the performance in the remote 
teaching-learning process

Source: Results of research

 Additionally, we have invited respondents to express 
their opinion regarding the possibility of having a greater 
workload of remote classes in their course in the future regardless 
of the Covid-19 pandemic. Generally speaking, the investigated 
individuals consider that remote teaching will become more 
present in courses on the area of Applied Social Sciences, mainly 
due to the existence of subjects that are essentially theoretical. 
Figure 2 presents the word cloud obtained from the respondents 
justification for this position, with the size of each term being 
proportional to its recurrence/incidence.

Figure 2: Word cloud

Source: Results of research

 It was observed that respondents believe that remote 
teaching tends to be incorporated into academic curricula, aligned 
with what was verified by Marshall, Shannon and Love (2020). 
Therefore, new enthusiasts and supporters of online courses will 
potentially emerge in the context of teacher qualification and 
continuing education of teachers, centered on the human being, 
according to the premise proposed by Baran and Alzoubi (2020).

Implementation of blended learning for professional growth of school teachers 

post pandemic will push the boundaries of learning by creating opportunities 

for collaboration of various educational societies throughout the globe, enhance 
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constructivist learning and also help in following social norms set to fight against 

COVID-19 (SABOOWALA; MANGHIRMALANI-MISHRA, 2020, p. 02).

 From this perspective, the study carried out by Aliyyah 
et al. (2020) highlights the imminence of central factors related 
to the obstacles faced by teachers throughout the pandemic 
period, namely: instructional strategies, challenges, support and 
motivation. Nevertheless, Gautam and Gautam (2021) include 
the triad of the remote teaching-learning process (in addition 
to student and teacher) as well as infrastructure. Thus, they 
reverberate that technological support tends to maximize the 
willingness to learn, which in turn contributes to minimizing 
anxiety - which characterizes the pandemic period - and promotes 
the effectiveness of remote classes.

 On the other hand, Darius, Gundabattini and Solomon 
(2021), when investigating 450 university students in India, found 
that online learning is effective. As a justification, the authors 
highlighted that the use of animations, digital collaboration 
mechanisms, the use of questionnaires and the realization of 
video classes by the professors, combined with the favorable 
environment of the home itself and complementary virtual 
materials contribute to the understanding of the content. Likewise, 
the authors also showed that the possibility for classes to be 
attended in the volume and speed desired by the students is also a 
benefit provided by technology.

 In addition, the abrupt change in the teaching-learning 
process boosted students’ reflection on their own learning, directly 
reflecting on the academic environment and helping them to 
devise strategies and adaptations in line with their learning 
dynamics. Another emerging aspect concerns self-motivation 
and engagement with activities using remote tools (SETTE-DE-
SOUZA, 2020). From the professors’ perspective, remote teaching 
in a period of social isolation stimulated the development of 
teaching skills and practices, as well as encouraging the adoption 
of telecommunication technologies. Thus, the effectiveness of the 
remote teaching-learning process, in part, was conditioned to 
the creativity, effort and innovative approaches of the professors 
(REZNIKOVA et al., 2020).

 In this way, the need for a comprehensive pedagogy 
emerges, whose didactic practices include online education and 
make use of technology as a support mechanism for the teaching-
learning process (CARRILO; FLORES, 2020). Likewise, student 
engagement is directly reflected in the assessment that they carry 
out on their online learning process, which also denotes the active 
and participatory role of students (SZOPIŃSKI; BACHNIK, 2022).

4  CONCLUSION

 Our research made it possible to contrast the professors’ 
and students’ perception of undergraduate courses on the area 
of   Applied Social Sciences in the State of Rio Grande do Sul, 
Brazil regarding the teaching-learning process that has been 
taking place remotely due to the Covid-19 pandemic. The results 
obtained suggest that the perception of such stakeholders differs 
significantly with regards to their prior preparation before the 
beginning of remote classes, with professors having less time/
conditions to qualify in the face of the new way of teaching.

 Our findings also indicate that, in the opinion of both 
professors and students, there is a tendency that in the future 
there will be a greater remote workload in courses frin that area 
of   knowledge, given the incidence of theoretical subjects, the 
reduction of costs and even the geographic reach provided by 
online classes.

 The main limitation of our research corresponds to 
the sample size, which cannot be considered representative of 
the investigated population. For future studies, we recommend 
the replication of the data collection instrument used in order 
to compare the perception of students from different areas of 
knowledge as a means to verify peculiarities inherent to higher 
education courses. We also suggest an analysis based on the 
students’ stage in their course, which will allow to verify is their 
perception of remote teaching is related to the semester in which 
they are studying.
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O objetivo deste trabalho foi compreender a produção científica com foco no teletrabalho, após 
a eclosão da pandemia Covid-19, por meio de revisão da literatura internacional. Para o levan-

tamento das informações foi utilizada a técnica da revisão sistemática de literatura (RSL), por meio 
do protocolo Methodi Ordinatio para classificar e selecionar os artigos mais relevantes da temática. 
Foi realizada análise bibliométrica dos artigos selecionados, verificando-se uma maior produção 
de artigos com uso de abordagem quantitativa e, em sua maioria, concentrados no continente 
europeu e em grupos de mais de quatro autores, sendo realizados em parte, por meio de parceria 
entre autores de países diferentes. As principais temáticas abordadas nos artigos foram: fatores 
interferentes no e do teletrabalho; vantagens e desvantagens do teletrabalho; efeitos e desafios do 
teletrabalho, com ênfase em subtemas relativos à aprendizagem, inovação tecnológica, bornout, 
igualdade social, gênero, família e profissão. Os resultados evidenciaram a relevância do trabalho 
remoto tanto no cenário atual, quanto no contexto pós pandemia, bem como lacunas de pesquisa 
e agenda de estudos futuros.

Abstract

The objective of this work was to understand the scientific production with a focus on telework, 
after the outbreak of the Covid-19 pandemic, through a review of the international literature. For 
the collection of information, the technique of systematic literature review (SLR) was used, through 
the Methodi Ordinatio protocol to classify and select the most relevant articles on the subject. A 
bibliometric analysis of the selected articles was carried out, verifying a greater production of articles 
using a quantitative approach and, for the most part, concentrated on the European continent and 
in groups of more than four authors, being carried out in part, through a partnership between 
authors from different countries. The main themes addressed in the articles were: interfering 
factors in and of telework; advantages and disadvantages of telework; effects and challenges of 
teleworking, with emphasis on sub-themes related to learning, technological innovation, bornout, 
social equality, gender, family and profession. The results showed the relevance of remote work 
both in the current scenario and in the post-pandemic context, as well as research gaps and agenda 
for future studies.
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1   INTRODUÇÃO

   A pandemia do coronavirus (Covid-19) 
certamente entrará para a lista dos eventos mais marcantes da 
humanidade. Em uma perspectiva global, todos os continentes 
e países foram afetados por uma crise sem precedentes e que 
modificou sobremaneira a rotina mundial. Desde março de 2020, 
mês em que a Organização Mundial da Saúde (OMS) oficializou a 
Covid-19 como pandemia, milhares de indivíduos tiveram que se 
adequar às necessidades de prevenção e isolamento para tentar 
driblar esse novo mal.

 Uma das maiores mudanças ao nosso dia a dia foi a 
de lidar com uma nova realidade que necessitava atender às 
demandas de produção e subsistência, mas, ao mesmo tempo, não 
poderia deixar de praticar o isolamento e obedecer às restrições, o 
que impulsionou radicalmente a realização das atividades laborais 
por meio remoto em todo o mundo e trouxe a intensificação de 
inovações tecnológicas para manter a realidade do teletrabalho de 
forma segura e confiável.

 O teletrabalho vem sendo utilizado como modalidade de 
trabalho em todo o mundo em organizações de todos os setores da 
economia e nos mais diversos ramos de serviços. Segundo Petcu et 
al. (2021), entre as vantagens deste regime de trabalho estão uma 
vida profissional com maior equilíbrio, aumento da autonomia e 
desenvolvimento profissionais, redução das ausências por motivos 
de saúde e mais oportunidades para a vida em família e entre 
as principais desvantagens estão a intensificação do trabalho, 
dificuldades em se dividir os problemas do trabalho com os de 
casa, preocupações com a extensão das tarefas além do horário 
normal de trabalho, e, finalmente, a exaustão do teletrabalhador.

 De acordo com Rymaniac et al. (2021), anteriormente 
à pandemia, o teletrabalho geralmente era escolhido de forma 
voluntária por empregadores e empregados mas, devido às 
restrições impostas para o combate ao vírus, essa escolha passou 
a ser discricionária, tendo, possivelmente, alterado de forma 
considerável a dinâmica anterior em relação ao teletrabalho.

 Em razão do crescente interesse e recentes abordagens 
sobre a importância do teletrabalho devido às dificuldades 
enfrentadas pela pandemia do Covid-19 e suas consequências aos 
contextos individual, organizacional e social, o presente trabalho 
tem o objetivo de identificar quais são as experiências e discussões 
relevantes ao teletrabalho após o advento da pandemia do 
Covid-19, por meio de uma revisão sistemática de literatura.

2  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1  TELETRABALHO

 Na revisão realizada, o estudo de Jack Nilles (1975) é 
a referência inicial sobre o teletrabalho em sua relação com o 
congestionamento do tráfego, poluição e distância entre casa e 
trabalho (BJURSELL; BERGMO-PRVULOVIC; HEDEGAARD, 2021; 
SCHMITT; BREUERBB; WULFC, 2021). A Organização Internacional 
do Trabalho – OIT, define teletrabalho como o trabalho executado 
fora das instalações do empregador com o uso de tecnologias 
de informação e comunicação (TICs), podendo ser realizado por 
smartphones, tablets, laptops e/ou computadores de mesa (CHI; 
SALDAMLI; GURSOY, 2021). 

 Segundo Brunelle e Fortin (2021), a definição de 
teletrabalho tem sido debatida por muitos anos, bem como 
a limitação da frequência de trabalho fora das instalações 
do trabalho para serem considerados teletrabalhadores.  No 
entanto, os autores relatam uma compreensão comum entre 
os pesquisadores de que o teletrabalho seria uma alternativa de 
arranjo em que os trabalhadores realizam suas atividades regulares 
em um local diferente do trabalho usando TICs para se comunicar 
com pessoas dentro e fora da organização. Para Pantoja, Andrade e 
Oliveira (2020), o teletrabalho compulsório descrito como conceito 
adequado à pandemia baseia-se em uma flexível modalidade de 
trabalho que não ocorre no ambiente organizacional e mediado 
pelos recursos de TICs. 

 Desta maneira, em relação ao teletrabalho em período 
de pandemia, pode-se dizer que foi concebido como forma de 
flexibilização do trabalho a partir das medidas de isolamento 
proposto pela pandemia do Covid-19 no início do ano de 2020, 
tornando-se a nova normalidade de trabalho profissional. 
(BELZUNEGUI-ERASO; ERRO-GARCÉS, 2020; ALBRO; MCELFRESHB, 
2021; BJURSELL; BERGMO-PRVULOVIC; HEDEGAARD, 2021; 
BRUNELLE; FORTIN, 2021; CHI; SALDAMLI; GURSOY, 2021; SCHMITT; 
BREUERBB; WULFC, 2021). 

 Baruch e Nicholson (1997) formularam quatro condições 
para que o teletrabalho seja viável e eficaz: condições individuais, 
condições de trabalho, condições organizacionais e condições 
familiares. Diante destas condições incluíram a tecnologia como 
fator chave para sua realização. 

 Vale destacar que o teletrabalho não se configura em 
uma nova forma de trabalho pois a modalidade remota tem se 
apresentado como ferramenta estratégica em períodos de crise 
econômica, de energia e em contextos de acidentes naturais. Disto, 
decorre que, com o início da pandemia do Covid-19, o teletrabalho 
quase se generalizou por buscar prevenir a propagação do vírus e 
da falta de grandes espaços para garantir o distanciamento social 
(NAGATA et al., 2021; SCHMITT; BREUERBB; WULFC, 2021).

 Diferentes formas de distanciamento social e bloqueio 
foram aplicados como medida para cumprir o distanciamento 
entre as pessoas restringindo a circulação e desencadeando 
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uma mudança profunda nas atividades familiares e de trabalho 
como, por exemplo, o teletrabalho (NGUYEN; ARMOOGUM, 2021), 
tornando-se, com isto, a nova normalidade entre os trabalhadores 
e também entre os empregadores que, neste contexto, observaram 
a dependência das TICs para manter sua produção (SCHMITT; 
BREUERBB; WULFC, 2021).

3   METODOLOGIA 

 A Revisão Sistemática da Literatura (RSL) adota 
protocolos com critérios objetivos e confiáveis para a busca e 
exclusão de trabalhos, apoiando os pesquisadores na seleção de 
artigos com maior relevância científica e na replicação do estudo. 
Adicionalmente, conforme argumentam Chueke e Amatucci 
(2015), enriquece a discussão do campo de conhecimento 
examinado e possibilita a identificação de lacunas de pesquisa.   

Com o intuito de caracterizar a produção científica e temas 
relevantes pesquisados sobre teletrabalho, após o advento 
da pandemia do Covid-19, foi utilizada a técnica de revisão 
sistemática da literatura, por meio do Methodi Ordinatio, que é um 
protocolo utilizado para construção de um portfólio bibliográfico 
por meio de etapas específicas para a seleção de artigos científicos, 
desenvolvido por Pagani, Kovaleski e Resende (2015).

 Segundo os autores, tais etapas compreendem critérios 
específicos a serem considerados na seleção de artigos, que são 
o número de citações do estudo, o fator de impacto do periódico 
que publicou o estudo e o ano de publicação do estudo e serão 
apresentadas, a seguir, com os respectivos procedimentos 
adotados na presente pesquisa:

 y Etapa 1 – Estabelecimento da intenção da pesquisa: 
caracterizar a produção científica e temas relevantes 
investigados na área do teletrabalho, após o advento da 
pandemia do Covid-19.

 y Etapa 2 – Pesquisa preliminar exploratória nas bases de 
dados: foram utilizadas diversas bases de dados com o uso 
das seguintes palavras-chave: teletrabalho, telework, home-
office, telecommuting, pandemia, pandemic e covid-19.

 y Etapa 3 – Definição das palavras-chave e base de dados: 
foram escolhidas as bases de dados do Portal de periódicos 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de pessoal de Nível 
Superior (CAPES), da Scientific Eletronic Library Online (Scielo) 
e da Scopus por apresentarem maior retorno nas pesquisas e 
darem resultados nas línguas portuguesa e inglesa, atendendo 
assim os critérios de definição escolhidos pelas palavras-chave 
do presente estudo. A busca de artigos foi realizada com as 
seguintes combinações: (a) “teletrabalho” AND “pandemia” OR 

“covid-19”; (b) “teletrabalho” OR “telework” AND pandemia; (c) 
“telework” OR “home office” AND “pandemic” e (d) “telework” 
OR home office AND covid-19”. Em razão da pesquisa se referir 
ao teletrabalho após o advento da pandemia do covid-19 foi 
escolhido o período entre março de 2020, mês seguinte à 
deflagração da pandemia, e outubro de 2021, sendo que para 
a seleção dos artigos nas bases de dados foi delimitado o mês 
de setembro de 2021.

 y Etapa 4 – Busca definitiva nas bases de dados: com os 
procedimentos utilizados na etapa 3, optando-se pela escolha 
de artigos revisados por pares e excluindo-se os resultados de 
dissertações, teses, livros, publicações de eventos/simpósios 
obteve-se o total de 564 artigos. 

 y Etapa 5 – Procedimento de filtragem: nos procedimentos 
desta etapa foram primeiramente eliminados os artigos 
duplicados (104 artigos) e, depois, eliminados os artigos 
que não guardassem relação entre teletrabalho e pandemia 
após análise de seus títulos, resumos e palavras-chave ou 
que tratassem desses temas de forma isolada (306 artigos). 
Finalmente foi utilizado um recorte de artigos por meio da aba 
de refinamento do Portal de Periódicos da Capes para escolha 
de artigos referentes delimitados ao termo “teletrabalho”, 
resultando em 56 artigos. 

 y Etapa 6 – Identificação do fator de impacto, ano e número de 
citações dos artigos: juntamente ao procedimento da etapa 
8, os títulos dos artigos foram adicionados à uma planilha, 
seguidos das informações de fator de impacto, ano e número 
de citações dos artigos. As informações de fator de impacto 
foram extraídas do Journal Impact Factor – JCR online do 
último ano (2020), as informações do ano do próprio corpo 
do artigo e as informações do número de citações do Google 
Acadêmico (Google Schollar).

 y Etapa 7 – Colocação em ordem dos artigos por meio do 
método In Ordinatio: para classificar os artigos adotou-se 
a fórmula do protocolo In Ordinatio de Pagani, Kovaleski e 
Resende (2015) a seguir:
= (fi/1000)+α*(10-(ano da pesquisa – ano da publicação + 
(∑CI) 

 Após a aplicação da fórmula na planilha foram colocados 
os artigos em ordem decrescente do valor do resultado de cada 
artigo.

 y Etapa 8 – Localização dos artigos em formato integral: todos 
os artigos selecionados foram localizados e baixados via 
download de suas respectivas bases de dados.

 y Etapa 9 – Leitura e análise sistemática dos artigos: foram 
selecionados os 20 artigos de maior pontuação após os 
resultados estarem apresentados na planilha, representando 
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os artigos de maior impacto após realizadas todas as etapas 
ora listadas.

As etapas metodológicas obedecidas para a realização do presente 
estudo podem ser melhor visualizadas por meio da Figura 1, 
abaixo:

Figura 1: Protocolo de pesquisa

Fonte: Elaborado pelos autores

4  RESULTADOS

4.1  IDENTIFICAÇÃO DOS PADRÕES METODOLÓGICOS E 
BIBLIOMÉTRICOS

 Os 20 artigos selecionados pelo método In Ordinatio e 
que foram objeto de leitura e análise do presente estudo estão 
apresentados no Quadro 1, a seguir, em ordem decrescente de 
impacto:

Quadro 1: Artigos selecionados por ordem decrescente de 
impacto

Título do artigo Autores

1
Teleworking in the Context of the Covid-19 

Crisis

Belzunegui-Eraso e Erro-

Garcés (2020)

2

Job engagement and employee-organization 

relationship among academic librarians in a 

modified work environment

Albro e McElfreshb 

(2021)

3

Working from home during the COVID-19 

outbreak in Sweden: effects on 24-h time-use 

in office workers

Bjursell, Bergmo-

Prvulovic e Hedegaard 

(2021)

4

Working from home during the COVID-19 

outbreak in Sweden: effects on 24-h time-use 

in office workers

Hallman et al. (2021)

5

Distance Makes the Heart Grow Fonder: 

An Examination of Teleworkers’ and Office 

Workers’ Job Satisfaction Through the Lens of 

Self-Determination Theory

Brunelle e Fortin (2021)

6

Associations of working from home with 

occupational physical activity and sedentary 

behavior under the COVID-19 pandemic

Fukushima et al. (2021)

7

Perception and Preference for Home-Based 

Telework in the COVID-19 Era: A Gender-

Based Analysis in Hanoi, Vietnam

Nguyen e Armoogum 

(2021)

8

Impact of the COVID-19 pandemic on 

management-level hotel employees’ work 

behaviors: Moderating effects of working-

from-home

Chi, Saldamli e Gursoy 

(2021)

9

Anticipated health effects and proposed 

countermeasures following the immediate 

introduction of telework in response to the 

spread of COVID-19: The findings of a rapid 

health impact assessment in Japan

Nagata et al. (2021)

10

From cognitive overload to digital detox: 

Psychological implications of telework 

during the COVID-19 pandemic

Schmitt, Breuerbb e 

Wulfc (2021)

11

Evidence-Based Strategies for Improving 

Occupational Safety and Health Among 

Teleworkers During and After the 

Coronavirus Pandemic

Schall e Chen (2021)

12

Multidimensional Assessment of Job 

Satisfaction in Telework Conditions. Case 

Study: Romania in the COVID-19 Pandemic

Petcu et al. (2021)

 Fonte: Elaborado pelos autores

 Percebe-se que os artigos em sua quase integral maioria 

13
From Stationary to Remote: Employee Risks at 

Pandemic Migration of Workplaces
Rymaniac et al. (2021)

14

Work and home boundary violations 

during the COVID-19 pandemic: The role of 

segmentation preferences and unfinished 

tasks

Kerman, Korunka e 

Tement (2021)

15

Corporate Well-Being Programme in 

COVID-19 Times. The Mahou San Miguel Case 

Study

Núñez-Sánchez et al. 
(2021)

16

Sitting for long periods is associated with 

impaired work performance during the 

COVID-19 pandemic

Wakaizumi et al. (2021)

17

Working from home: Cognitive irritation 

as mediator of the link between perceived 

privacy and sleep problems

Wütschert et al. (2021)

18

Telework during the Covid-19 pandemic – An 

approach from the perspective of romanian 

enterprises

Turkeș, Stăncioiu e 

Băltescu (2021)

19

The impact of teleworking on the romanians 

employees’ job satisfaction. An empirical 

evidence based on multiple correspondence 

analysis (mca) and logistic regression

Davidescu et al. (2021)

20
Teachers’ and Professors’ Perception of 

Telework in Romania
Sârbu et al. (2021)
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foram publicados em 2021, excetuando-se o artigo mais bem 
pontuado, Teleworking in the Context of the Covid-19 Crisis dos 
autores Belzunegui-Eraso e Erro-Garcés (2020), tendo em vista que 
o presente trabalho alcançou apenas publicações realizadas após 
o advento da pandemia do Covid-19.

 O Gráfico 1, a seguir, apresenta a distribuição da 
produção dos trabalhos entre os países onde os artigos foram 
publicados. Percebe-se uma vantagem pela produção de artigos 
no continente europeu com destaque para a maioria dos artigos 
selecionados terem sido publicados na Romênia (4) seguida de 
Japão e Espanha (3).

 Outra informação a ser destacada é que foi possível 
verificar que a maioria da produção de artigos aqui examinados, foi 
realizada por meio de parceria entre autores de diversos países, o 
que justifica um número maior do que 20 no somatório do gráfico, 
visto que, no total, são nove países com a publicação de um artigo.

Gráfico 1: Número de artigos produzidos por país

Fonte: Elaborado pelos autores

 O Gráfico 2 ilustra a distribuição da produção dos 
artigos desta revisão por periódicos. Denota-se o enquadramento 
dos artigos em periódicos de áreas interdisciplinares, sendo o 
periódico com maior número de artigos, Sustainability (5), uma 
revista internacional com ênfase em sustentabilidade ambiental, 
cultural, econômica e social. Percebe-se, também, que os três 
periódicos com mais artigos foram responsáveis por mais de 50% 
dos trabalhos.

Gráfico 2: Número de artigos por periódico

Fonte: Elaborado pelos autores

 O Gráfico 3 apresenta a colaboração entre autores na 

produção dos artigos, demonstrando a grande quantidade de 
artigos elaborados por mais de quatro autores (40%), sendo que, 
dentre eles, dois artigos foram elaborados por meio da colaboração 
de 6 autores e um dos artigos foi elaborado por meio da colaboração 
de onze autores, o que denota uma possível formação de grupos 
de estudo em relação à situação do teletrabalho em resposta aos 
desafios da pandemia do Covid-19.

Gráfico 3: Número de autores por artigo

Fonte: Elaborado pelos autores

 Quanto à tipificação metodológica, o Gráfico 4 a 
seguir apresenta a natureza de estudo dos artigos analisados 
com destaque para a grande maioria de trabalhos de natureza 
quantitativa (70%). Os estudos qualitativos e qualiquantitativos ou 
mistos, com 15% cada.

Gráfico 4: Quantidade de artigos por natureza do estudo

Fonte: Elaborado pelos autores

 Quanto ao setor da economia utilizado para as pesquisas 
dos artigos analisados, verificou-se maioria dos estudos voltados à 
iniciativa privada e público-privada, sendo que cinco estudos não 
informaram explicitamente o lócus de aplicação de suas pesquisas 
por terem distribuído seus instrumentos de coleta via internet, não 
tendo foco em algum ramo específico da economia mas no perfil 
dos entrevistados, conforme sistematizado no Gráfico 5.

Gráfico 5: Número de artigos por setor da economia

Fonte: Elaborado pelos autores
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 Em relação aos instrumentos de coleta, o Gráfico 6 demonstra que o questionário foi utilizado em 70% dos estudos analisados, 
sendo em grande maioria entregue via internet para a resposta dos entrevistados, o que reflete a realidade pandêmica dos estudos e a 
dificuldade de utilização de outras formas de coleta como entrevistas e grupos focais. Importante ressaltar que, apesar de muitos estudos 
utilizarem o questionário eletrônico, foram empregados vários critérios metodológicos para validação ou descarte dos questionários 
incompletos ou com perfil de entrevistados não condizente com os estudos.

Gráfico 6: Número de artigos por instrumentos de coleta utilizados

Fonte: Elaborado pelos autores

 Em relação às técnicas de coletas de dados, o Gráfico 7 apresenta a opção da grande maioria dos estudos (75%) por técnicas 
estatísticas (descritivas, inferenciais e mistas) tendo em vista o grande número de estudos com aplicação de questionários com questões 
fechadas e o emprego de escalas numéricas (ex: Likert) para resposta dos entrevistados. 

Gráfico 7: Número de artigos por técnica de análise dos dados

 

Fonte: Elaborado pelos autores

 Para melhor visualização dos objetivos e resultados encontrados a partir da análise dos artigos estudados, os principais dados 
foram resumidos e apresentados conforme Quadro 2, abaixo: 

Autores e Ano Objetivos Principais Resultados

1
Belzunegui-Eraso e Erro 

Garcés (2020)

Analisar a implantação do teletrabalho como 
prática de segurança para enfrentar a crise 
decorrente da doença de Covid-19

Pode-se dizer que a crise da Covid-19 demonstrou a falta de planos de contingência 
nas empresas para responder a fatores externos (por exemplo, uma pandemia) 
que implicam uma reorganização do trabalho. Paralelamente, esta crise tornou 
o teletrabalho e o seu potencial mais visível. A este respeito, o teletrabalho pode 
ser considerado uma resposta à crise da Covid-19 porque atende às necessidades 
de contingência das empresas. No entanto depende de requisitos como a saúde e 
segurança do trabalhador e a atividade da organização dentre outros.

2 Albro e McElfreshb (2021)

Examinar quantitativamente o envolvimento 
no trabalho e a relação funcionário-organização 
entre os bibliotecários do corpo docente durante 
o período de trabalho em casa na pandemia 
COVID-19

Este estudo demonstra que o tempo de duração no emprego em relação ao fluxo 
de informações, o compromisso organizacional e o engajamento no trabalho 
através das experiências têm uma conexão com indicadores de satisfação no 
local de trabalho. Ou seja, existem relações complexas quanto ao envolvimento 
no trabalho e a relação funcionário-organização relacionados à posição, posse 
e tempo de emprego, conforme investigado no início do trabalho COVID-19 em 
ambiente domiciliar.
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3
Bjursell, Bergmo-Prvulovic 

e Hedegaard (2021)

Abordar possíveis consequências que o 
teletrabalho pode ter para a aprendizagem ao 
longo da vida de um indivíduo

Embora o teletrabalho e a aprendizagem ao longo da vida sejam geralmente 
discutidos em termos positivos, a participação no teletrabalho e na aprendizagem 
ao longo da vida não é uniformemente distribuído na população. Isso se tornou 
óbvio durante a pandemia com as profissões que possuem importante função 
social, como funcionários da saúde e assistência social, considerando que não 
puderam realizar o teletrabalho. Diferenças entre grupos de idade, nações, setores, 
e as profissões devem ser mantidas em mente ao formular práticas e políticas de 
teletrabalho e, ou de aprendizagem ao longo da vida para evitar o aumento das 
desigualdades sociais entre os países e entre indivíduos.

4 Hallman et al. (2021)

Determinar a relação entre o uso do tempo diário 
com os comportamentos físicos durante os dias 
de trabalho no escritório e fora dele durante a 
pandemia

O trabalho em casa foi associado a mais tempo gasto dormindo em relação ao 
tempo acordado. O aumento (34 min) no tempo de sono durante o trabalho em 
casa ocorreu às custas de uma redução do tempo de trabalho e lazer em 26 min e 7 
min, respectivamente. Comportamentos sedentários, em pé e em movimento não 
se alterou significativamente durante os dias de trabalho em casa em comparação 
com os dias de trabalho no escritório.

5 Brunelle e Fortin (2021)
Compreender a dinâmica subjacente ao impacto 
do teletrabalho na satisfação profissional dos 
funcionários

Os resultados indicam que o teletrabalho é a melhor maneira de atender 
às necessidades psicológicas dos trabalhadores quanto as necessidades de 
autonomia, competência e relacionamento de forma que há um efeito moderador 
no relação entre esses três tipos de necessidades psicológicas e a satisfação no 
trabalho dos funcionários diferenciando os teletrabalhadores dos trabalhadores 
no escritório.

6 Fukushima et al. (2021)

Comparar os níveis de atividade física e 
comportamento sedentário durante o tempo de 
trabalho entre aqueles que trabalham em casa e 
fora de casa

Durante o expediente, o tempo de comportamento sedentário foi maior no grupo 
que trabalha em casa do que no grupo dos que trabalham fora de casa. A atividade 
física de intensidade leve foram significativamente mais curtas do que as atividades 
físicas de intensidade moderada e vigorosa (%) no grupo dos que trabalham em 
casa. De forma que os trabalhadores que trabalham à distância eram menos ativos 
fisicamente e mais sedentários durante o tempo de trabalho do que aqueles que 
trabalhavam nos escritórios.

7
Nguyen e Armoogum 

(2021)

Explorar fatores correlacionados a percepção 
e a preferência por mais teletrabalhadores 
domiciliares para o sexo masculino versus colegas 
do sexo feminino e assim, analisar a desigualdade 
de gênero durante a pandemia COVID-19

Os resultados mostram que 56% das mulheres em teletrabalho domiciliar em 
comparação com 45% do sexo masculino tiveram uma percepção positiva do 
teletrabalho domiciliar no âmbito social durante o período de distanciamento e 
que 63% das mulheres desejavam mais teletrabalho em comparação com 39% dos 
homens pós-COVID-19. Fatores relacionados ao trabalho estiveram associados à 
percepção masculina enquanto relacionados à família influenciaram a percepção 
feminina. Este estudo confirma a reorganização desequilibrada do cuidado à 
mulher durante a COVID-19 induzindo assim o aumento da desigualdade de 
gênero.

8
Chi, Saldamli e Gursoy 

(2021)

Explorar os impactos do trabalho de casa e 
o engajamento no trabalho, esgotamento e 
intenções de rotatividade entre os funcionários do 
setor de hotelaria que tem a maior possibilidade 
de trabalhar em casa.

O estudo demonstra que trabalhar de casa leva a comportamentos positivos e 
negativos. Os resultados revelam que, embora trabalhar em casa esteja associado 

a um maior nível de vigor, aumenta os efeitos do burnout. Além disso, devido à 
interferência do trabalho em casa, esta forma de trabalho suprime o efeito positivo 

da dedicação e engajamento e amplifica o efeito negativo do burnout com o 
esgotamento e intenções de rotatividade.

9 Nagata et al. (2021)

Avaliação de impacto na saúde para avaliar 
os efeitos positivos e negativos na saúde 
em teletrabalhadores, suas famílias e não 
teletrabalhadores além da recomendação de 
contramedidas de fácil implementação.

Houve consenso sobre a importância dos efeitos na saúde de teletrabalho em 
três grupos selecionados: os trabalhadores que se tornaram teletrabalhadores, 
os trabalhadores que não foram considerados elegíveis para teletrabalho e 
continuaram para operar no local de trabalho (“não teletrabalhadores”), e os 
membros da família de trabalhadores que se tornaram teletrabalhadores. Para cada 
grupo, os efeitos na saúde foram organizados em quatro categorias: trabalho, estilo 
de vida, doença e cuidados médicos, e, casa e comunidade. As contramedidas 
recomendadas devem focar no ambiente de trabalho, gestão empresarial, 
comunicações e estilos de vida para teletrabalhadores; diretrizes médicas e de 
segurança para o trabalho.  Devem investir na priorização e comunicação regular.

10
Schmitta, Breuerbb e Wulfc 

(2021)

Apresenta uma análise das relações entre o uso 
de ferramentas digitais de trabalho, a sensação de 
sobrecarga cognitiva, medidas de desintoxicação 
digital, percepção de desempenho no trabalho e 
bem-estar.

A pesquisa indica que a relação entre o uso de ferramentas baseadas em texto e 
o bem-estar é mediada pela sobrecarga cognitiva mas não é percebida junto ao 
desempenho no trabalho. Essas relações não foram encontradas para o uso de 
ferramentas de videoconferência. No entanto, para os usuários dessas ferramentas, 
o número de medidas de desintoxicação digital modera a relação entre a 
sobrecarga cognitiva e a percepção das demandas do trabalho.
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11 Schall e Chen (2021)

Revisar práticas baseadas em evidências 
enfocando as estratégias que podem ser 
implementadas para promover a telesegurança, 
saúde e bem-estar do trabalhador durante e após 
a pandemia de coronavírus de 2019 (COVID-19)

A literatura apoia: as Intervenções voltadas para o aumento de motivação nos 
trabalhadores que se envolverem em comportamentos seguros e saudáveis por 
meio do aprimoramento da liderança da segurança, do gerenciamento de limites 
de funções para reduzir os riscos de saúde e segurança ocupacional, e o redesenho 
do trabalho para fortalecer a interação interpessoal e a interdependência. Observa-
se a prevalência do teletrabalho como um resultado da pandemia de coronavírus 
de 2019.

12 Petcu et al. (2021)

Avaliar a satisfação das condições do teletrabalho, 
com base em áreas determinadas e avaliadas por 
itens específicos com informações processadas 
pela análise de correlação e análise de regressão

A satisfação no teletrabalho está associada a uma maior habilidade, autonomia e a 
um clima organizacional favorável, mas também com um maior nível de emoção. 
O esgotamento é gerado pelo acesso constante ao trabalho, assim como a falta de 
relacionamento e tutoria. Existe uma ligação positiva estatisticamente significativa 
entre competências, autonomia, clima organizacional e satisfação no trabalho. 
Diferenças significativas foram observadas na percepção de satisfação no trabalho 
no que diz respeito à dimensão de género, bem como entre colaboradores de 
várias faixas de idade.

13 Rymaniac et al. (2021)

Apresentar as condições de trabalho nas 
organizações e em casa e o impacto potencial 
de alguns riscos profissionais do teletrabalho 
domiciliar com foco no projeto de trabalho

O estudo indica que os funcionários se sentiram mais estressados e em conflito em 
suas estações de trabalho remotas quando tiveram que trabalhar em teletrabalho 
durante a isolamento, e que esse resultado negativo foi significativamente 
relacionado à deterioração de algumas dimensões de trabalho como espaço, 
qualidade e design, mas não à percepção dos riscos profissionais do teletrabalho 
domiciliar. Esta situação forçada pareceu não ser um fator favorável para a 
implementação de mudanças diante da insuficiente preparação técnica e 
organizacional dos empregadores, bem como da preparação mental dos 
empregados.

14
Kerman, Korunka e Tement 

(2021)

Examinar as violações dos limites do trabalho e da 
casa em relação a satisfação com o investimento 
de domínio em dois estudos diários, examinando 
ambos os domínios específicos e efeitos de 
domínio cruzado bem como, examinar o papel 
mediador do trabalho e tarefas não concluídas 
relacionadas à casa no estudo 2.

Ambos os estudos fornecem evidências empíricas da relação específica dos 
domínios do trabalho e da casa com violações de limites na satisfação fornecendo 
suporte limitado para seus efeitos. O estudo 2 destaca a Importância das tarefas 
inacabadas no relacionamento entre violações de limites e satisfação de domínio. 
As violações dos limites do trabalho e da casa se relacionam a um aumento nas 
tarefas não concluídas em ambos os domínios. Dessa forma, os efeitos indiretos 
sugerem que as tarefas inacabadas relacionadas a casa podem ser prejudiciais para 
a satisfação em ambos os domínios, enquanto tarefas inacabadas relacionadas ao 
trabalho podem ser prejudiciais para o trabalho, mas não para casa no que tange 
à satisfação.

15 Núñez-Sánchez et al. (2021)

Analisar o programa de bem-estar corporativo, 
em tempos de COVID-19, da Mahou San Miguel, 
empresa de referência em bem-estar corporativo 
na Espanha

O estudo mostra os benefícios alcançados em sua adaptação a esse novo ambiente 
físico-virtual. Foi alcançado um alto grau de satisfação do (de 9 em cada 10). Além 
disso, 87,6% dos trabalhadores sentem-se bem ou muito bem orientados pela 
empresa durante este período e 57,9% aumentaram ou mantiveram sua atividade 
física antes da pandemia, o que contrasta o agravamento da inatividade física 
como um “efeito adverso” relevante das medidas de isolamento social tomadas 
para combater a propagação da COVID-19. A liderança orientada para a saúde 
contribui com a saúde e o bem-estar dos funcionários em teletrabalho.

16

Wakaizumi et al. (2021)

Investigar o grau em que o desempenho laboral 
das pessoas é afetado e a associação entre 
o comportamento sedentário sob o estado 
de emergência e a piora do desempenho 
laboral durante a pandemia de COVID-19, 
considerando que estudos anteriores sugeriram 
que o comportamento sedentário diminui o 
desempenho laboral.

A mudança de ambiente de trabalho a partir da pandemia diminuiu o desempenho 
do trabalho em 15% dos trabalhadores sendo 3,6 vezes maior do que o número 
de trabalhadores que relataram aumento de desempenho. Embora o teletrabalho 
tenha melhorado e piorado o desempenho, ficar sentado por longos períodos 
após o estado de emergência foi significativamente associado apenas com a piora 
do desempenho. As habilidades de gerenciamento de tempo podem explicar a 
associação entre a duração da sessão e a mudança no desempenho do trabalho 
pois podem ter tempo reservado suficiente para ajustar um equilíbrio entre 
trabalho e lazer, no entanto, uma longa duração do tempo sentado foi associada 
a um desempenho pior.

17

Wütschert et al. (2021)

Investigar o impacto da privacidade percebida na 
irritação cognitiva e nos problemas de sono entre 
funcionários que trabalharam em casa durante a 
pandemia. E analisar o papel da irritação cognitiva 
como

mediador entre privacidade e problemas de sono

Um teste do efeito indireto mostrou um caminho de mediação significativo da 
privacidade percebida via irritação cognitiva para problemas de sono. Assim, o 
efeito indireto negativo indica que a privacidade percebida é um importante 
recurso de trabalho que pode prevenir problemas de sono. Ou seja, o estudo 
sublinha a importância da percepção da privacidade e demonstra que a privacidade 
pode agir como uma demanda ou recurso de trabalho e afetar a irritação cognitiva 
(a percepção da falta de distanciamento psicológico) e influenciar a probabilidade 
de ter problemas para dormir. Pode-se citar estratégias de recuperação, como o 
projeto lúdico do trabalho, exercícios de consciência e pequenas pausas para evitar 
problemas de sono entre os teletrabalhadores domiciliares.
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18
Turkeș, Stăncioiu e Băltescu 

(2021)

Analisar o impacto de alguns fatores de 
decisão que moldam o teletrabalho nas 
empresas romenas considerando que Estes 
fatores refletem uma imagem a nível macro e 
micro sobre as influências e mudanças que se 
manifestam no comportamento dos gestores 
romenos que, durante a pandemia de COVID-19, 
foram obrigados a recorrer à organização do 
teletrabalho.

Os resultados do estudo confirmam a teoria destacada ao longo do artigo, captando 
a mobilidade e adaptabilidade do comportamento dos gestores romenos durante 
a crise. O teletrabalho nas empresas romenas é fortemente e significativamente 
influenciado pela ação dos fatores analisados neste artigo, nomeadamente: a 
organização do trabalho, a gestão do desempenho, a segurança e saúde no 
trabalho, a gestão da segurança da informação e a digitalização. A modificação 
dos regulamentos legais e contratuais é o único fator que tem uma influência fraca 
e insignificante no teletrabalho. Os entrevistados reconhecem que tiveram que 
informar seus funcionários sobre seus direitos, obrigações e riscos relacionados 
à saúde ocupacional enquanto trabalhavam em casa, e incentivá-los a adotar um 
estilo de vida saudável.

19 Davidescu et al. (2021)

Testar se e em que medida   o teletrabalho, 
como importante fonte de flexibilidade pode 
afetar a maneira como os funcionários romenos 
autoavaliam seu nível de satisfação.

As principais descobertas apoiam a ideia de que a flexibilidade é um fator 
significativo que contribui para o aumento da satisfação, junto as diferenças de 
região, setor e forma de empresa. Destaca-se que trabalhadores com um nível mais 
baixo de intensidade de teletrabalho tendem a ter um nível inferior de satisfação 
no trabalho, enquanto se confirma o papel positivo de teletrabalho para atender 
às necessidades psicológicas de autonomia, competência e relacionamento de 
funcionários. Neste estudo pouco menos de 40% dos entrevistados têm um nível 
bastante baixo de teletrabalho (valores abaixo de 35 pontos) e como esperado, 
os aspectos financeiros têm uma importância crucial para explicar o nível de 
satisfação no trabalho. Pode-se destacar uma a estratégia-chave dos gerentes para 
aumentar a nível geral de satisfação dos funcionários incluindo a combinação do 
trabalho doméstico com o trabalho realizado em espaços alugados (co-trabalho).

20 Sârbu et al. (2021)

Descobrir em que medida os professores na 
Romênia concordam em realizar atividades de 
ensino no sistema de teletrabalho e se o ambiente 
educacional (pré-universitário ou universitário), o 
grau de esforço despendido e o grau de cansaço 
sentido no sistema de teletrabalho influenciam 
o grau de aceitação dos professores em realizar 
atividades de ensino neste tipo de sistema

A pesquisa destacou uma série de características da educação online, incluindo: o 
maior grau de aceitabilidade das atividades de ensino online no sistema de ensino 
superior, em comparação com o sistema de educação pré-universitária; fazendo um 
esforço adicional no ensino desenvolvido por professores, com reflexos negativos 
em sua demanda neuropsíquica; diferenças significativas no grau de aceitação 
como uma vantagem da ampla gama de ferramentas e métodos de ensino; avaliar 
o progresso dos alunos, como principal impedimento para o online ensino, etc. A 
pesquisa destacou que o teletrabalho entre professores e professores levou a níveis 
aumentados de estresse e esforço, e que os métodos clássicos de ensino devem ser 
combinados com interativos levando a repensar técnicas e à descoberta de novas 
ferramentas para capturar e manter o interesse dos alunos.

4.2 TEMAS CENTRAIS IDENTIFICADOS NOS ARTIGOS ANALISADOS

 O teletrabalho foi relacionado a uma nova forma de trabalho flexível como resposta à crise da Covid-19 decretada como 
pandemia e ocasionando medidas de restrição e isolamento como forma de conter a propagação do coronavírus evitando o risco de 
contágio.  (BELZUNEGUI-ERASO; ERRO-GARCÉS, 2020; BJURSELL; BERGMO-PRVULOVIC; HEDEGAARD, 2021; BRUNELLE; FORTIN, 2021; 
SCHMITT; BREUERBB; WULFC, 2021).

 Embora a literatura apresente estudos sobre vantagens e desvantagens do teletrabalho, no que tange à pandemia de Covid-19, 
pode-se ter tanto resultados positivos quanto negativos (HALLMAN et al., 2021). Segundo Rymaniac et al. (2021), também existem 
diferenças na percepção das vantagens e desvantagens do teletrabalho dependendo de fatores pessoais quanto ao sexo, idade, educação, 
experiência no teletrabalho na pandemia do Covid-19, sendo, inclusive, perceptível que as gerações mais antigas não apreciam tanto o 
teletrabalho quanto às gerações mais jovens. 

 Quanto às vantagens, o teletrabalho por si só não constitui motivo de satisfação no trabalho (BRUNELLE; FORTIN, 2021; 
RYMANIAC et al., 2021; SÂRBU et al., 2021). Segundo Rymaniac et al. (2021), a satisfação no trabalho considera as competências, autonomia, 
exaustão emocional, clima organizacional, aspectos financeiros dentre outros, estabelecendo indicadores específicos para apreciação de 
cada setor. 

 Em relação às vantagens do teletrabalho em período de pandemia, pode-se perceber um alto nível de suporte emocional 
de sua empresa e um alto nível de autonomia do teletrabalhador, por outro lado, como desvantagem, pode-se listar um alto nível de 
interferência entre as atividades profissionais e as atividades do lar. Dessa forma, o teletrabalho pode induzir mudanças nas demandas 
de trabalho e recursos que influenciam o engajamento, o esgotamento e a intenção de rotatividade do trabalhador (CHI, SALDAMLI; 
GURSOY, 2021).
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 As descobertas de Hallman et al. (2021) sugerem que os 
aumentos na produtividade decorrentes do teletrabalho durante 
a pandemia provavelmente sejam causados por aumentos no 
número de funcionários em teletrabalho conforme estudos 
anteriores já evidenciaram. Além disso, o teletrabalho pode reduzir 
o custo operacional da empresa, como despesas com utilidades 
e material de escritório, portanto, aumentam a lucratividade. 
No entanto, os as chefias e lideranças de teletrabalhadores não 
devem ignorar os impactos negativos do teletrabalho, ou seja, 
a desvantagem desta modalidade considerando que alguns 
trabalhadores analisados em sua amostra relataram que sua carga 
de trabalho, desempenho e bem-estar mudaram para pior durante 
a pandemia, sugerindo a necessidade de intervenções para 
prevenir potenciais riscos à saúde do teletrabalhador. 

 Segundo Brunelle e Fortin (2021), alguns fatores 
do teletrabalho interferem na saúde, caracterizando uma 
desvantagem significativa. O teletrabalho executado por longos 
períodos impacta negativamente na saúde dos trabalhadores 
aumentando o estresse e o isolamento e refletindo negativamente 
na produtividade do trabalho.  Segundo os autores, a autonomia 
e os laços sociais representaram fortes elementos para a saúde no 
teletrabalho. No caso dos teletrabalhadores, os laços de parentesco 
no ambiente de casa sobressaíram para a manutenção da saúde 
psicológica (BRUNELLE; FORTIN, 2021).

 A prática de atividades físicas (ou sua falta, como o 
sedentarismo) é associada ao aumento de mortalidade, ao 
déficit de saúde mental, ao presenteísmo e à produtividade 
(FUKUSHIMA et al., 2021; WAKAIZUMI et al., 2021; WÜTSCHERT 
et al., 2021). O aumento da jornada de trabalho associa-se a 
problemas musculoesqueléticos (NAGATA et al., 2021; PETCU 
et al., 2021), sobrecarga cognitiva (SCHALL; CHEN, 2021), a 
falta de privacidade no ambiente doméstico, sua interferência 
negativa no sono do teletrabalhador e como consequência em 
seu rendimento considerando sua irritação cognitiva (TURKEȘ; 
STĂNCIOIU; BĂLTESCU, 2021) e o excesso de exposição tecnológica 
comprometendo a saúde (DAVIDESCU et al., 2021). Vale ressaltar 
que, no que tange à saúde e segurança do teletrabalhador, as 
empresas não estavam preparadas para a revisão e verificação à 
distância dos regulamentos durante a crise (BELZUNEGUI-ERASO; 
ERRO-GARCÉS, 2020).

 De acordo com resultado do estudo de Chi, Saldamli e 
Gursoy (2021), os teletrabalhadores estariam exageradamente 
concentrados no trabalho e propensos ao esgotamento e à 
rotatividade no teletrabalho, sendo assim, teriam uma tendência 
maior a aumentar o nível de trabalho e de dificuldade no limite 
entre trabalho e casa impedindo o desligamento efetivo do 
trabalho resultando negativamente em estresse no trabalho 
durante a pandemia. Desta forma, segundo os autores, deduz-se 
que, em longo prazo, amplificam-se os efeitos dos fatores negativos 
relacionados ao teletrabalho na pandemia como o esgotamento 

e retraem-se os fatores positivos como a dedicação ao trabalho. 
Os autores Kerman, Korunka e Tement (2021) concordam com 
esse entendimento, acrescentando que os teletrabalhadores 
em pandemia se sentiram mais estressados e em conflito no 
teletrabalho pois a produção relaciona-se à deterioração de 
dimensões do trabalho como o espaço, a qualidade e o design.

 Neste processo um fator interferente do teletrabalho, o 
efeito burnout foi relacionado em contraponto ao engajamento 
no trabalho durante o isolamento como citado no estudo de 
Albro e McElfreshb (2021), pois quanto mais engajado no trabalho 
menos esgotamento teria o teletrabalhador ou, como citado por 
Chi, Saldamli e Gursoy (2021), quando o excesso de engajamento 
leva ao esgotamento interferindo na relação entre trabalho e 
casa também podem suprimir o efeito positivo do engajamento 
aumentando o efeito negativo do burnout. 

 Durante a pandemia, a implementação do teletrabalho 
foi caracterizada pelos autores Chi, Saldamli e Gursoy (2021) como 
um possível modo de valor de gestão centrado no ser humano, 
desta forma a organização promove o suporte emocional e físico 
profissional para os trabalhadores. Já Bjursell, Bergmo-Prvulovic e 
Hedegaard (2021), acreditam que, do ponto de vista da organização, 
tanto o indivíduo quanto as tarefas foram relevantes para o 
planejamento do teletrabalho. Segundo os autores, os sindicatos, 
como representantes dos trabalhadores, foram importantes para o 
identificar as diferenças entre os profissionais, as tarefas e a efetiva 
implementação do teletrabalho nas circunstâncias de pandemia, 
além de enriquecerem as discussões sobre o peso dos custos do 
teletrabalho.

 Alguns estudos destacam que o surto de Covid-19 
causou efeitos adversos multifacetados na sociedade percebidos 
de diferentes formas quanto a igualdade social de gênero, à 
composição familiar com os filhos e a especificidade profissional 
(BJURSELL; BERGMO-PRVULOVIC; HEDEGAARD, 2021; NGUYEN; 
ARMOOGUM, 2021; SCHMITT; BREUERBB; WULFC, 2021; NÚÑEZ-
SÁNCHEZ et al., 2021). Segundo Nguyen e Armoogum (2021), tanto 
os homens quanto as mulheres preferiram realizar o teletrabalho 
considerando o risco de contrair o vírus da Covid-19. No entanto, 
as mulheres foram mais propensas a preferência pelo teletrabalho 
motivado pela possibilidade de solução do conflito casa e trabalho. 
Assim, também se reconhece a discrepância entre as atividades dos 
homens e das mulheres que ficaram com a maior carga de trabalho 
durante o cenário de isolamento. Ainda, segundo os autores, há 
maior preferência de realização do teletrabalho para a mulher de 
meia idade, o que, para o estudo, justifica-se por esta dedicar-se 
aos cuidados de toda a família além dos filhos, incluindo os pais 
idosos. 

 No que tange às relações com os filhos, Núñez-Sánchez 
et al. (2021) indicaram a sobrecarga maior dos casais com filhos 
e a necessidade de divisão de tarefas entre o homem e a mulher 
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nos cuidados com os filhos durante o teletrabalho. Além do 
gênero e da composição familiar, a questão da especificidade 
profissional foi relevante considerando a impossibilidade de 
alguns profissionais cumprirem a medida de isolamento como, por 
exemplo, os assistentes sociais, enfermeiros e médicos (BJURSELL; 
BERGMO-PRVULOVIC; HEDEGAARD, 2021). O professor foi outro 
profissional destacado no teletrabalho na pandemia considerando 
a readaptação de sua prática diária para a modalidade do ensino 
on-line e seu alto nível de estresse e esforço para manter o interesse 
dos alunos (SCHMITT; BREUERBB; WULFC, 2021).

 Ainda segundo Schmitt, Breuerbb e Wulfc (2021), o 
teletrabalho gera inclusão social mas também exclusão social 
considerando que facilita o trabalho de grupos que normalmente 
possuem maiores dificuldades para o ingresso no mercado 
de trabalho como as mulheres com filhos mas, por outro lado, 
segundo Bjursell, Bergmo-Prvulovic e Hedegaard (2021) pode 
gerar exclusão e aumento de lacunas sociais diante da necessidade 
de aprendizagem constante, novas habilidades tecnológicas e 
portanto, de investimento contínuo para acompanhar a inovação 
digital. 

 Depreende-se que a pandemia da Covid-19 levou a 
um rápido aumento da prevalência do teletrabalho introduzindo 
novos desafios (BELZUNEGUI-ERASO; ERRO-GARCÉS, 2020; 
BJURSELL; BERGMO-PRVULOVIC; HEDEGAARD, 2021; PETCU et al., 
2021; NÚÑEZ-SÁNCHEZ et al., 2021). Também foram destacados 
como desafios, o risco do desapego ao trabalho com o fim das 
atividades presenciais, perda de recursos ergonômicos, alteração 
na legislação e acordos coletivos, o desafio em equilibrar 
trabalho e família, a igualdade social entre gêneros, saúde física e 
emocional, isolamento, estresse, irritabilidade, culpa e solidão e o 
papel do gestor como suporte e motivação para o engajamento, 
monitoramento e controle de resultados (BELZUNEGUI-
ERASO; ERRO-GARCÉS, 2020; BJURSELL; BERGMO-PRVULOVIC; 
HEDEGAARD, 2021; NÚÑEZ-SÁNCHEZ et al., 2021). 

 Sendo assim, as questões ganham mais relevância ao 
considerar a possibilidade de permanência do teletrabalho num 
futuro sem pandemia (BELZUNEGUI-ERASO; ERRO-GARCÉS, 2020; 
BJURSELL; BERGMO-PRVULOVIC; HEDEGAARD, 2021); (NAGATA et 
al., 2021) assim como um provável aumento de sua abrangência 
(BJURSELL; BERGMO-PRVULOVIC; HEDEGAARD, 2021).

 Com intuito de dar maior abrangência e profundidade à 
visualização dos temas abordados no presente estudo, foi gerada 
uma rede de cocitação de autores realizada por meio do software 
VOSviewer. A cocitação é uma medida de correlacionamento que 
representa a similaridade semântica e possibilita a visualização 
da interlocução entre os principais autores e/ou fontes dentro do 
tema abordado (BERLATO; FIGUEIREDO; FERREIRA, 2018). 

 Para gerar a rede de cocitações foram selecionados os 

autores com mais de cinco citações nos artigos, a partir dos quais o 
software distribui em clusters temáticos. Foram delimitados quatro 
clusters: 1) vermelho: pesquisas que abordam o teletrabalho, análise 
de impacto, satisfação e as relações de trabalho; 2) verde: pesquisas 
que abordam o teletrabalho e as redes sociais em contexto de crise; 
3) azul: pesquisas que abordam a implementação e a gestão do 
teletrabalho e; 4) amarelo: pesquisas que abordam o teletrabalho 
por meio de estudos de medida e demandas de comportamento, 
conforme figura 2, abaixo:

Figura 2: Redes de cocitação

Fonte: Elaborado pelos autores com a utilização do software 
VOSviewer.

5  CONCLUSÃO

 A presente pesquisa identificou na produção literária as 
experiências e temas relevantes abordados sobre o teletrabalho 
considerando os cenários de pandemia. A revisão sistemática 
resultou em 20 artigos pelo Methodi Ordinatio que demonstrou 
o predomínio da produção internacional nos relatos dos estudos 
com a maioria no continente europeu tendo em vista não haver 
pesquisa nacional entre os artigos mais bem pontuados. 

 Os trabalhos foram desenvolvidos por pesquisadores 
em parceria com outros países contando em sua maioria, com 
mais de um autor, deduzindo-se a possibilidade de grupos de 
estudos sobre o tema. Encontrou-se nos resultados a incidência de 
pesquisas quantitativas com método estatístico, no setor privado. 
Depreende-se que vários fatores que interferem no teletrabalho se 
relacionam entre positivos e negativos, vantagens e desvantagens, 
interferentes no e do teletrabalho.

 Dentre os aspectos interferentes no teletrabalho 
destacam-se a aprendizagem e o domínio da tecnologia, e o 
burnout. No que tange às vantagens e desvantagens os fatores 
pessoais assumem relevância. Como vantagem adquirem relevância 
os seguintes aspectos: suporte emocional da organização, suporte 
gerencial, autonomia e níveis de engajamento do teletrabalhador.

 No que tange às desvantagens, a interferência na relação 
entre trabalho e casa foram proeminentes nos estudos, assim como 
a preocupação com a saúde física e mental assumindo especial 
atenção nos trabalhos e indicando a preocupação e a relevância 
do tema para estes países. 
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 Os efeitos do teletrabalho para a igualdade social de 
gênero, estrutura familiar equilíbrio trabalho e família, e profissão 
foram ressaltados bem como a preocupação com os desafios para 
o futuro do teletrabalho tendo em vista a possível manutenção 
desta modalidade de trabalho, no contexto pós pandemia. 

 As experiências dos trabalhos apontam a importância 
das pesquisas para qualificar a discussão, considerando tratar-se 
de contexto peculiar delineado pela crise do Covid-19. Os limites 
deste estudo consistem no recorte proposto pela escolha do 
método e dos critérios de seleção. Sugere-se pesquisas futuras 
sobre o tema no país visando fomentar o cenário nacional ausente 
nesta pesquisa. 
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The purpose of this paper is to review the extant literature on work-life balance among higher 
education teachers, as well as their main conflicts, using bibliometric analysis in an attempt to 

gauge the evolution of this concept since its emergence in higher education institutions. Based 
on a bibliometric analysis of 105 articles in the period of 1990– July 2020, this paper carries out 
the following bibliometric techniques: citation analysis, co-ocurrence of authors, terms/words and 
keywords. The study reveals the direction of research that the field of work-life balance among 
higher education teachers has taken over the past decade. The study reveals the most influential 
journals, institutions, countries and authors pertaining to the research on work-life balance among 
higher education teachers, along with the evolution of the concept over the years. Three significant 
conflicts emerge out as prominent themes in the literature: job satisfaction; concern about promo-
tion and career opportunities; and pressures to achieve the institution’s goals. The results allow a 
comprehensive understanding of the concept of work-life balance so that teachers can improve 
well-being in the professional and family environment.

Resumo 

O objetivo deste artigo é revisar a literatura existente sobre o equilíbrio entre trabalho e vida 
pessoal de professores do ensino superior, bem como seus principais conflitos, por meio de 
análise bibliométrica, na tentativa de avaliar a evolução desse conceito desde o seu surgimento 
nas instituições de ensino superior. Com base na análise bibliométrica de 105 artigos no período 
de 1990 a julho de 2020, este trabalho realiza as seguintes técnicas bibliométricas: análise de 
citações, coocorrência de autores, termos/palavras e palavras-chave. O estudo revela as tendências 
que a pesquisa sobre o equilíbrio entre trabalho e vida dos professores de ensino superior tem 
apresentado na última década. A pesquisa mostra os periódicos, instituições, países e autores mais 
influentes na área em estudo, juntamente com a evolução do conceito ao longo dos anos. Três 
conflitos significativos emergem como temas proeminentes na literatura: satisfação no trabalho; 
preocupação com promoções e oportunidades de carreira; e pressões para atingir os objetivos 
da instituição. Os resultados permitem uma compreensão abrangente do conceito de conciliação 
entre trabalho e vida pessoal para que os professores possam melhorar o bem-estar no ambiente 
profissional e familiar.
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1   INTRODUCTION

 Work-life balance refers to the subjects’ intention to 
associate work and family in order to reconcile the level of stress, 
number of hours worked and obligations that are external to 
the work environment. Flexibility in working hours and the 
organizational structure geared to the individual needs of the 
employee contribute to work-life balance (KANG; PARK; PARK, 
2019). 

 In this way, work-life balance is defined as the balance 
between the different demands of family and work. Work demands 
have the potential to interfere with family life (MAKHBUL; SHEIKH; 
SHEIKH, 2014). The work-life balance concept addresses not 
only the structure of conflicts, but also extends beyond the 
“family” to address other concerns not related to work, such as 
leisure activities, health, personal development and community 
commitments (KANG; PARK; PARK, 2019).

 Researchers tried to conceptualize work-life balance 
among teachers of higher education institutions in a generic 
way through conceptual models and theoretical frameworks 
(PASAMAR; JOHNSTON; TANWAR, 2020; LYNCH et al., 2020; NILSSON; 
BLOMQVIST; ANDERSSON, 2017). In addition, researchers relate 
work-life balance to productivity in the professional environment 
of higher education institutions (HEIs) and seek, through empirical 
research, alternatives that harmonize certain conflicts in teachers’ 
work-life balance, in order to consolidate the commitments with 
the HEI (PU et al., 2017; ARIF; ILYAS, 2013; CATANO et al., 2010).

 Due to the breadth of literature on work-life balance 
and its increasing representativeness for the well-being of higher 
education teachers (PASAMAR; JOHNSTON; TANWAR, 2020; 
JOHNSON; WILLIS; EVANS, 2019; DENSON; SZELÉNYI; BRESONIS, 
2018), an in-depth analysis is necessary to systematize a holistic 
view of this concept.

 Currently, no study has concentrated efforts on assessing 
the work-life balance of higher education teachers, identifying the 
main conflicts and the evolution of the concept. Review studies 
by authors Saltmarsh and Randell-Moon (2015), You (2016) and 
Hermann, Ziomek-Daigle and Dockery (2014), extract some ideas 
about the consequences that the imbalance between professional 
and family life can cause on psychological health, and describe 
strategies to recognize the need for teachers to balance their work 
commitments and family demands.

 However, despite the increasing body of literature on 
the work-life balance of teachers in higher education institutions 
(HEIs), these studies have limitations in adequately addressing the 
primary conflicts faced by teachers. As a result, they fall short in 
providing a comprehensive assessment of the recent challenges 
experienced by educators.

 Nonetheless, there exists a notable gap in the literature, 
calling for an in-depth review that delves into the conflicts 
surrounding teachers’ work-life balance. This review should aim 
to offer a systematic and comprehensive analysis, elucidating 
the historical evolution of this concept within higher education 
institutions. 

 The purpose of this paper is to review the extant 
literature on work-life balance among higher education teachers 
and their main conflicts using bibliometric analysis in an attempt 
to gauge the evolution of this concept since its emergence in 
higher education institutions.  This research presents originality in 
comparison to the review studies carried out previously based on 
three aspects: i) methodological rigor, ii) attempt to highlight the 
trends related to work-life balance in the academic professional 
environment based on an expanded literature and iii) report the 
various professional and family conflicts of HEI teachers.

 Therefore, the present study attempts to answer the 
following research questions: i) Who are the most eminent authors 
in the field and which institutions, journals and countries are 
influential in the field of research? ii) What are the main conflicts 
emerging from the work-life balance among higher education 
teachers?

 The study addresses these research questions and 
collaborates with the academic community as follows: this study 
contributes to the work-life balance theory, identifying the 
dominant emerging conflicts in the professional field of higher 
education institutions. As for its social relevance, this study aims to 
provide an understanding of work-life balance for deans, directors 
and coordinators, whichwould help them to implement this 
concept as a strategic intervention in higher education institutions. 
Work-life balance is an important topic for the satisfaction, 
retention and productivity of academic staff, therefore, this article 
provides important results for the topic, especially in policy and 
management functions at universities.

2 RESEARCH METHODOLOGY

 A systematic literature review was conducted to fulfill the 
aim of this research. The Methodi Ordinatio (PAGANI; KOVALESKI; 
RESENDE, 2015) was used to select the articles to be analyzed in 
this research, as shown in Figure 1.



- Revista da Educação Superior do Senac-RS – ISSN 2177-4986 – v.16 - N.1 – Junho 2023

Figure 1: Summary of literature review steps

Source: Own Authorship (2020)

 For the search of articles and review articles, the databases 
used in this study were ScienceDirect, Scopus, Web of Science, 
Sage and ERIC. Scopus and Web of Science databases were chosen 
because they are among the largest bibliographic reference bases 
in the multidisciplinary field of science. In addition, they present 
applied and basic sources of research in a wide coverage of high-
impact journals (NORRIS; OPPENHEIM, 2007). Due to the search 
for research involving education and quality of life of teachers, 
ScienceDirect was used, as it has technical, scientific and health 
research. The ERIC database, on the other hand, contains more 
than 1.5 million bibliographic references in Educational Sciences 
(ELSEVIER, 2020; ERIC, 2020). The Sage database was chosen 
because it has references in management and human resources 
articles (SAGE, 2020).
 
 The query used in the searches, making use of Boolean 
operators and wildcards, was: “work-life balance” AND university*; 
“work-life balance” AND “higher education”; “work-life balance” 
AND undergraduate; “work-life balance” AND teacher*; “work-life 
balance” AND professor*; “work-life balance” AND postgraduate; 
“work-life balance” AND graduate. The search was conducted in 
the mentioned databases, in July 2020, restricting the analysis 
to articles published only in journals, without books, chapters of 
books and proceedings of congresses. The search did not restrict 

the timeline, since the research focus is the evolution of the 
concept of work-life balance in higher education institutions.

 After searching the databases, a result of 2188 articles 
was obtained. Subsequently, 889 duplicate articles were excluded, 
resulting in a total of 1299. Filtering by title and abstract was 
performed, eliminating those studies that were not related to this 
search, according to the following criteria (see Table 1): 

Table 1: Exclusion criteria for the title and abstract filter

Source: Own Authorship (2020)

 After applying the exclusion criteria for the title and 
abstract filter, a result of 105 articles was obtained. After the 
complete reading, no article was eliminated, as all articles were 
adapted to the analyzed theme and, therefore, 105 articles 
remained in the final portfolio. 

 To perform this method, the softwares Mendeley, Jabref 
and Microsoft Excel were used to accomplish data entry. Methodi 
Ordinatio suggests an equation formula that relates the number of 
citations of the article, IF (impact factor) and year of publication. 
Google Scholar was used to define the number of citations; for the 
impact factor was considered JCR 2019 (Journal Citation Reports); 
these data were obtained in July 2020. In the Ordinatio coefficient, 
the factors considered are the year of publication and a score (α) 
rated from 1 to 10 by the author. The authors assigned a score of 
5 to the importance of article actuality in relation to the year of 
publication, where a score closer to 10 indicates higher importance. 
This scoring decision was made to strike a balance in considering 
the timeframe of the study, as it did not impose any specific time 
restrictions. For the 105 articles, the following formula was applied:

Where:
Fi: Journal impact factor; 
α: Coefficient attributed by the researcher, usually 10; 
YearPesq: Year of research; 
YearPub: Year of publication of the paper; and 
Ci: Citation number of the article in other studies.

 The InOrdinatio equation provides an aid in the decision-
making procedure regarding the definition of the scientific 
representativeness of each paper. No paper was eliminated at this 
stage since, with the application of the equation, no article with 
negative index was returned.
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 A comprehensive bibliometric analysis was carried out 
for this research, in order to answer the pre-defined research 
questions. Bibliometric analysis generates interconnections 
between articles with the citation and co-citation by other studies 
in relation to frequency. Certain bibliometric analysis techniques 
were used in this study, such as citation analysis, co-occurrence 
of authors, terms / words and keywords. Citation analysis is a 
technique that evaluates various aspects of a given research 
area in relation to selected units, such as: year of publication; 
influential journals; reference of eminent authors; and countries 
and institutions (MOED, 2005).

 The second technique is based on the analysis of co-
occurrences, used to explain the link between the selected articles 
in relation to the authors, terms / words and keywords. Through 
clusters it is possible to perform a content analysis that helps 
to identify the main research trends. With the technique of co-
occurrence of keywords and terms / words, it is possible to measure 
the occurrences that appear in the same articles (SEDIGHI, 2016). 
For co-occurrence analysis, VOSviewer bibliometric visualization 
software was used. The VOSviewer software is used to build and 
visualize bibliometric networks that are easy to interpret (VAN ECK; 
WALTMAN, 2009).

3    RESULTS 

3.1  CITATION ANALYSIS

 This analysis presents the general statistics related to the 
research carried out, such as articles with the highest InOrdinatio 
indexes; number of publications per year; most influential authors, 
countries and journals.

3.1.1  General results

 This section considers a total of 105 articles written by 
314 authors and co-authors, published in 84 journals, from 1990 
to 2020, developed by 21 countries in 97 teaching and research 
institutions, with a total number of 536 keywords and 3628 cited 
references. These results present a general analysis of all the 
articles reviewed in the work-life balance research among higher 
education teachers.

3.1.2  Number of publications per year

 The evolution of the number of publications on work-
life balance among higher education teachers was examined from 
1990 to July 2020, revealing intriguing phases of development (see 
Figure 2). 

Figure 2: Number of publications per year

Source: Own Authorship (2020)

 The idea of a balance between professional and family 
life emerged after the Second World War, when it became more 
common for women with children to remain in the workforce 
and reconcile family responsibilities with jobs outside the home. 
The term “work-life balance” in higher education has appeared 
since the 1990s, when women’s and union movements began to 
demand support for working mothers, including in universities 
(HOWELL; SERVIS; BONHAM, 2005; HART, 1994). Studies in the 
United Kingdom and the United States in the 1990s and early 
2000s begin to provide insights into academic work roles, workload 
and occupational stress, including work-life balance (GRAWITCH; 
TRARES; KOHLER, 2007; SCHEIB, 2003; ROSSMILLER, 1992; BORG, 
1990).

 From 2005 to 2009, the first concepts of work-life balance 
appear in the field of higher education institutions. During this 
period, a relatively low number of articles were published on the 
topic in academic journals. However, in the period from 2010 to 
2019 the number of articles has an upward trend, with a fall in 
2011. The years 2018 and 2019 witnessed the largest number of 
publications to date. The publications were analyzed until July 
2020, and it is not possible to perform a complete count of articles 
published in that year.

3.1.3  Most-cited documents

 This section shows the 32 articles with the most scientific 
relevance that have an InOrdinatio index above 50 (see Table 2), 
making a list of the number of citations of the article (CI), impact 
factor (IF) and the year of publication. 

Table 2: Most cited articles in the literature about work-life 
balance among teachers in higher education
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Source: Own Authorship (2020)

 The articles are classified in descending order of the 
InOrdinatio index. Among the articles analyzed, 31.7% received 
InOrdinatio above 50, with the article ‘Academic staff workloads and 
job satisfaction: Expectations and values in academe’ (HOUSTON; 
MEYER; PAEWAI, 2006) classified as the most scientifically relevant, 
with InOrdinatio of 421. In this article, the authors present a concept 
to understand work-life balance and, then explore this concept 
from the perception of teachers from different universities, and 
explain how these professionals make decisions about the balance 
of their time.

 The next article with the greatest InOrdinatio is 

‘Occupational stress in UK higher education institutions: A 
comparative study of all staff categories’ (TYTHERLEIGH et al., 2005). 
In this article, the authors present the concept of work-life balance, 
analytically defining the conflict in the level of occupational stress 
of teachers involved in higher education institutions. As these 
articles essentially deal with the concept of work-life balance 
among higher education teachers, they received a high number of 
citations, considered as references in the literature on this research 
topic.

3.1.4  Most influential journals

 This section describes the most influential journals that 
have shaped the literature in the evaluated field. From a total of 81 
journals, three journals that obtained more than one publication 
and are evaluated in JCR 2019 were selected. 

 As a result of the increased number of published articles, 
both the ‘Journal of Athletic Training’ and the ‘International Journal 
of Stress Management’ are classified with three articles each. 
However, it is premature to conclude that this arrangement is 
currently influencing or shaping the field of research. Then, having 
a higher JCR index, ‘Academic Medicine’ is the one that stands out 
the most with 5.354 points. The results show that the journals that 
were classified belong to the areas of human resources, health 
and education, therefore, it is clear that this is a theme with a 
multidisciplinary characteristic. 

3.1.5  Most influential countries and institutions

 This section illustrates the most influential countries 
in terms of the number of publications in the work-life balance 
literature among higher education teachers (see Figure 3).

Figure 3: Number of scientific publications per country

Source: Own Authorship (2020)

 America is the continent with the highest number of high 
impact publications related to the topic, since 39.6% of the articles 
evaluated are from American countries. Asia also appears with a 
representative contribution of 34.6% of publications. Among the 
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countries with the highest number of surveys are the USA (32.7%) 
and India (19.8%). The continents of Europe and Oceania are those 
that appear less prominently in relation to the topic addressed, 
with 19.8% and 5.9% of articles respectively. 

 The most prominent institutions in terms of the number 
of publications are the University of California, the Faculty of 
Engineering of Trivandrum and the Faculty of Nursing of the 
University of Villanova, with three publications each. The reduced 
number of articles per university allows us to infer that there is no 
study center that focuses on the proposed theme.

3.2  CO-OCCURRENCE ANALYSIS 

 This analysis presents the following results: co-
occurrence of keywords, terms/words and authors.

3.2.1  Co-occurrence of keywords

 This analysis presents a visual map of the co-occurrence 
of keywords used most frequently, being representative for 
identifying the main topics of the 105 articles analyzed. The map 
was built using a complete counting method, with a minimum 
number of five occurrences, resulting in 26 keywords out of a total 
of 536. There are four clusters with 350 links (see Figure 4).

Figure 4: Co-occurrence of keywords

Source: Own Authorship (2020)

 The keywords that most appear in the literature are 
‘work-life balance’, ‘university’ and ‘job satisfaction’. It is noticed that 
the largest cluster (red) is composed of 11 related words. When 
analyzing the classification of terms, it is possible to notice that 
the studies that deal with work-life balance in higher education 
institutions show conflicts of teachers in relation to the following 
themes: job satisfaction (MEHARUNISA, 2019; BAKER, 2010), career 
development (LYNCH et al., 2020; AMITH; VINAY; GOWRAMMA, 
2019) and level of stress at work (JERG-BRETZKE et al., 2020; PU et 
al., 2017).

 The second largest cluster (green) consists of eight 
keywords, and analyzing the relationship between these terms, 

there is a tendency for studies on conflicts involving the health 
area, such as the compromise of physical and psychological health 
due to tension at work (ZEHRA; RUKHSANA, 2020; JOHNSON; 
WILLIS; EVANS, 2019).

3.2.2  Co-ocurrence of terms/words by title and abstract

 The terms / words co-occurred according to the title and 
abstract of the 105 articles. By choosing the complete counting 
method, the total number of terms is 2587. We opted for a cut of 
12 occurrences that resulted in 59 terms, from which three clusters 
with 976 links were identified (see Figure 5).

Figure 5: Co-ocurrence of terms/words by title and abstract

Source: Own Authorship (2020)

 The results indicate that terms such as ‘work-life balance’, 
‘faculty’, ‘university’, ‘work’, ‘teacher’, ‘balance’, ‘job satisfaction’ and 
‘stress’ are some representative terms in the existing work literature 
-life balance among higher education teachers in the past 16 years. 

 Some other promising terms that present potential for 
future research include ‘career’, ‘gender’, ‘woman’, ‘organizational 
strategy’, ‘interventional policy’, among many others. These words 
provide interesting data about how the literature on work-life 
balance among higher education teachers has evolved. 

3.2.3  Co-ocurrence of authors

A network of 304 authors and co-authors was found and 93 clusters 
(data network) were formed, that is, authors who developed 
studies together, with a total of 552 links. The three largest clusters 
are red, green and dark blue. The list of authors, institution and 
country of these clusters is presented below (see Table 3).

Table 3: Characteristics of the three largest clusters
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Source: Own Authorship (2020)

 Partnerships between authors are perceived in 
departments and research areas of different universities. Only 
in the first cluster a partnership between countries was found, 
connecting Japan and Australia. The other clusters appear without 
partnerships between different countries.

 From the identified authors, eight of them appear 
with three publications and 17 of them were classified with two 
publications. It can be seen that relationships between authors for 
the development of proposals around the theme are incipient. 

3.3  WORK-LIFE BALANCE CONFLICTS AMONG HIGHER 
EDUCATION TEACHERS 

 Findings from the study present a list of common themes 
in the reviewed studies on work-life balance conflicts with an 
explanation of their meaning and discussion of the implications 
for teachers.

 According to the analysis of the selected articles, the 
main conflicts in the work-life balance of teachers in higher 
education were identified. The following are ten identified conflicts 
that impact directly on the work-life balance of higher education 
teachers (see Table 4).

Table 4: Work-life balance conflicts among higher education 
teachers

Source: Own Authorship (2020)

 Based on the number of publications, the results indicate 
three conflicts that appear in more than 20 publications: (i) 
excessive working hours; (ii) concern about promotion and career 
opportunities; and (iii) pressure to meet institutional goals. 

 The teacher’s workday includes the total effort - 
time devoted to research, scholarships, preparation of classes, 
corrections of tests and student work and participation in activities. 
The time spent at home in preparing classes or research activity 
is not visible, and even so, there is knowledge on the part of the 
teachers that this work is fundamental for the fulfillment of their 
responsibilities (DEVI; LALU, 2018; SULLIVAN, 2014; TYTHERLEIGH 
et al., 2005).

 The occupation of higher positions by teachers requires 
an excessive workload and, therefore, there is greater difficulty in 
maintaining the work-life balance (NAYAK; SHARMA, 2018). In this 
context, administrative commitments and teaching activities are 
the result of increased workload. In turn, the increased workload 
contributes to the work-family imbalance (TOURANGEAU et al., 
2015).

 Several pieces of research suggest that academic 
administration sectors develop strategies for maintaining and 
developing the work-life balance of teaching professionals in 
their academic careers (AMITH; VINAY; GOWRAMMA, 2019; SONI; 
BAKHRU, 2019; JAIN; MISHRA; YADAV, 2018).

 When there is an increase in pressure to meet goals in 
a stipulated time, there is an increase in stress and a reduction in 
performance, leading the teacher to spend more time in the work 
environment than at home. Difficulties in establishing a promotion 
impact on the pressure to meet goals at work, both in relation to 
meeting the demands of the new position and in adapting possible 
changes in relation to the work environment (MEHARUNISA, 2019; 
JAIN; MISHRA; YADAV, 2018).

 The conflicts found are related to each other, when it 
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is analyzed that the excessive working hours may be related to 
reduced productivity. Even the pressure to fulfill the institution’s 
goals and the concern with career building may be related to 
the impact on physical and psychological health (AMITH; VINAY; 
GOWRAMMA, 2019; DEVI; LALU, 2018; SALTMARSH; RANDELL-
MOON, 2015).

Conflicts related to the family of higher education teachers appear 
with fewer publications, but are promising for future research. 
Conflicts at work and family conflicts are related, since the excess 
of hours worked impacts on the reduction of time with the family, 
and the concern with family activities (for example, care for children 
and elderly parents) impacts on the productivity of activities at 
work (SOOMRO; BREITENECKER; SHAH, 2018; BAKER, 2010).

4 DISCUSSION AND IMPLICATIONS

 This research is an attempt to study the field of work-life 
balance of higher education teachers and to map its evolution 
since the identification of the concept in the literature. The research 
seeks to evaluate the development of this field by conducting a 
bibliometric analysis of 105 articles in 84 journals from 1990 to July 
2020.  To address the pre-defined questions, a bibliometric study 
is being conducted, utilizing citation analysis techniques, co-
occurrence of words, terms/keywords, and authors. This study aims 
to identify the main conflicts of work life balance among higher 
education teachers.

 Firstly, a general analysis of the evaluated articles is being 
conducted, revealing an interesting evolution in the number of 
publications related to work-life balance among higher education 
teachers over the years. The period from 2005 to 2009 represents 
the initial years of this field with a minimum number of studies. 
However, after 2010, a new phase in the literature begins with an 
increase in publications and with a tendency for the year 2020 to 
receive more publications when compared to previous years.

 The article ‘Academic staff workloads and job satisfaction: 
Expectations and values in academe’ (HOUSTON; MEYER; PAEWAI, 
2006), was classified as the most scientifically relevant, with 
InOrdinatio index of 421, being still the study with the highest 
frequency of citations. For the largest number of publications 
related to work-life balance among higher education teachers, 
the ‘Journal of Athletic Training’ and ‘International Journal of Stress 
Management’ rank the highest with three publications to date 
each. 

 The American continent is more influential in terms 
of quantity of publications, with emphasis on the USA; Asia is in 
second place with a significant contribution from India. Finally, the 
most prominent institutions in terms of the number of publications 

are the University of California, the Faculty of Engineering of 
Trivandrum and the Faculty of Nursing of the University of 
Villanova. These results indicate the most influential collaborators 
in the field of work-life balance among higher education teachers 
and also show the constant increase in this field among institutions 
and researchers around the world.

 Then, the keyword co-occurrence technique is being 
performed. This analysis revealed that the keywords most used in 
the literature are ‘work-life balance’, ‘university’ and ‘job satisfaction’. 
These keywords provide a perspective on the focus on areas of 
work-life balance research among higher education teachers over 
the years.

 The main research themes are analyzed according to the 
technique of co-occurring terms / words by titles and abstracts. The 
results reveal that research in the field of work-life balance among 
higher education teachers was shaped mainly in the following 
lines of research: relationship between job satisfaction and level of 
stress; career and gender development; investment strategies and 
policies for higher education institutions.

 Finally, the co-occurrence analysis technique by authors 
is performed and closes the first research question. A total of 304 
authors and co-authors were identified, the studies that appear 
with the three largest clusters in terms of co-occurrence of authors 
were Chatani et al., (2017), Grisso et al., (2017) and Beer et al., (2015).

 For the second research question, the identification of 
the main conflicts of work-life balance among higher education 
teachers was carried out. In terms of quantity of publications, the 
results show that the conflicts that stand out most in the literature 
are: excessive working hours; concern about promotion and career 
opportunities; and pressures to meet institutional goals. 

 The study has significant academic and managerial 
implications. In terms of academic implications, this study provides 
representative information on influential factors in the field of 
work-life balance research among higher education teachers, in 
addition to journals, countries and institutions that have shaped 
the literature. When analyzing the evolution of the theme, the 
growing number of publications indicates that the theme has not 
been exhausted and there is a need for studies that continue to 
contribute to it.

 In terms of managerial implications, it contributes to 
intervention policies in the development of programs in higher 
education institutions to offer teachers options to manage the 
demands of work and family obligations. In addition, it helps to 
guide higher education teachers so that they know how to deal 
with such conflicts, with a view to achieving a balance between 
professional and family life.
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5 FINAL CONSIDERATIONS 

 The aim of the study was to carry out a bibliometric 
analysis of the literature on work-life balance among higher 
education teachers. The study looked for journals, institutions, 
countries, influential authors and the evolution of the work-life 
balance concept of higher education teachers over the years. 
This information is representative to assist researchers who are 
interested in the field

 Work-life balance becomes representative so that people 
can deal with their conflicts and exercise a state of harmony 
between work and family on an ongoing basis to avoid situations 
of stress and the increase of anxiety levels. Therefore, the study 
identified the main conflicts that impact on the work-life balance 
of higher education teachers: excessive working hours; concern 
about promotion and career opportunities; and pressure to meet 
institutional goals. This is information that can serve as a basis for 
directors and principals to carry out intervention programs to seek 
to maintain the work-life balance of teachers, providing well-being 
and, as a consequence, increasing the productivity and quality of 
higher education.

 As a limitation, this research used three analysis 
techniques, it is emphasized that in the literature review, through 
bibliometric analysis, several techniques can be used. Therefore, 
future research may adopt other bibliometric techniques to obtain 
useful insights on the analyzed topic, continuing to carry out such 
studies at intervals of five years in order to keep the field updated 
for future researchers.
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Este trabalho apresenta a compreensão, desenvolvimento e execução de um modelo computa-
cional, visando analisar o custo benefício da adesão do BIOBOT 20 por uma empresa de trans-

porte coletivo, produzindo o seu próprio biodiesel. Para o desenvolvimento do modelo, utilizou-se 
o método de Dinâmica de Sistemas, mediante uso da integração numérica. O Vensim (versão 2016), 
possibilitou desenvolver, documentar, simular e analisar os modelos, constatando o impacto ambi-
ental e social causado pela coleta nos sete municípios estudados. A implementação utilizou-se de 
dados históricos para verificara integração entre os módulos do modelo e dos resultados gerados, 
avaliando-se as saídas produzidas pelo modelo de simulação a partir de dados reais fornecidos aos 
mesmos. Os resultados foram satisfatórios e atenderam às expectativas dos projetistas.

Abstract 

This work presents the understanding, development and execution of a computational model, 
aiming to analyze the cost benefit of joining BIOBOT 20 by a public transport company, producing 
its own biodiesel. For the development of the model, the System Dynamics method was used, 
using numerical integration. Vensim (version 2016) made it possible to develop, document, 
simulate and analyze the models, verifying the environmental and social impact caused by the 
collection in the seven municipalities studied. The implementation used historical data to verify 
the integration between the model modules and the results generated, evaluating the outputs 
produced by the simulation model from real data provided to them. The results were satisfactory 
and met the designers’ expectations.
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1   INTRODUÇÃO

 As atividades do setor terciário nas cidades têm 
assumido papel cada vez mais predominante na geração de 
empregos, provocando um aumento constante na necessidade de 
deslocamentos. O transporte urbano é essencial à vida moderna, 
pois oferece suporte e torna possível a maior parte dos moradores 
o deslocamento para realizar as atividades sociais e econômicas 
dos países. 

 No Brasil existem diferentes modos para o transporte de 
passageiros como o metrô, BRTs (transporte rápido por ônibus), 
ônibus entre outros e cada um com a sua operacionalidade. Por 
isso, torna-se fundamental conhecer os subsistemas de cada 
modal de transporte para poder compreender os impactos 
gerados aos meios físicos, biótico e antrópico nas diferentes etapas 
dos sistemas de transporte. 

 O transporte, apesar de indispensável, também influi 
no meio ambiente, representando uma atividade que depende 
da utilização de muita energia, a qual acarreta na queima de 
combustíveis prejudiciais ao meio ambiente, visto que, boa 
parte do combustível queimado é de origem fóssil (DE ROCCO; 
HENKES, 2020). Todavia, do ponto de vista econômico, representa 
um serviço que não gera riqueza, mas ajuda a desenvolver os 
potenciais produtivos das demais atividades, agregando valor 
de “tempo” e “espaço” à massa. Ademais, através do transporte 
coletivo as pessoas podem se deslocar de uma região a outra, 
utilizando um veículo com capacidade de muitos passageiros, 
otimizando o espaço e o fluxo do trânsito. 

 De acordo os dados da Agência Nacional de Energia, 
o combustível fóssil mais utilizado é o petróleo, sendo que, em 
2011, 62% do petróleo consumido em todo o mundo destinou-
se ao setor de transporte (DE ROCCO; HENKES, 2020). O boletim 
da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) publicado em junho de 2017, aponta que no ano de 2015 o 
consumo mundial de petróleo totalizou 95 milhões de barris/dia, 
sendo o Brasil o quinto maior consumidor, com aproximadamente 
3,2 milhões de barris/dia (3,3% do total mundial) (ANP, 2017). Diante 
deste cenário, o país tem buscado alternativas para os derivados 
do petróleo como principal fonte de energia para os transportes, 
já que em 2011, segundo dados do Ministério de Minas e Energia, 
respondia por 30% do consumo nacional de energia.

 Nesse sentido, o biodiesel ganha espaço no mercado, 
sendo uma opção para sua utilização em motores a diesel. Tal 
prática auxiliaria na diminuição do uso do petróleo, podendo ser 
uma solução para a dependência de muitos países quanto ao uso 
do mesmo (NEDER, 2022). O Brasil é o segundo maior produtor 
de Biodiesel, e a indústria espera produzir 4,5 bilhões de litros em 
2017 um aumento de 20% comparado à 2016 (PINTO, 2020). 

 Uma das principais justificativas para a utilização de 
biodiesel no transporte urbano se dá pela substituição estratégica 
dos derivados do petróleo, além de reduzir as emissões líquidas 
de gases de efeito estufa, principalmente o CO2, e possuir menor 
custo comparado ao petróleo (CONCEIÇÃO et al., 2022).

 Dentre as diversas maneiras de produzir biodiesel, 
surge a mini usina BIOBOT20. Essa ferramenta é muito utilizada 
por pequenos produtores para refinar óleos vegetais através da 
transesterificação. O BIOBOT 20 tem capacidade de produção de 20 
litros por hora. O processo de produção é dividido em três etapas: 
i) inicialmente o óleo é colocado dentro da câmara de reação para 
aquecimento e mistura; ii) na sequência o óleo é testado com o 
objetivo de verificar a quantidade de ácidos gordos livres, além 
de determinar a quantidade certa de catalisador de hidróxido de 
sódio necessário; e iii) por fim, são misturados quatro litros de 
metanol até o combustível ficar pronto

 A partir desta perspectiva o artigo apresenta um modelo 
de simulação computacional para avaliação de cenários a partir 
do uso de biodiesel por uma empresa de transporte urbano, 
analisando o impacto financeiro, no transporte, em uma projeção 
de dez anos. 

2   BIODIESEL
 
 O biodiesel surgiu a partir de uma invenção na exposição 
mundial em Paris no ano de 1900. Na ocasião, o Dr. Rudolf Diesel 
apresentou aos presentes um motor diesel de injeção indireta 
utilizando óleo de amendoim como combustível (OLIVEIRA, 
2020). Nessa época, segundo Mafuani (2022), motores com essa 
característica, eram alimentados por petróleo filtrado, óleos 
vegetais e, até mesmo, óleo de peixe. Contudo, os estudos sobre 
o biodiesel foram esquecidos até o momento em que os países 
tiveram que pensar no desenvolvimento de fontes alternativas 
de energia que pudessem substituir, em parte ou totalmente, a 
primazia dos combustíveis fósseis (HAGE; NAVARRO, 2022). Outro 
fator importante foi o Protocolo de Kyoto, que tem como objetivo 
promover a redução sistemática na emissão de gases causadores 
do efeito estufa.

 O combustível secular (biodiesel) é uma alternativa 
aos combustíveis derivados do petróleo, emitindo menos gases 
poluidores e atualmente está sendo testada em países como a 
Argentina, Estados Unidos, Malásia, Alemanha, França entre outros 
(TAVARES; SILVA, 2008).
 
 O biodiesel é definido, segundo a lei nº 11.097 de 13 
de setembro de 2005, como um biocombustível derivado de 
biomassa renovável para uso em motores a combustão interna 
com ignição por compressão ou para geração de outro tipo de 
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energia, que possa substituir parcial ou totalmente o combustível 
fóssil. É obtido através de processos, tais como o craqueamento, 
esterificação, ou pela transesterificação, processo mais 
utilizado para a sua produção. Também possuem viscosidade e 
características de combustão semelhante as do diesel de petróleo, 
sendo tais características adquiridas através da reação química 
entre triglicerídeos ou ácidos graxos e um álcool de pequena 
cadeia carbônica (geralmente, metanol ou etanol).

 Segundo Freitas (2022), o conceito de biodiesel adotado 
pela ANP, é de um combustível natural, usados em motores 
diesel, produzido através de fontes renováveis e que atende a 
especificações da Resolução ANP n° 14, de 11 de maio de 2011. 
Ainda, pode ser definido como combustível composto de alquil 
ésteres de ácidos graxos de cadeia longa, derivados de óleos 
vegetais ou de gorduras animais, conforme a especificação contida 
no Regulamento Técnico ANP nº 4 de 2012, anexo da resolução 
ANP nº 14/2012 (BRASIL, 2008).

 Seguindo a linha de pesquisa da ASTM (American 
Society for Testing and Materials), Crestana (2008) e da EMBRAPA, 
considera-se o biodiesel quimicamente constituído por ésteres 
monoalquílicos de ácidos graxos de cadeira longa, derivados de 
gorduras naturais.  O Ministério de Ciência e Tecnologia (MCT), 
representado por Cristo e Ferreira (2006) corrobora descrevendo 
o biodiesel como um combustível renovável, biodegradável, 
substituindo o óleo diesel mineral. 
 
 Um dos fatores que diferem este combustível do diesel 
mineral se dá pelo fato do mesmo não possuir enxofre, além de 
não ser corrosivo e, o mais importante, não contribuir para o 
aumento do efeito estufa.

 O biodiesel é isento de enxofre e compostos aromáticos. 
Essas substâncias, quando presentes em qualquer combustível, 
são altamente poluentes, apesar das vantagens de aumentar sua 
lubricidade (como o enxofre no diesel). Outro fator importante 
a ser considerado envolve o ponto de combustão adequado em 
relação ao alto teor de cetano presente no biodiesel. Seu índice alto 
indica que o combustível tem boa qualidade de ignição, ou seja, 
o combustível apresenta um tempo de retardo de ignição menor, 
ou seja, o tempo entre a injeção do combustível no cilindro e a 
explosão. Outra propriedade positiva do biodiesel está relacionada 
à sua toxicidade, ou seja, à baixíssima emissão de substâncias 
venenosas ou tóxicas (MARIANO, 2021).

 Conforme Rocha (2020) os motores a diesel que utilizam 
alguma mistura de biodiesel, possuem uma vida útil aumentada, 
nesses casos o biodiesel funciona como ótimo lubrificante para 
o motor e o risco de explosão é muito baixa, devido ao fato do 
biodiesel precisar de uma fonte de calor acima de 150°C para 
que ocorra um risco de explosão o que facilita o transporte e 

armazenamento do produto. 

 Por ser constituído de carbono neutro, as plantas 
capturam todo o CO2 emitido pela queima do biodiesel e separam 
o CO2 em carbono e oxigênio, neutralizando a emissão de gases 
poluentes no ambiente. A cada 1 tonelada de biodiesel usado 
corresponde a uma redução de 2,5 toneladas de CO2 emitidos na 
atmosfera (MURTA, 2022). O Quadro 1 resume as vantagens da 
utilização do biodiesel.

Quadro 1: Vantagens da utilização do biodiesel

Fonte: Fernandes et al. (2009, p. 89)

3   DINÂMICA DE SISTEMAS

 A Dinâmica de Sistemas é uma metodologia relacionada 
ao pensamento sistêmico, que busca estudar as estruturas dos 
sistemas organizacionais e sociais por meio da representação das 
relações causais entre os seus elementos e por meio do estudo de 
sua evolução ao longo do tempo (QUILICE et al., 2022).

 Bueno, (2013) desenvolveu um método para rastrear os 
efeitos de ações isoladas no comportamento de variáveis inter-
relacionadas em loops de feedback, onde a relação entre causa 
e efeito é muitas vezes distanciada no tempo, ou seja, onde as 
variáveis são frequentemente correlacionadas com lag, não 
capturado em nossos modelos mentais.

 Figueiredo (2009) afirma que a dinâmica de sistemas 
considera que a análise de uma situação pode realizada através 
de um ponto de vista externo ao sistema, e que a estrutura e os 
processos dinâmicos podem ser recriados em diagramas com 
utilização de simbologia e modelos matemáticos apropriados. O 
autor cita as principais vantagens na utilização desta metodologia: 
a) Investigar as relações entre macro e microestruturas e seus 
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efeitos sobre o comportamento do sistema; b) Modelar e resolver 
problemas reais, incorporando fatores biológicos, físicos e 
econômicos; c) Melhorar o desempenho de um sistema via adição 
de “insights” ou aprendizagem, aliado ao melhor uso dos recursos; 
d) Estudar os fluxos de material, informação e dinheiro dentro de 
estruturas econômicas; e) Não ter um limite dos problemas que 
possa abranger (FIGUEIREDO, 2009). 

 Conforme Perissé (2020) o que a dinâmica de sistemas 
tenta fazer é compreender a estrutura de funcionamento dos 
sistemas, e assim, tentar prever, antecipar o comportamento que os 
sistemas produzem. O autor afirma que, de acordo com a literatura 
existente, os sistemas podem ser modelados tanto de forma 
qualitativa como quantitativa, o que difere são os instrumentos 
utilizados, sendo que as descrições verbais e os diagramas causais 
são utilizados nas formas qualitativa, enquanto os diagramas 
de estoque, fluxo e as equações constituem as quantitativas de 
representar a dinâmica de sistemas (PERISSÉ, 2020).

 Desta forma, a metodologia de dinâmica de sistemas, 
através de diagramas de estoque, fluxo e equações, permite 
quantificar as relações entre os elementos do sistema e 
estudar o comportamento destes sistemas ao longo do tempo, 
auxiliando na tomada de decisões. Em função disso, o próximo 
capítulo apresentará o modelo computacional com utilização da 
metodologia de dinâmica de sistemas, comtemplando as variáveis 
que interferem no problema de pesquisa, bem como os seus 
fluxos, conectores, auxiliares e estoque.

4  METODOLOGIA

 Para o presente artigo adotou-se o a metodologia 
apresentada por Law (2015) para modelagem e simulação de 
sistemas, a qual é constituída pelas etapas representadas na 
Figura 1.

Figura 1: Fluxograma das etapas de aplicação do método de 
pesquisa

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

 A etapa (I) representa o estudo exploratório em artigos 
científicos, relatórios técnicos, entrevistas com stakeholders 
e observações do ambiente onde os dados foram coletados. 
Através desses dados, o problema de pesquisa foi especificado 
e estruturado. As pesquisas exploratórias têm como principal 
finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, 
tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou 

hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores (GIL, 2010).

 A etapa (II) apresenta o desenvolvimento da solução, 
através da construção de modelos formais capazes de representar 
o problema (definição das variáveis e seus relacionamentos). A 
implementação computacional da solução (etapa [III]), com o 
auxílio do simulador Vensim (VENTANA SYSTEMS, 2016), a etapa 
(IV) responsável pela verificação e validação (v&v) da solução, 
através de testes em laboratório e análise do comportamento 
histórico (com os dados que foram possíveis), para verificar se os 
resultados obtidos representam parte da realidade observada 
que neste caso foram acompanhados através de entrevistas com 
gestores das áreas. E a etapa (V) onde foram expostas as diferenças 
entre as possibilidades existentes. 

 Para este estudo utilizou-se a Dinâmica de Sistemas, 
definido por Ford (2009) como uma combinação de estoques 
e fluxos que utilizam uma estrutura computacional para serem 
simulados. Para tanto, valeu-se da abordagem de Andrade et al. 
(2006) que descreve a modelagem computacional como uma 
soma entre o trabalho qualitativo (mapa sistêmico), que tem por 
objetivo analisar e capturar os dados, e um modelo quantitativo 
(técnicas do campo da Dinâmica de Sistemas). A modelagem em 
Dinâmica de Sistemas consiste em representar os processos de 
um sistema. Para seu desenvolvimento, é necessário reconhecer 
os fluxos que convertem recursos em diferentes estados, o que 
implica conhecer o seu mapa sistêmico desenvolvido.

5  DESENVOLVIMENTO DO MODELO DE SIMULAÇÃO

 O modelo computacional desenvolvido pretendeu 
proporcionar aos gestores da empresa estratégias para diminuir os 
custos do transporte. As decisões, a partir dos resultados gerados 
pelos modelos, poderão envolver a adoção de maior percentual 
de biodiesel misturado ao diesel, ou a própria geração deste 
combustível através da mini usina BIOBOT20. 

 Para a definição das variáveis componentes do modelo, 
foram utilizados: observações, por parte dos pesquisadores no 
processo de logística de alguns setores da empresa, entrevistas 
com gerentes, fiscais, motoristas e mecânicos, além de pesquisas 
bibliográficas. O modelo foi concebido buscando simplificar a 
interação usuário-modelo, para que análises do tipo what-if fossem 
de simples execução. O tempo de execução do modelo será de 10 
anos (2018 até 2027).

 Os custos relativos à produção do biodiesel através do 
BIOBOT 20 levam em consideração o processo total da produção. 
Quatro litros de metanol necessários custam em média US$ 3,50 e 
o hidróxido de sódio é executado por US$ 0,50. O óleo vegetal é 
basicamente livre, portanto, um rendimento de 15 litros vai acabar 
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num total de US$ 1 por galão. Preço mais baixo que os do mercado 
atual, trazendo ao mercado uma nova solução para redução de 
custos na produção de biodiesel, o BIOBOT pode ajudar a alimentar 
a revolução do transporte alternativo (BIOBOT, 2023).

 O combustível utilizado para a realização da coleta varia 
entre o Diesel comum e o Diesel S10, no qual a partir de 2016 o 
Conselho Nacional de Política Energética aprovou o índice de 
7% de biodiesel no diesel. Até 2019, esse índice poderá chegar 
a 15%, dependendo dos testes em motores a serem realizados 
(PINTO, 2020). Desta forma, para cada litro de diesel B5 deverá 
ser adicionado 70 (setenta) ml do biodiesel produzido. Além 
da economia gerada pela redução da compra de diesel para 
a utilização nos veículos da coleta, existem outras vantagens 
adicionais que poderão ser obtidas pela utilização do biodiesel, 
uma delas é a redução do impacto ambiental resultante do 
descarte inapropriado, já que a utilização do biodiesel auxilia na 
diminuição da emissão do dióxido de carbono na atmosfera.

 O modelo “CombustivelTransporte” está representado 
com suas interações na Figura 2. Para variar a quantidade de 
diesel e biodiesel nos cenários projetados, gerou-se duas variáveis 
de estoque (“DieselTotal”, “BiodieselTotal”), onde a média de 
cada combustível foi inserida através das variáveis de fluxo 
(“MédiaDiesel” e “MédiaBiodiesel”), ambas são as variáveis de saída 
do modelo projetado. 

 Estoques e fluxos são os pontos centrais de um de uma 
Dinâmica de Sistemas, uma vez que os estoques são níveis ou 
acumuladores e caracterizam o estado do sistema e os provém 
com memória. Nesse componente acontecem os atrasos com a 
acumulação da diferença entre os fluxos de entrada e os fluxos de 
saída e somente por meio destes fluxos a quantidade acumulada 
nos estoques pode ser alterada.

 Como a empresa possuía diferentes modelos de ônibus e 
consequentemente diversos modelos de motor o rendimento por 
quilometro variou e o consumo, em litro, do diesel e biodiesel foram 
diferentes. Assim, criou-se duas variáveis de estoque chamadas 
“DieselConsumido” e “BiodieselConsumido”. As entradas destas 
variáveis são duas variáveis de fluxo, respectivamente chamadas 
de “RendMotorDiesel” e “RendMotorBiodiesel”. As variáveis de 
fluxo recebem seus valores de entrada através de duas variáveis 
auxiliares: “RendDiesel” e”RendBioiesel”. A Figura 2 representa este 
modelo.

Figura 2: Modelo Combustível Transporte

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

 Para possibilitar a análise econômica do modelo, 
gerou-se o modelo “CustoOperação”. A saída deste modelo 
está representada pela variável de estoque “CustoTransporte” 
e a mesma recebe em sua entrada quatro variáveis de fluxo 
(“CustoDiesel”, “CustoBiodiesel”, “Manutenção”, “Usuário”), 
que por sua vez recebem seus valores a partir das variáveis 
auxiliares “MédiaCustoDiesel”, “MédiaCustoBiodiesel/BIOBOT”, 
“MédiaManutenção”, “CustoPassagem” e “Passageiros”. Duas 
shadow variables (variáveis já criadas em outro modelo) também 
fazem parte deste modelo, são elas: “DieselConsumido” e 
“BiodieselConsumido”. A Figura 3 representa este modelo.

Figura 3: Modelo Combustível Transporte

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

 O tempo (variável “time”) no modelo é pré-estabelecido, 
com isso os estoques só são alterados por meio de seus fluxos, já os 
fluxos são determinados pelos estoques, pelo fato do mesmo ser a 
estrutura principal da informação.

6    RESULTADOS

 Segundo Parreira, Neto, Corrêa (2021) um modelo deve 
ser baseado em uma análise e em alguma escala de tempo pré-
determinada, onde existam tempo suficiente para tentar avaliar 
todas as opções de saída do modelo desenvolvido. Assim o 
experimento na prática tenderá a se encaixar melhor na realidade. 
O autor ainda ressalta a necessidade de replicação, isto é, o modelo 
deve possibilitar sua aplicação em mais de um ambiente de estudo. 

 No Brasil, as empresas utilizaram pela primeira vez a 
análise por cenários entre os anos de 1980 e 1987. Empresas como 
a Petrobrás e a Eletrobrás possuíam projetos de longo período 
e necessitavam de uma análise em grande espaço de tempo. 
Também no final dessa década, o trabalho elaborado pelo BNDES 
em 1989, de conteúdo mais econômico, teve grande impacto e 
desencadeou grande discussão política sobre os cenários do Brasil 
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(SILVA, 2019.). 

 Neste artigo geraram-se dois cenários, assim o modelo 
foi executado em um computador com processador Pentium Core 
i5 e 8 Gb de memória RAM. O tempo de execução da simulação 
foi na ordem de milionésimos de segundos. O horizonte de 
tempo simulado no experimento foi de 10 (dez) anos, porém a 
configuração dessa variável fica a cargo do projetista/usuário, pois 
a mesma depende da análise a ser feita.

 A atual estratégia adotada pela empresa tem por 
principal objetivo utilizar rotas que utilizem a menor quantia 
de combustível e suas paradas tenham grande alcance para a 
população local. Entretanto os problemas enfrentados com o 
trânsito e ruas esburacadas fazem com que o rendimento do motor 
seja inconstante, não possibilitando o controle do orçamento 
médio diário. 

 O modelo simulado apresentou o cenário com a 
adesão do BIOBOT20 com o melhor desempenho que o cenário 
atual, apesar de sua similaridade nos primeiros 5 anos, como 
demonstrado na Figura 4. Nos 10 anos totalizados na simulação o 
Cenário Biobot20 apresentou uma redução de aproximadamente 
vinte milhões de reais nos custos com o transporte.

Figura 4: Gasto Transporte

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

 Como exposto na Figura 4, a estratégia depende de 
tempo para obter êxito, a tomada de decisão da aplicação deste 
cenário poderá acarretar grandes benefícios para a empresa, 
como a geração de novos empregos, melhoria em sua frota, além 
de apresentar uma inovação na rede de transporte do município 
estudado.

7     CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O principal objetivo nesta pesquisa foi o desenvolvimento 
a verificação, e o experimento de um modelo de simulação 
computacional para avaliação de cenários para a geração de 

biodiesel em uma empresta de transporte urbano a qual não 
adota esta estratégia. Sendo assim, a contribuição foi a entrega de 
um modelo que poderá ser aplicado em empresas de transporte 
urbano que utilizam diesel em seus veículos de transporte.

 Para o desenvolvimento do modelo de simulação 
levou-se em consideração o conceito que modelos de Dinâmica 
de Sistemas compostos por variáveis de estoque, fluxo, variáveis 
auxiliares e conectores. Um dos objetivos centrais da metodologia 
é fornecer um modelo que consiga simular o comportamento real, 
ou seja, que a fonte dos problemas em um sistema seja uma parte 
inerente do modelo desenvolvido.

 Deste modo, a metodologia de Dinâmica de Sistemas 
auxiliou a mapear as estruturas do sistema desenvolvido, 
procurando examinar sua inter-relação em contexto amplo. 
Através desta simulação a dinâmica aplicada buscou compreender 
como o sistema em foco evoluiu ao longo do tempo e como as 
mudanças em suas partes afetavam o seu comportamento. A 
partir dessa compreensão, foi possível diagnosticar e prognosticar 
o sistema, além de possibilitar simular mais cenários no tempo.

 Foram gerados dois cenários, utilizando dados coletados 
através de entrevistas com stakeholders e também por meio de 
revisão bibliográfica. Os resultados obtidos foram condizentes 
com a realidade e as taxas utilizadas foram desenvolvidas pelos 
projetistas do modelo para realização deste estudo. Cabe ressaltar 
que os cenários foram gerados para esse experimento, porém o 
modelo pode ser configurado conforme as necessidades de quem 
for utilizá-lo, ou seja, é um modelo reconfigurável e aberto.

 Os resultados apresentados foram obtidos através de 
simulações feitas utilizando o software Vensim. Observou-se que 
as reduções do impacto financeiro gerado para um cenário de 10 
anos justificam a aplicação dos resultados gerados pelo modelo. 
Logo, a partir dos resultados gerados pela simulação, os gestores 
poderão definir as políticas de compras de papel levando em 
consideração a sustentabilidade ambiental no processo decisório. 
Como trabalhos futuros, sugere-se expandir o modelo a outras 
empresas e, também, considerar na avaliação os benefícios sociais 
que podem ser gerados, como a geração de emprego.
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A educação a distância mediada pelas tecnologias da informação e da comunicação é uma mo-
dalidade de ensino e aprendizagem que exige constantes atualizações e experimentações, 

especialmente devido ao fato de que a evolução tecnológica é constante e, por isso, impacta di-
retamente nos processos pedagógicos. O exercício da profissão de corretor de imóveis, que tem o 
curso técnico em transações imobiliárias como requisito básico (Lei Federal nº 6.530/78), exige o 
desenvolvimento de competências referentes à negociação de interesses e relacionamento inter-
pessoal, entre outras importantes características para que seja bem desempenhado. Nesse senti-
do, a interação entre os alunos é um aspecto fundamental principalmente para o curso ofertado 
na modalidade a distância. Sob essa perspectiva, este relato de experiência pretende apresentar 
como um workshop virtual que propôs uma simulação de atendimento imobiliário pôde efetiva-
mente contribuir para a formação profissional dos alunos, considerando, ainda, que se trata de um 
público adulto, com características de aprendizagem específicas.

Abstract 

Distance education mediated by information and communication technologies is a teaching and 
learning modality that requires constant updates and experimentation, especially due to the 
fact that technological evolution is constant and, therefore, has a direct impact on pedagogical 
processes. The exercise of the profession of realtor, which has the technical course in real estate 
transactions as a basic requirement (Federal Law nº 6.530/78), requires the development of 
competences related to the negotiation of interests and interpersonal relationships, among other 
important characteristics for it to be well played. In this sense, the interaction between students 
is a fundamental aspect, especially for the course offered in the distance modality. From this 
perspective, this experience report intends to present how a virtual workshop that proposed a 
simulation of real estate service could effectively contribute to the professional training of students, 
considering, also, that it is an adult audience, with specific learning characteristics.
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1   INTRODUÇÃO

 A educação virtual mediada por tecnologias da 
informação e da comunicação, também conhecida por educação 
a distância, é uma modalidade de ensino e de aprendizagem 
em amplo desenvolvimento no Brasil. Primeiramente, pensa-se 
em vantagens como flexibilidade de horários e diminuição do 
deslocamento diário como aspectos que atraem os mais diversos 
públicos discentes que, em geral, apresentam dificuldades em 
conciliar os estudos com uma árdua rotina de trabalho. Mas, 
principalmente, o sucesso da educação virtual deve-se ao fato de 
que a tecnologia se faz cada vez mais presente em todas as esferas 
da vida atual, de maneira que a educação mediada por tecnologias 
é uma evolução coerente e inevitável. 

 Diante desse cenário, os modelos pedagógicos e os 
recursos didáticos também evoluem. Ainda, uma das maiores 
dificuldades na educação a distância é a interação entre os colegas 
e professores, de forma que, dependendo do curso ofertado, a 
interação e o contato mais próximos são fundamentais para a 
formação, o que se configura um grande desafio para aqueles que 
planejam e conduzem os cursos a distância.

 A formação técnica em transações imobiliárias exige do 
profissional, entre diversas competências, grande desenvoltura 
de relacionamento interpessoal, pois o cerne de sua atividade é 
o atendimento ao cliente e a negociação de interesses entre as 
partes. 

 Nesse sentido, o curso técnico em transações imobiliárias 
ofertado pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial na 
modalidade a distância (SENAC EaD) é focado no desenvolvimento 
de competências, entre as quais se destacam o planejamento 
de estratégias de atuação no mercado imobiliário, a elaboração 
de estratégias de relacionamento com o mercado e clientes de 
imóveis e a intermediação de processos de compra, venda, locação 
e permuta de imóveis. É de se considerar também que o público do 
curso é adulto, a maioria com outra formação técnica ou superior, 
que busca uma qualificação específica para atuar no mercado 
imobiliário, o que remete ao conceito de Andragogia popularizado 
por Malcolm Knowles em 1968.

 Sob essa perspectiva, portanto, idealizou-se e aplicou-
se um workshop virtual, com a finalidade de que os alunos 
vivenciassem uma situação prática de atendimento ao cliente 
com interesse em imóveis. A dinâmica foi conduzida por meio 
do Collaborate Ultra, da Blackboard, tendo sido apresentadas 
informações específicas para a condução da situação de 
aprendizagem, tais como atribuições de papéis, interesses do 
cliente e objetivos do atendimento, de forma que os resultados 
obtidos foram bastante positivos e de grande contribuição para a 
formação profissional dos alunos. 

2   METODOLOGIA
 
 O workshop virtual foi proposto aos alunos da unidade 
curricular “elaborar estratégias de relacionamento com o mercado 
e clientes de imóveis”, por meio de aviso no fórum de avisos do 
ambiente virtual de aprendizagem Blackboard, onde o curso 
técnico em transações imobiliárias é ofertado, sendo que os 
alunos deveriam manifestar interesse inscrevendo-se através de 
formulário criado no Google Forms e disponibilizado também no 
ambiente virtual. 

 De um universo de 321 alunos, 32 se inscreveram e foram 
previamente divididos em 16 duplas; no momento do workshop, 
4 alunos não compareceram e então, participaram 14 duplas. 
Os alunos puderam interagir em salas individuais atribuídas a 
cada dupla por meio da ferramenta Collaborate Ultra, vinculada 
à Blackboard, nas quais pelo menos o microfone e o áudio 
deveriam ser ativados. Em data e horário pré-definidos, as duplas, 
acompanhadas por um tutor do curso, participaram da simulação 
de um atendimento em um plantão de vendas de imóveis, onde 
um aluno deveria atuar no papel do corretor e o outro, no papel 
do cliente. O corretor deveria atender e identificar o melhor imóvel 
para o cliente, com base nas seguintes diretrizes:

• disponibilizou-se uma lista de dez imóveis para o corretor, dos 
quais apenas três deveriam ser ofertados ao cliente;

• orientou-se ao cliente a interessar-se por apenas um dos 
imóveis constantes na lista, com base em informações que 
deveriam ser abordadas durante a conversa, tais como 
características específicas, localização e preço;

• o corretor deveria estar atento aos interesses do cliente, 
buscando informações relevantes para bem atendê-lo e, 
então, oferecer o imóvel “correto”. 

Não foi estabelecido tempo máximo para a interação mas, em 
média, as simulações de atendimento duraram cerca de vinte 
minutos. Com o término da interação entre as duplas, todos 
os alunos participantes foram direcionados à sala principal no 
Collaborate Ultra (além das duplas participantes, outros alunos 
interessados puderam assistir ao workshop através de link próprio 
disponibilizado para esse grupo de alunos), quando então os 
tutores conduziram uma análise e debate com os alunos – que se 
manifestaram por chat e áudio – sobre as percepções da atividade 
realizada, o que durou cerca de 1 hora e 40 minutos. 

3   RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O conceito de competência aplicada à educação foi 
formalizado através da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDBEN - Lei nº 9.394/96), que prevê a colaboração 
dos entes federativos para a definição de competências que 
norteiam o ensino no Brasil. Nesse sentido, destaca-se o parecer 
CNE/CEB 16/99, que apresenta a reforma curricular da formação 
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profissional e entende a competência como “a capacidade de 
articular, mobilizar e colocar em ação valores, conhecimentos e 
habilidades necessários para o desenvolvimento eficiente e eficaz 
de atividades requeridas pela natureza do trabalho” (BRASIL, 1999). 
Ainda de acordo com o parecer:

[...] as empresas passaram a exigir trabalhadores cada vez mais qualificados. À 

destreza manual se agregam novas competências relacionadas com a inovação, 

a criatividade, o trabalho em equipe e a autonomia na tomada de decisões, 

mediadas por novas tecnologias da informação. A estrutura rígida de ocupações 

altera-se. Equipamentos e instalações complexas requerem trabalhadores 

com níveis de educação e qualificação cada vez mais elevados. As mudanças 

aceleradas no sistema produtivo passam a exigir uma permanente atualização 

das qualificações e habilitações existentes e a identificação de novos perfis 

profissionais (BRASIL, 1999).

 É nesse sentido que o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (SENAC), que se dedica à formação profissional de 
indivíduos para atuarem nos segmentos de comércio, serviços e 
turismo, adotou, em 2015, um modelo pedagógico com foco no 
desenvolvimento de competências, aplicável tanto para os cursos 
presenciais quanto para os cursos a distância. De acordo com o 
modelo pedagógico instituído (SENAC, 2018, p. 8), “competência é 
a ação/fazer profissional observável, potencialmente criativo, que 
articula conhecimentos, habilidades, atitudes e valores e permite 
desenvolvimento contínuo.”.

 Nesse sentido, para Perrenoud (2009), conhecimentos 
referem-se ao conjunto de saberes, enquanto habilidades são 
esquemas já construídos pelo indivíduo e aplicados a situações 
de seu cotidiano. As atitudes, por sua vez, são a aplicação dos 
conhecimentos e das habilidades em um contexto de resolução 
de determinada situação, que podem ser observadas por outros 
indivíduos.

 Avançando na compreensão sobre as competências, 
Perrenoud (2004) apresenta um conceito importante: a mobilização. 
Para o autor, a mobilização refere-se à capacidade do indivíduo de 
adaptar, diferenciar, integrar e coordenar as operações mentais a 
fim de deslocá-las às situações concretas, práticas, transformando 
os conhecimentos e operacionalizando habilidades e atitudes. A 
mobilização é, portanto, a manifestação das competências. 

 No caso do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial, 
de acordo com o modelo pedagógico da instituição (SENAC, 2015, 
p. 13): 

[...] é possível que alguém tenha o conhecimento sobre um fazer, mesmo a 

ponto de descrever suas etapas e seus processos e, ainda assim, não seja capaz 

de executá-lo. Da mesma forma, pode-se dominar uma habilidade e apresentar 

as atitudes e os valores correlatos e não ser capaz de desempenhar o fazer bem 

feito. A condição de articular esses elementos, apresentada pela competência, 

desconstrói a tradicional ideia de linearidade do processo de ensino e 

aprendizagem, na qual a teoria antecede a prática. Conhecimentos, habilidades, 

atitudes e valores profissionais devem ser construídos e desenvolvidos, 

simultaneamente, no mesmo e sinérgico movimento do desenvolvimento das 

competências que os mobilizam.

 Percebe-se que a articulação das competências, 
portanto, é essencial e está intrinsicamente relacionada com o seu 
desenvolvimento. Para Silva (2012, p. 55):

[...] entende-se que, quando a situação demonstra ser recorrente, já existe uma 

série de recursos organizados, pertencentes ao sujeito. No entanto, quando a 

situação é nova, primeiro há um processo de busca, no qual os recursos mais 

adequados serão selecionados e mobilizados. Nesse sentido, em alguns casos, 

se uma ação fracassa, ou melhor, se o sujeito não é competente na situação, é 

em decorrência da falta de recurso, ou seja, dos elementos do CHA. Contudo, o 

sujeito pode possuí-los e mesmo assim não mobilizá-los.

 Assim, para que as competências se efetivem, é preciso 
que o indivíduo combine os seus recursos internos com os recursos 
do meio. Para Le Boterf (2006, p. 61):

[...] para agir com competência, um profissional deve combinar e mobilizar tanto 

os recursos pessoais como os recursos do seu meio envolvente: torna-se difícil, 

mesmo impossível, ser competente sozinho e de forma isolada. Retire-se a um 

profissional as suas bases de dados, os seus ficheiros informáticos, os peritos ou 

os colegas que pode consultar, os seus suportes organizacionais, e ver-se-á se ele 

pode agir com competência.

 Daí decorre o entendimento de que a mobilização das 
competências deve ocorrer em determinado contexto, meio, pois, 
só desse modo as competências podem ser expressas. O contexto 
é uma situação que, para que possa ser resolvida, requer a 
articulação de recursos internos e externos e, nesta oportunidade, 
enquanto resolve a situação apresentada, o indivíduo pode 
também construir novas competências, caracterizando-se um 
cíclico processo de aprendizagem.  

 Aqui, é fundamental destacar que o Plano de Curso do 
Curso Técnico em Transações Imobiliárias do SENAC (SENAC, 2016) 
ofertado na modalidade a distância prevê, para a competência 
“elaborar estratégias de relacionamento com o mercado e clientes 
de imóveis”, unidade curricular cujos alunos participaram do 
workshop, entre outros conhecimentos, habilidades e atitudes:

• O conhecimento de técnicas de atendimento – presencial e a 
distância, corretor on-line, marketing ativo;

•  A habilidade de reconhecer necessidades e desejos do cliente;
• A atitude de ser proativo no desenvolvimento de estratégias 

de relacionamento.

 Assim, é possível afirmar que o workshop virtual atuou 
como um importante objeto de aprendizagem, uma vez que, no 
cenário da educação a distância, os recursos tecnológicos e suas 



- Revista da Educação Superior do Senac-RS – ISSN 2177-4986 – v.16 - N.1 – Junho 2023

mais diversas experimentações exercem fundamental influência 
no processo de desenvolvimento das competências. Nesse sentido, 
para Bulegon e Mussoi (2014, p. 61), é do professor:

[...] o desafio de propiciar condições que permitam ao estudante buscar por si 

mesmo os conhecimentos e experiências necessários para a aprendizagem, a 

partir das suas necessidades e interesses. A ideia é a de que o estudante aprende 

melhor quando envolvido numa interação ativa com o seu objeto de estudo. Não 

se trata apenas de aprender fazendo, trata-se de motivar o aluno na resolução de 

problemas reais em que seja mobilizada a sua atividade intelectual, de criação, 

de expressão verbal, escrita ou de outro tipo.

 Observou-se que a interação ocorrida na situação 
de aprendizagem proposta relacionou-se diretamente com as 
técnicas de atendimento e com a identificação das necessidades 
e interesses do cliente, bem como com uma postura proativa na 
abordagem ao pretenso comprador. Uma vez que o atendimento 
imobiliário simulado exigiu que o aluno assumisse um papel 
prático na intermediação de compra e venda de imóveis, permitiu-
se que o aluno efetivamente pudesse desenvolver e mobilizar 
competências importantes para a sua atuação no mercado 
imobiliário.

 Outro aspecto que deve ser destacado no contexto do 
workshop é o público discente para o qual foi aplicado, qual seja, 
adultos majoritariamente com outra formação técnica ou superior, 
o que remete ao conceito de andragogia.

 Embora primeiramente utilizado em 1833, o termo 
andragogia solidificou-se em 1967e foi popularizado por Malcolm 
Knowles em 1968 (KNOWLES; HOLTON III; SWANSON, 2009). 
Knowles, Holton III e Swanson (2009) comentam que é preciso 
distinguir os conceitos de andragogia e de pedagogia. 

 Para os autores, o modelo pedagógico desenhado 
para crianças atribui ao professor total responsabilidade 
sobre a aprendizagem do indivíduo, de forma que aos alunos 
desempenham um papel de submissão diante do processo 
educativo. Por outro lado, o modelo andragógico enfatiza preceitos 
como o fato de que os adultos entram na atividade educacional 
com maior experiência do que as crianças, percebem a importância 
do aprendizado para as situações da vida real e respondem melhor 
às motivações internas do que às externas. 

 Nesse sentido, Moore e Kearsley (2008, p. 197) afirmam 
que:

[...] a maior parte dos alunos envolvidos em educação a distância é formada por 

adultos. Toda pessoa que participa da elaboração e do ensino de cursos precisa 

compreender as motivações do adulto para participar de um programa de 

aprendizado a distância e o que isso significa em termos de criação e veiculação 

de tais programas. Os adultos possuem muitas preocupações em suas vidas 

(trabalho, família, vida social), e a educação a distância precisa incluir essas 

preocupações como recursos na elaboração e instrução, e também como fontes 

potenciais de problemas que podem dificultar o estudo. 

 Palloff e Pratt (2004, p. 23) comentam que a flexibilidade 
da educação virtual é uma das vantagens que atraem o público 
adulto:

[...] tem-se como um fato dado que os alunos que estudam on-line são adultos, 

pois essa espécie de aprendizagem, que se dá em qualquer lugar e a qualquer 

hora, permite-lhes continuar trabalhando em turno integral sem deixar de 

também dar atenção à família. 

 Para Knowles, Holton III e Swanson (2009), o modelo de 
ensino para adultos é caracterizado como um processo no qual 
o aluno é o protagonista, de forma que não recebe conteúdos 
passivamente, mas reflete em busca de um sentido para o que 
está aprendendo, considerando sua realidade social e objetivos de 
vida.

 Dessa forma, ao verem-se inseridos em uma situação 
prática de atendimento imobiliário, os alunos puderam refletir 
sobre sua futura atuação profissional, identificando pontos fortes e 
aspectos de melhoria para que possam atingir resultados positivos 
no mercado imobiliário. A interação entre os alunos e os tutores 
do curso foi um dos pontos positivos do workshop, uma vez que, 
como comentam Oliveira, Souza e Rodrigues (2019, p. 1638), 

[...] a melhor forma que o aluno tem para internalizar os conhecimentos adquiridos 

em sala de aula, seja virtual ou presencial, é através das interações existentes 

dentro da comunicação com outros estudantes. Este ambiente colaborativo, 

têm o intuito que os alunos obtenham uma construção do aprendizado de 

forma mais profunda e significativa, dando estímulos necessários para que haja 

debates e discussões sobre os mais variados pontos de vista.

 Destaca-se que, embora a situação de aprendizagem 
tenha sido virtual, com uso de recursos tecnológicos próprios para 
a educação a distância, a simulação referia-se a um atendimento 
presencial, que é mais comum na prática imobiliária. É possível 
afirmar que esse aspecto enriqueceu ainda mais o workshop 
realizado, comprovando que a educação a distância pode oferecer 
excelentes recursos de aprendizagem, desmistificando a ideia 
de que as características próprias da modalidade podem causar 
prejuízos à formação dos alunos. 

 As percepções acerca de seus posicionamentos 
e reações diante da situação proposta trouxeram grande 
motivação para a continuidade dos alunos no curso, bem como 
para o aprofundamento dos estudos. É o que se percebeu nas 
manifestações dos alunos durante o workshop e nos comentários 
anônimos recebidos pelos tutores do curso nos dias que se 
seguiram à situação de aprendizagem, entre os quais se destacam:

• “Tudo foi importante, saber acerca das necessidades dos 
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clientes, saber ouvir e principalmente nossa evolução ao 
longo do curso.”; 

• “Aprendi que um pequeno detalhe faz toda importância.”; 
• “Achei muito rica a experiência, foi a minha primeira 

experiência simulada como corretora e fui totalmente sem 
expectativa mas saí super satisfeita.” 

• “Na minha dinâmica meu cliente não tinha real intenção 
de compra e ele só me revelou após o atendimento, porém 
mantive a postura e resiliência conforme somos orientados 
no conteúdo do curso, para que as portas se mantivessem 
abertas para negócios futuros e isso deixou o cliente satisfeito 
e fidelizado mesmo sem realizar a compra.”;

• “Experiência impar, Meu conhecimento foi engrandecido por 
essa iniciativa e início de minha caminhada.”

 Os resultados obtidos, portanto, coadunam-se com a 
ideia de que a interação nos cursos a distância contribui para a 
motivação, para a aprendizagem e para o desenvolvimento de 
competências dos alunos. Para Jany e Cruz (2014, p. 236):

[...] as   atividades   num   AVEA   podem proporcionar situações de interação em 

que os envolvidos trabalham em conjunto em prol de um objetivo, que se origina 

na convivência social  para  depois  internalizar  e  concretizar  o  desenvolvimento 

individual.

 Por fim, cumpre destacar alguns pontos de melhoria para 
as próximas oportunidades de realização do workshop, como por 
exemplo, o fornecimento de um certificado de participação aos 
alunos, o que pode melhor qualificá-los na busca por um estágio.

 Outro aspecto a ser melhorado é a utilização do recurso 
Collaborate Ultra da plataforma Blackboard. A ferramenta não é 
intuitiva e permite a edição de apenas uma sala individual por vez, 
o que gerou um atraso considerável para o início do workshop, 
tendo em vista que foi necessário criar 14 salas para que as duplas 
pudessem interagir.

4  CONCLUSÕES

 O objetivo central da realização do workshop virtual 
foi proporcionar aos alunos do curso técnico em transações 
imobiliárias uma oportunidade de interação com os colegas através 
de uma situação prática de aprendizagem, qual seja, a simulação 
de um atendimento imobiliário. Embora alguns aspectos possam 
ser aprimorados para próximas oportunidades – utilização de 
outra ferramenta para a realização do workshop e fornecimento 
de certificado aos alunos – pode-se afirmar que a experiência teve 
resultados bastante positivos.

 Uma das principais competências de um técnico 
em transações imobiliárias é a elaboração de estratégias de 

relacionamento com o cliente. Assim, o workshop virtual, além de 
permitir que o aluno vivenciasse uma situação corriqueira no seu 
futuro exercício profissional, possibilitou que os alunos e os tutores 
pudessem conversar e debater suas impressões imediatamente 
após a simulação de atendimento, o que contribuiu para o 
desenvolvimento de competências profissionais importantes 
e para a motivação dos alunos na continuidade do curso. A 
simulação de atendimento e a consequente análise de seus 
desdobramentos permitiram que os alunos refletissem sobre sua 
atuação e posicionamento, relacionando-os com as expectativas e 
as peculiaridades do mercado imobiliário. 

 Por fim, é importante comentar que, embora a simulação 
de atendimento vivenciada de forma virtual referia-se a uma 
situação presencial, essa adaptação foi recebida com naturalidade 
pelos alunos, de forma que não surgiram comentários quanto 
a isso. É possível afirmar, portanto, que o workshop virtual não 
trouxe prejuízos aos alunos comparativamente à hipótese de um 
workshop presencial.

 Nesse sentido, observa-se também que o uso das 
tecnologias na educação, especialmente na educação a distância, 
pode ser uma excelente ferramenta de ensino e aprendizagem, 
muitas vezes oferecendo mais oportunidades do que o ensino 
presencial: o curso técnico em transações imobiliárias a distância 
do SENAC EaD reúne alunos de todo o Brasil que, dificilmente, 
poderiam interagir e trocar experiências como se verificou no 
workshop virtual realizado. 
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